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Investigadores 
da 16ª DP 
(Planaltina) 
identificaram 
Sérgio Alves da 
Silva, 42 anos 
(foto), como 
o principal 
suspeito pelo 
sumiço da 
estudante 
Regiane da Silva, há 10 dias. Ele tem seis 
condenações judiciais e é considerado 
foragido da Justiça. PÁGINA 18

NÚMERO 21.954 •30 PÁGINAS • R$ 4,00

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 26 de abril de 2023

cultura.df@
dabr.com.br

3214-1178/
3214-1179 

Editor: José
 Carlos Vieir

a

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

Diversão&Arte

Pr
oj

et
o

 f
in

an
Ci

aD
o

 P
eL

a 
SH

eL
L 

Pr
o

M
o

Ve
rá

 U
M

a 
Pr

o
Gr

aM
aç

ão
 a

M
PL

a,
 C

o
M

 

o
it

o
 M

eS
eS

 D
e 

D
U

r
a

çã
o

, n
a

 á
r

ea
 o

n
D

e 
eS

tá
 in

St
a

La
D

o
 o

 C
L
U
B
E
 D
O
 C
H
O
R
O

P
atrimônio imaterial de 

Brasília, o Espaço Cultu-

ral do Choro, localizado 

no Eixo Monumental, foi 

contemplado com um projeto 

que terá oito meses de duração, 

incluindo expressões artísticas 

como rodas de choro, dança, tea-

aqui, como palco para a músi-

cos brasilienses e de outras re-

giões do país; e como formado-

res de novos instrumentistas”.

 No lançamento do projeto, 

em 20 de maio, o público po-

derá apreciar a tradicional ro-

da de choro dos professores e 

alunos da Escola Brasileira de 

Choro Raphael Rabello. Em se-

guida, haverá a apresentação 

tando Cebo ojeto, serão rea-

 » irLaM roCHa LiMa

Danilo Caymmi homenageará o mestre Pixiguinha

A roda de choro 

da Escola Raphael 

Rabello será uma das 

atrações do projeto

PROGRAMAÇÃO

O Clube do 

Choro vai virar 

o complexo do 

choro

Marcelo ferreira/CB/D.a Press
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Comércio embala com

o Dia das Mães
Empresários projetam mais de 20% de crescimento nas vendas deste ano, 
em relação a 2022, na data que é considerada pelos lojistas o “segundo 
Natal”. A gerente Eliene de Souza (foto) diz que o estoque de produtos 
será renovado nos próximos dias para atender à procura. PÁGINA 15   

Em vídeo publicado no Twitter, o presidente norte-americano 
anunciou a candidatura à reeleição, em 7 de novembro de 2024. 

Aos 80 anos, democrata alertou que as liberdades individuais 
estão em risco e citou “batalha pela alma dos Estados Unidos”.

Ao CB.Poder, o presidente da CPI dos Atos Antidemocráticos da Câmara 
Legislativa, deputado Chico Vigilante (PT), falou sobre as negociações 
para obter mais imagens da invasão do Palácio do Planalto. 

PÁGINA 11  

VICENTE NUNES / CORRESPONDENTE

“Vamos terminar o 
trabalho”, diz Biden

Suspeito apontado 
pela polícia

Distritais buscam novos vídeos

Filas nos postos em 
busca da bivalente

PÁGINAS 6 E 19

PÁGINA 20

PÁGINA 24

CPMI terá embate para presidência e relatoria

COVID-19

Câmara acelera a 
votação do projeto 
contra fake news

O presidente da Casa, Arthur Lira (PP-AL), vai 
colocar em pauta, na próxima terça-feira, o Pro-
jeto de Lei 2.630/20 que estabelece regras para 
o controle da disseminação de desinformações, 

mentiras e mensagens de ódio nas redes sociais. 
A urgência para análise em plenário foi aprova-
da ontem, numa articulção de Lira. Oposição 
e gigantes da internet, as chamadas Big Techs, 

querem mais tempo para debater questões po-
lêmicas. O relator da proposta, deputado fede-
ral Orlando Silva (PCdoB-SP), admite que vários 
pontos de discórdia deverão sofrer alterações.

PÁGINA 4

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

AFP

Lisboa — Em discurso no Parlamento de Portugal, 
na celebração da Revolução dos Cravos, brasileiro 
defende a democracia e acusa direitistas de 
propagarem ódio. Petista foi criticado por 
deputados portugueses e por manifestantes.

Diante dos europeus, Lula critica com mais 
veemência a invasão russa ao território da Ucrânia.

Presidente brasileiro vai à Madri discutir parcerias, 
negócios e mais apoio ao acordo Mercosul-UE.

Diante de protestos, 
Lula confronta a direita    

Novo rumo sobre a guerra

Espanha quer se aproximar

Nova vacina começou a ser 
aplicada em pessoas com 

mais de 18 anos. Faltou 
imunizante em muitos 

postos. A imunização ocorre 
em 90 pontos do DF. 

Com cinco marcas premiadas em concursos, 
produtores do destilado no Distrito Federal 

ganham espaço no mercado. A somelier Andréia 
Gerk elogia a bebida feita na capital. 

Espaço cultural recebe 

projeto que trará shows 

musicais, rodas de 

choro, dança e diversas 

expressões artísticas a 

partir de 20 de maio.

PÁGINA 26

Complexo
do choro

O desembargador Souza Prudente, do TRF-1, 
suspendeu as atividades da Eletronorte nas áreas 

Canabrava/Guajajara, Rodeador, Lagoa Comprida 
e Urucu/Juruá, no Maranhão. A decisão é para 
estudos da linha Marabá-Imperatriz. PÁGINA 6

Justiça paralisa obras

em terras indígenas

No Dia do Goleiro, o padrão de 
excelência na “final” do Inglês

Brasília entra na rota da

cachaça de qualidade

Jim Watson/AFP       

PCDF/Divulgação

CASO REGIANE

PÁGINAS 2 E 7 

PÁGINAS 3 E 13
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Lisboa e Madrid — No último 
dia de visita a Portugal, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
deu a declaração mais enfática 
de defesa da Ucrânia, país inva-
dido pela Rússia há mais de um 
ano. “Condenamos a violação da 
integridade territorial da Ucrâ-
nia”, afirmou em discurso na As-
sembleia da República.

Lula ressaltou que o Brasil com-
preende a apreensão da Europa 
com o retorno da guerra e refor-
çou que o país acredita “em uma 
ordem internacional fundada no 
respeito ao Direito Internacional e 
na preservação das soberanias na-
cionais”. Mas insistiu na importân-
cia das negociações pela paz. “É 
preciso admitir que a guerra não 
poderá seguir indefinidamente. A 
cada dia que os combates prosse-
guem, aumenta o sofrimento hu-
mano, a perda de vidas, a destrui-
ção de lares”, acrescentou.

Antes mesmo de desembar-
car em Portugal, o petista vinha 
sendo criticado por ter iguala-
do Rússia e Ucrânia, ao dizer 
que os dois países eram culpa-
dos pelo conflito. Afirmou ainda 
que a União Europeia e os Esta-
dos Unidos alimentavam a guer-
ra em vez de negociarem a paz. 
Foi confrontado várias vezes pe-
las declarações, inclusive pelo 
presidente de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa, que reforçou o 
compromisso de seu país com a 
União Europeia.

O presidente lembrou que 
o conflito entre Rússia e Ucrâ-
nia provocou crises alimentar e 
energética no mundo. “Todos fo-
mos afetados, de alguma forma, 
pelas consequências da guerra. 
É preciso falar da paz. Para che-
gar a esse objetivo, é indispensá-
vel trilhar o caminho pelo diálo-
go e pela diplomacia”, assinalou. 

Ele destacou que tanto Bra-
sil quanto Portugal assumi-
ram um compromisso abso-
luto com o multilateralismo. 
“Esse compromisso nos for-
ça a reconhecer que as ferra-
mentas da governança global 
se têm mostrado inadequadas 
para fazer frente aos desafios 
atuais”, frisou.

Para o petista, o Conselho 
de Segurança das Nações Uni-
das está praticamente parali-
sado. “Isso ocorre porque sua 
composição, determinada ao 
fim da Segunda Guerra Mun-
dial, 78 anos atrás, não repre-
senta a correlação de forças do 
mundo contemporâneo”, ar-
gumentou. “Por isso, defende-
mos uma reforma que resulte 
na ampliação do Conselho, de 
maneira a que todas as regiões 
estejam representadas de for-
ma permanente, de modo a 

torná-lo mais representativo 
em seu processo deliberativo 
e mais eficaz na implementa-
ção de suas decisões.”

Espanha

Após as agendas em Portugal, 
Lula seguiu para a Espanha, on-
de voltou a mencionar a guerra 
no Leste Europeu. O presidente 
caracterizou o conflito como “in-
sano” e frisou que “jamais pode-
ria ter acontecido”.

“Numa guerra insana que é 
a guerra da Rússia e da Ucrânia. 
Uma guerra que eu compreendo 
perfeitamente bem como é que 
os meus amigos europeus veem a 
guerra. Uma guerra que jamais po-
deria ter acontecido, porque não 
pode se aceitar que um país inva-
da a integridade territorial de ou-
tro país”, completou, em discurso 
no Fórum Empresarial Brasil-Es-
panha, em Madrid.

Ele enfatizou, no entanto, ser 
uma guerra em “que também não 
tem ninguém falando em paz”. “E, 
às vezes, eu fico me perguntando: 

até quando essa guerra vai durar? 
Porque, se ninguém quiser cons-
truir a paz, e os dois lados, o que 
invadiu está reticente e o invadi-
do também tem sua razão de es-
tar reticente, quem é que vai ten-
tar resolver essa situação?”

O presidente citou conversas 
com líderes mundiais como Joe 
Biden (EUA), Emmanuel Macron 
(França) e Xi Jinping (China) e 
reiterou que o Brasil segue “na 
tentativa de arrumar parceiros” 
e construir “um movimento que 
traga a paz”. “Para que a Ucrânia 
possa ficar com o seu território, 
para que os russos fiquem com 
a Rússia, mas para que o mundo 
não sofra a falta de alimento, pa-
ra que o mundo não sofra a falta 
de fertilizantes e para que o mun-
do volte a prosperar para gerar 
os empregos que a humanidade 
precisa”, concluiu. (VN, com co-
laboração de Ingrid Soares)

Presidente condena a violação da Ucrânia

VISITAS INTERNACIONAIS

Alvo de protesto, Lula 
ataca extrema direita
Em críticas aos deputados portugueses que o hostilizavam e a opositores brasileiros, presidente classifica ultradireita de 

demagógica e diz que o recrudescimento de ideologias extremistas reduz o espaço para diálogo e propaga o ódio

L
isboa — Sob contunden-
te protesto de deputa-
dos da extrema direita 
na Assembleia da Repú-

blica de Portugal, onde parti-
cipou de sessão de boas-vin-
das no dia em que se celebra 
o fim de uma longa ditadura 
do país europeu, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva disse 
que a democracia no Brasil vi-
veu recentemente momentos 
de grave ameaça.

Segundo ele, saudosos do au-
toritarismo tentaram atrasar o 
relógio em 50 anos e reverter as 
liberdades conquistadas desde o 
fim do regime militar.

“Os ataques foram constan-
tes. Os irmãos portugueses as-
sistiram a tudo, preocupados 
com a possibilidade de que o 
Brasil desse as costas ao mun-
do. Mas a notícia que lhes tra-
go é que as forças democráticas 
brasileiras demonstraram sua 
solidez e resiliência”, afirmou, 
sob aplausos da maioria do ple-
nário, que se contrapunha ao 
movimento do Chega, legenda 
de ultradireita comandada pelo 
deputado André Ventura, aliado 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(leia reportagem ao lado).

Sem dar demonstração de 
descontentamento ante os ata-
ques sofridos, Lula ressaltou que 
tem viajado pelo mundo a fim de 
reencontrar parceiros do país. 

“Tenho reafirmado que o 
Brasil que todos sempre co-
nheceram voltou à cena in-
ternacional. Um país que não 
aceita que o seu povo passe fo-
me e que tem consciência de 
sua responsabilidade na se-
gurança alimentar mundial, 
pela diversidade e dimensão 
de seus recursos naturais”, fri-
sou. “Um país que reconhece 
na proteção do meio ambien-
te um dos maiores desafios 
contemporâneos e que retoma 
sua trajetória de forte compro-
misso com o desenvolvimento 
sustentável e o enfrentamento 
da crise climática.” 

Lula alertou que o mundo 
tem enfrentado múltiplas crises 
nas últimas duas décadas. “Te-
mos visto o recrudescimento 

 » VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE 

Lula na sessão de boas-vindas no parlamento português: “As forças democráticas brasileiras demonstraram sua solidez e resiliência”

Fotos: Patricia de Melo Moreira/AFP

de ideologias extremistas, im-
pulsionadas pela ditadura dos 
algorítimos (das redes sociais), 
que reduzem o espaço para o 
diálogo e a empatia, propa-
gam o ódio e constrangem a 
expressão de nossa humanida-
de”, destacou. 

Algoritmos

Numa indireta aos deputa-
dos que o atacavam no par-
lamento português — Lula já 
havia sido avisado sobre esses 
atos —, chamou de demago-
gos políticos os que, na Euro-
pa, dizem não ser políticos e 
negam os benefícios conquis-
tados no continente em déca-
das de paz, cooperação e desen-
volvimento dentro da União Eu-
ropeia. “Considero a integração 
resultante da União Europeia 
um patrimônio democrático da 
humanidade. E vi no Brasil a 

consequência trágica que sem-
pre acontece quando se nega a 
política, se nega o diálogo”, sus-
tentou, numa clara referência 
ao governo Bolsonaro.

Para o presidente, o aumen-
to da desigualdade, da pobreza 
e da fome tornou o atual qua-
dro global mais desafiador. “A 
crise climática tem se agrava-
do. Mais recentemente, tive-
mos de enfrentar a pandemia 
de covid-19 e, paralelamente, 
fomos atacados pelo vírus da 
anticiência e do desprezo pela 
vida humana”, criticou. A con-
sequência da tragédia provo-
cada por negacionistas duran-
te a pandemia foi a morte de 
mais de 700 mil. “Metade des-
sas mortes poderia ter sido evi-
tada não fossem as fake news, 
o atraso na obtenção de vaci-
nas e a negação da ciência, fei-
ta pela extrema direita no meu 
país”, reforçou.

Uma guerra  
(Rússia x Ucrânia) que 
jamais poderia ter 
acontecido, porque 
não pode se aceitar 
que um país invada a 
integridade territorial 
de outro país”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Deputados de extrema direita portuguesa protestam contra Lula

Atos no 
parlamento 
e nas ruas

Deputados do Chega, par-
tido de extrema direita portu-
guês, interromperam o discur-
so do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assim que ele co-
meçou a falar na Assembleia 
da República. Os parlamenta-
res exibiram cartazes com os 
dizeres “chega de corrupção” e 
começaram a bater nas mesas. 
Houve, então, uma resposta à 
altura: o plenário inteiro aplau-
diu o petista longamente.

Ante a agressividade, o pre-
sidente da Assembleia, Augus-
to Santos Silva, pediu compos-
tura aos parlamentares, argu-
mentando que a casa estava 
recebendo um chefe de Esta-
do de uma nação irmã de Por-
tugal. Lula voltou a falar, mas, 
sistematicamente, os deputa-
dos do Chega tentavam tumul-
tuar, sendo contidos por aplau-
sos a favor do petista.

O Chega tem a terceira ban-
cada do Parlamento portu-
guês — com 12 deputados — 
e vem apresentado crescimen-
to nas intenções de votos com 
o forte apoio de brasileiros, es-
pecialmente evangélicos, que 
vivem em Portugal. 

Manifestação

Além dos protestos no ple-
nário, eles organizaram um ato 
do lado de fora do Palácio de 
São Bento, que reuniu cente-
nas de pessoas. Aos gritos de 
Lula ladrão, os manifestantes 
— a maioria, brasileiros evan-
gélicos — se mostraram incon-
formados com a presença do 
petista no parlamento.

Apoiadores de Lula tam-
bém estavam presentes nas 
ruas, mas em menor quanti-
dade. O braço do PT fez uma 
convocatória como contra-
ponto aos ultradireitistas. Te-
mendo uma onda de violên-
cia, a polícia montou um forte 
esquema de segurança no en-
torno do prédio. (VN) 

Revolução dos Cravos

A data de 25 de abril marcou o 49º aniversário da Revolução dos 
Cravos, que encerrou 48 anos de ditadura de direita em Portugal, 
comandada por António Salazar.
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A grande política de  
volta ao Congresso

Fisiologismo, nepotismo e patrimonialismo, cuja mais per-
feita tradução é o chamado “orçamento secreto”, fazem parte 
da pequena política que move o dia a dia do Congresso: as dis-
putas parlamentares por viagens e apartamentos; as articula-
ções de interesses privados, em detrimento das políticas pú-
blicas, nos seus corredores; as intrigas de bastidor em disputas 
por verbas e cargos no governo; a perversa subsunção dos par-
tidos pelas suas bancadas fazem parte da nossa vida política.  

Nesta semana, tudo isso estará em segundo plano, quiçá 
pelos próximos meses também, porque os grandes interesses 
da sociedade voltaram à pauta. Por exemplo, a Câmara, on-
tem, aprovou o pedido de urgência para a votação do projeto 
de lei das fake news (PL 2.630/2020), que regula a atuação das 
chamadas big techs no Brasil, assunto já tratado aqui, em 19 
de abril, na coluna intitulada “Ministro quer enquadrar as big 
techs na Constituição”. A votação do requerimento permitirá 
que a matéria seja votada diretamente no plenário da Câma-
ra, na próxima semana, depois de três anos de tramitação nas 
comissões técnicas da Casa do projeto originário do Senado. 
Foram 238 votos a favor e 192 contrários, depois de uma ma-
nobra da bancada bolsonarista, liderada pelo deputado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP), para impedir a votação da urgência. Es-
se resultado mostra que haverá disputa dura.

Essa é a primeira agenda estratégica para a democracia bra-
sileira em pauta no Congresso. Um exemplo do que é a grande 
política trata da fundação e conservação do Estado, da manuten-
ção de determinadas estruturas econômico-sociais ou sua des-
truição. O conceito de hegemonia do pensador italiano Antonio 
Gramsci é bastante reconhecido, porque descreve como o Esta-
do usa, nas sociedades ocidentais, seus aparatos ideológicos pa-
ra conservar o poder: a religião, a escola, os meios de comunica-
ção etc. No seu conceito de hegemonia, porém, o pleno exercício 
do poder político está associado à liderança moral da sociedade.

Numa leitura reacionária dessa abordagem, por essa ra-
zão, a extrema direita vê a ciência, a educação e a cultura co-
mo ameaças, atua no sentido de neutralizar o papel de cien-
tistas, intelectuais e artistas na construção de uma sociedade 
democrática, do desenvolvimento sustentável, do acervo téc-
nico-científico e da identidade cultural do país. Mesmo que 
para isso seja necessário recorrer à força.

O jornalista e cientista político da Universidade de São Pau-
lo (USP) Oliveiros S. Ferreira, já falecido, escreveu um livro so-
bre o conceito de hegemonia no qual se remete à Guerra dos 
Trinta Anos (1618-1648), que conflagrou a Europa. Nela, um 
pequeno grupo de 45 cavaleiros húngaros, com suas armadu-
ras, durante seis meses aterrorizou o condado de Flandres, a 
região flamenca da Bélgica. Repete uma indagação de Gramsci 
sobre esse episódio: como o conseguiram? Como e por que o 
grande número, mais forte, se submete ao pequeno?

Ideólogo do pensamento conservador no Brasil, Oliveiros 
Ferreira foi um estudioso do protagonismo dos militares na 
história republicana e crítico do castilhismo golpista. Num 
artigo para o jornal O Estado de S. Paulo, de 26 de junho de 
1988, intitulado “O reconhecimento da derrota”, ele resgata 
uma carta do general Góes Monteiro ao jurista liberal Sobral 
Pinto, na qual o então ministro da Guerra, em abril de 1945 
— ou seja, pouco antes do fim do Estado Novo —, reconhe-
ce a derrota do “partido fardado” diante de uma nação “que 
não compreendia e que nunca poderia compreender”. Se-
gundo ele, porque trouxera da Escola Militar “um modelo 
de tirania esclarecida”.

“Eu reclamava poder, ordem, disciplina e ardor para, em 10 
anos pelo menos, como recorda V.Exa., preparar a nova elite e 
poder modificar as condições de ignorância e miséria das mas-
sas, responsáveis pelo aviltamento da prática constitucional”, 
lamentava o general do Estado Novo. O ex-presidente Bolso-
naro tentou mobilizar seus cavaleiros húngaros três vezes, no 
7 de Setembro de 2019, no dia da diplomação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e no 8 de janeiro. Em nenhuma de-
las conseguiu que as Forças Armadas vestissem as armaduras.

A propósito, hoje a grande política novamente tomará conta 
dos debates do Congresso, com a instalação de uma CPI Mista 
para investigar o que aconteceu naquele segundo domingo de 
janeiro, uma semana após a exuberante cerimônia de posse 
do presidente Lula da Silva. A votação de ontem, apesar da vi-
tória do governo, mostrou uma oposição aguerrida e numero-
sa, porém descolada dos interesses majoritários da sociedade 
e de suas instituições democráticas. É bom lembrar que 8 de 
janeiro foi o resultado do uso das redes sociais como instru-
mento de mobilização para a tomada do poder, com uso ge-
neralizado de fake news e emprego de violência na ocupação 
dos palácios dos Poderes da República.

Esse episódio serviu para desconstruir uma visão política 
glamourosa e idílica das redes sociais e da internet como fer-
ramentas avançadas e absolutas da participação no jogo de-
mocrático. Pelo contrário, a utilização perversa de algoritmos 
tem servido para embaralhar a consciência cívica e enfraquecer 
a democracia representativa, além de fomentar a violência na 
sociedade, inclusive entre crianças e adolescentes nas escolas. 
É preciso mais compromisso das big techs com a ordem demo-
crática e a construção de um ambiente social mais saudável.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente do Congres-
so, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), fará hoje a 
leitura do requerimento 

da Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) dos atos 
golpistas de 8 de janeiro, em 
sessão conjunta entre deputa-
dos e senadores. A leitura dará 
início oficial às articulações por 
cargos no colegiado.

A primeira disputa é pela re-
latoria da comissão. No Sena-
do, Renan Calheiros (MDB-AL) 
é o nome mais forte, mas seu 
arquirrival em Alagoas, o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), também quer indicar o 
nome para a função.  

Nos bastidores, um dos cota-
dos para assumir a relatoria, caso 
o cargo fique com a Câmara, é o 
deputado André Fufuca (PP-MA). 
O líder do PP é bem-visto pelo 
presidente do partido, senador 
Ciro Nogueira (PI), que faz opo-
sição à gestão Lula e é o principal 
obstáculo para o Centrão entrar 
de cabeça na base governista. 

A tendência é que a base 
governista tenha a maioria 
dos membros da CPMI, pelas 
configurações de blocos e li-
deranças partidárias no Sena-
do e na Câmara.

No Senado, devem ser indica-
dos pelo menos 11 integrantes da 
base aliada, com a tropa de cho-
que da CPI da Covid confirmada, 
entre outros, com nomes como 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
Omar Aziz (PSD-AM), Humberto 
Costa (PT-PE) e Renan Calheiros. 

Na Câmara, o líder governista, 
José Guimarães (PT-CE), afirmou 

que já existe uma conversa com a 
base aliada para definir os repre-
sentantes dentro da CPMI. O pla-
no do governo é que o grupo esco-
lhido finque os pés na comissão, 
enquanto outra ala vai se debru-
çar em propostas como arcabouço 
fiscal, reforma tributária e PL das 
Fake News, cuja tramitação será 
em regime de urgência, conforme 
foi aprovado, ontem, pela Câma-
ra (leia reportagem na página 4).

No entanto, há um gran-
de grupo de deputados da base 
que quer compor a CPMI. Lin-
dbergh Farias (PT-RJ), Rogério 
Correia (PT-MG), André Janones 
(Avante-MG), Aliel Machado (PV
-PR) já manifestaram vontade de 

participar da comissão. 
“Queremos uma CPMI que ex-

ponha aqui a verdade. Quem fi-
nanciou os atos golpistas. Já con-
versamos com o bloco do PP, do 
União Brasil, do MDB e PSD, enfim, 
o nosso campo da federação (PT/
PCdoB/PV), e acho que estamos 
prontos para indicar os nomes”, 
disse Guimarães. “A federação do 
PT discutiu que, na hora que o pre-
sidente do Congresso ler o relatório 
e estabelecer os prazos, seremos os 
primeiros a indicar os nomes para 
compor esse colegiado.” 

Na oposição, Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) e Alexandre Ramagem 
(PL-RJ) são dados como certos pa-
ra compor a comissão. No Senado, 

há dois nomes cotados: Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) e Jorge Seif (PL-SC). 
A tendência é que um seja o titular 
e o outro, suplente. 

“Lula, Flávio Dino (ministro 
da Justiça) e G. Dias (Gonçalves 
Dias, ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional) tenta-
ram se eximir de qualquer culpa 
pelo 8 de janeiro, mas a proteção 
dos órgãos federais era da com-
petência deles, e se omitiram e 
contribuíram para que a tragé-
dia ocorresse. Agora, as câme-
ras não deixam dúvida. Foram os 
mentores intelectuais”, acusou 
o líder da oposição na Câmara, 
Carlos Jordy (PL-RJ), em publi-
cação nas redes sociais. 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » RAPHAEL FELICE
Elaine Menke/Câmara do Deputados

Batalha por comando 
e relatoria da CPMI
Presidente do Congresso, Pacheco fará hoje a leitura do requerimento para a 
criação da comissão. Partidos se mobilizam para indicar integrantes do colegiado 

O deputado André Fufuca (PP-MA) é um dos cotados para assumir a relatoria da comissão mista

De passagem na Câmara dos 
Deputados para evento do PL 
Mulher, ontem, a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro admi-
tiu ter recebido o segundo paco-
te de joias que entrou ilegalmente 
no país. O conjunto inclui relógio, 
caneta, abotoaduras, anel e um ti-
po de rosário, todos da marca suí-
ça de diamantes Chopard, avalia-
dos em cerca de R$ 2,5 milhões.

Em depoimento à Polícia Fe-
deral, a servidora Marjorie Gue-
des, que era coordenadora do Ga-
binete Adjunto de Documenta-
ção Histórica (GADH), afirmou a 
então primeira-dama recebeu os 
itens em 29 de novembro de 2022. 

Segundo sustentou, ontem, 
Michelle Bolsonaro, “foi tudo fei-
to pelo trâmite administrativo”. 
“Eu não (recebi em mãos). Ela (a 
caixa joias) estava no Alvorada. 
Ela é passada pela administra-
ção. Ela estava no Alvorada. Eu 
morava onde? No Alvorada”, res-
saltou ex-primeira-dama.

Michelle admite ter recebido conjunto

JOIAS SAUDITAS

Michelle sobre o kit masculino: “O que eu tenho a ver com isso?”   

 ESTADÃO CONTEÚDO

Michelle tentou argumentar 
que, quando afirmou desconhe-
cer os presentes milionários, se 
referia apenas aos itens femi-
ninos avaliados em cerca de R$ 

16,5 milhões. O kit ficou retido 
na alfândega do Aeroporto de 
Guarulhos, quando a comitiva 
do governo Bolsonaro tentou 
entrar no Brasil sem declarar 

os itens à Receita Federal. Os 
itens estavam na bagagem de 
um assessor do então ministro 
de Minas e Energia, Bento Al-
buquerque.

De acordo com a mulher 
de Bolsonaro, seu desconhe-
cimento não incluiria “joias 
masculinas”, apenas as femini-
nas. “Essas joias que chegaram 
ao Alvorada foram as masculi-
nas. Então, estão me associan-
do ao primeiro caso (do con-
junto de diamantes apreendi-
do pela Receita Federal), quan-
do eu falei que não sabia, e 
não sei mesmo. Tanto que es-
sas joias continuam apreendi-
das, e essa, do Alvorada, está 
na Caixa Econômica Federal. 
O que eu tenho a ver com is-
so?”, questionou Michelle, ao 
ser abordada por jornalistas.

As joias só foram entregues à 
Caixa Econômica Federal após 
determinação do Tribunal de 
Contas da União (TCU). 

Para o Seu João, a melhor época do
DF foi quando ele conseguiu um novo
emprego em uma das obras do GDF.

João Luiz de Sousa
Eletricista na obra do Túnel
de Taguatinga e avô da Alice

Para a Alice, o melhor
começa agora.
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FAKE NEWS /

Urgência no ataque à mentira

Requerimento de tramitação mais rápida para projeto de lei que pune a divulgação de falsidades nas redes 
sociais passa após prerrogativa regimental utilizada por Lira. PL vai a plenário na próxima terça-feira

A 
Câmara dos Deputados 
aprovou, ontem, por 238 
a 192, a urgência para 
a votação do Projeto de 

Lei (PL) 2.630/20, que pretende 
estabelecer regras para as redes 
sociais contra a disseminação 
de mentiras, desinformações e 
mensagens de ódio. O requeri-
mento para a tramitação mais 
rápida passou sobretudo porque 
o presidente da Casa, Arthur Li-
ra (PP-AL), fez uso do Regimen-
to Interno e frustrou a pressão 
da oposição ao governo — sob a 
liderança do PL — contra o tex-
to, cuja votação deve ocorrer na 
próxima terça-feira.

Mais cedo, Lira se reuniu com 
os líderes partidários para definir 
a tramitação. “Fizemos um acor-
do para que hoje (ontem) votás-
semos a urgência, e tivéssemos 
uma semana de discussão a res-
peito de um ou dois pontos que 
ficaram pendentes, como a agên-
cia reguladora. Na próxima terça, 
o projeto virá a Plenário para vo-
tação do mérito”, assegurou.

Segundo o relator do PL, Or-
lando Silva (PCdoB-SP), pontos 
de discórdia entre as legendas 
deverão ter mudanças, especial-
mente o da criação de uma es-
pécie de agência reguladora pe-
lo Poder Executivo para fiscali-
zar redes sociais, ferramentas de 
busca e empresas de mensagem 
instantânea. “Não podemos criar 
a agência reguladora pois gera-
ria vício, ou indicar a atuação de 
órgãos do Executivo. Esse mode-
lo geraria resistência de muitas 
bancadas. O objetivo é fiscalizar 
a lei e aplicar sanções adminis-
trativas”, detalhou.

Para o relator, apesar dos em-
bates, a aprovação do requeri-
mento de urgência do PL 2.630/20 
foi o maior avanço no sentido de 
um entendimento sobre a pro-
posta. “As frentes conservadoras, 
apesar de muitas terem votado 
contra, se abriram para ler e olhar 
o texto. Foi o dia que o debate 
mais avançou”, salientou.

A pauta é defendida pela base 
do governo, sobretudo por cau-
sa da tentativa de golpe de Esta-
do com as depredações promovi-
das pelos vândalos bolsonaristas, 
em 8 de janeiro, contra as sedes 
dos Três Poderes, e dos sucessi-
vos casos de violência nas es-
colas no país. Com a aprovação 

 » TAÍSA MEDEIROS

Oposicionistas, com o PL à frente, protestam contra a votação da urgência para o projeto das fake news

Fotos Zeca Ribeiro/Agência Câmara               

Argumentos da oposição não sensibilizaram Lira, que levou a urgência à votação com base no Regimento

                   

Moraes dá 
sugestões

O ministro Alexandre de Mo-
raes, presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), entre-
gou, ontem, aos presidentes da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), contribuições para 
o projeto de lei (PL) que preten-
de fixar regras de combate às fa-
ke news. O magistrado quer que 
as provedoras de redes sociais 
sejam obrigadas a remover con-
teúdo falso contra as eleições e 
discursos de ódio — como racis-
mo, apologia ao nazismo, homo-
fobia e crimes contra crianças e 
adolescentes.

Moraes quer que conteúdos 
criminosos, como mensagens 
que violem direitos da criança e 
do adolescente; que propaguem 
ideais racistas, homofóbicas e na-
zistas; ou contenham informa-
ções falsas sobre o sistema elei-
toral a sejam removidas imediata-
mente, sob responsabilização das 
empresas. Ele também defende a 
aplicação de multa de R$ 100 mil 
caso os conteúdos não sejam tira-
dos de exibição. As sugestões se-
guem a mesma linha de uma re-
solução, aprovada pelo TSE ano 
passado, que permitiu a remoção 
em poucas horas de mensagens 
que atacavam o sistema eleitoral.

Apoio

O projeto de lei cria regula-
mentação para as redes sociais, 
como a intenção de obrigar a re-
tirada de conteúdo criminoso ou 
ilegal — por exemplo: publica-
ções que envolvam pedofilia, vio-
lência contra escolas, publicações 
contra Estado Democrático de 
Direito, terrorismo, entre outros. 
Informações obtidas pelo Cor-

reio junto a fontes no Congresso 
apontam que, no texto final, de-
ve ser normatizado que as regras 
valem apenas para provedoras 
de conteúdo com 10 milhões de 
usuários ou mais.

Esse número atingiria as 
principais plataformas em ati-
vidade no Brasil, como Face-
book, Twitter, Instagram, Kwai e 
TikTok. Outra regra que deve ser 
acrescentada é a obrigatorieda-
de para que as plataformas re-
munerem criadores de conteú-
do, como uma medida de prote-
ção aos direitos autorais e ade-
quação às leis que protegem a 
propriedade intelectual.

Desde o ano passado, quando 
assumiu a presidência do TSE em 
substituição a Edson Fachin, Mo-
raes pautou a atuação à frente da 
Corte eleitoral pelo combate às 
informações falsas dissemina-
das pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro e seus seguidores. No Su-
premo Tribunal Federal (STF), o 
ministro preside o inquérito que 
investiga a divulgação de men-
tiras e desinformações contra a 
Corte e no TSE.

 » RENATO SOUZA

Um bloco com mais de 100 
deputados pressiona o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
para retardar a votação do Pro-
jeto de Lei (PL) 2.630/20 — que 
pretende coibir, nas redes so-
ciais, a disseminação de menti-
ras e mensagens de ódio. O movi-
mento conta com apoio das cha-
madas Big Techs, como Google 
e Meta — controladora do Face-
book e do Instagram. Os dois gru-
pos afirmam que é preciso mais 
debate e, apesar de o PL estar 

programado para ir a Plenário na 
próxima terça-feira, defendem a 
criação de uma comissão espe-
cial para analisá-lo.

Representantes das Big Techs 
participaram, ontem, de um al-
moço com deputados da Frente 
Parlamentar do Empreendedo-
rismo (FPE). No encontro, o di-
retor de Políticas Públicas do Tik-
Tok, Fernando Gallo, foi direto. 
“Queremos pedir que as senho-
ras e os senhores parlamentares 
rejeitem a urgência desse PL”, 

pediu. O apelo de nada adiantou.
A chefe de Políticas Públicas 

da Meta, Monica Guise, tam-
bém criticou pontos do PL. “Não 
faz sentido aprovar, na correria, 
uma proposta que tem tanta no-
vidade e que tem tanta conse-
quência para o ecossistema di-
gital no Brasil”, disse.

No movimento para impedir 
a aprovação da regulação do se-
tor, o deputado Deltan Dallag-
nol (Podemos-PR) chegou a dizer 
que o texto poderia banir trechos 

da Bíblia das redes sociais. “É 
preciso ser muito canalha para 
criar uma fake news envolven-
do religião para atacar o proje-
to”, tuitou o senador Alessandro 
Vieira (PSDB-SE).

Para o deputado Lafayette de 
Andrada (Republicanos-MG), 
presidente da Frente Parlamen-
tar Mista da Economia e Cida-
dania Digital, existem dois pro-
blemas “sérios e graves” no PL, 
em relacionados à moderação 
do conteúdo.

“Primeiro, o direito à livre ex-
pressão, isso é a base da demo-
cracia, e isso está na Constitui-
ção. Mas também existe o direi-
to fundamental da honra, da in-
timidade, é também um direito 
fundamental. Nessa hora há o 
conflito de dois direitos funda-
mentais: onde a liberdade de ex-
pressão começa a atacar a honra 
e a dignidade das pessoas? E on-
de que a proteção da honra co-
meça a interferir na liberdade de 
expressão?”, pontuou. (Com TM)

Oposição e Big Techs se unem contra texto

Marcos Oliveira/Agência Senado

Fizemos um acordo 
para que votássemos a 
urgência, e tivéssemos 
uma semana de 
discussão a respeito 
de um ou dois pontos 
que ficaram pendentes. 
Na próxima terça, o 
projeto virá a Plenário”

Deputado Arthur Lira  
(PP-AL), presidente da Câmara Moraes ofereceu a Pacheco propostas de punições às plataformas: defesa das eleições e contra discursos de ódio

da urgência, os deputados po-
derão votar o PL direto no Plená-
rio, sem precisar passar por uma 
comissão especial para debates.

Entendimento

A votação do requerimento, po-
rém, só foi possível por causa de 
uma manobra regimental de Li-
ra. Os deputados da oposição, es-
pecialmente do PL, questionaram 
o acordo feito mais cedo. O presi-
dente da Casa interveio e pediu pa-
ra que o pactuado fosse cumprido.

Na sessão, ao ser questionado 
pelo deputado Jefferson Campos 
(PL-SP) se não seria necessária a 
maioria absoluta (257 deputa-
dos) para que houvesse a votação 
do requerimento de urgência, e 
se a regra teria sido mudada, Li-
ra justificou. “É maioria simples. 
Esse entendimento é meu, tenho 
regimentalmente, por Legislatu-
ra, três matérias para usar o arti-
go 154”, argumentou, referindo-
se a um dispositivo nas normas 
internas que não exige aprovação 
por quórum qualificado.

O líder do PL, Altineu Cortes 
(RJ), ainda tentou contra-argu-
mentar, afirmando que o enten-
dimento dos deputados do parti-
do foi diferente. Foi rebatido pelo 
também líder André Fufuca (PP-
MA), do mesmo partido de Lira.

“O PP está aqui para cumprir 
compromisso. Aqueles que não 
queiram, não é problema nosso. 
Se não há compromisso, não há 
por que ser feita reunião de líde-
res”, provocou.
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“Estamos juntos”
Cotado para relatar a Comissão 

Parlamentar Mista de Inquérito 
dos Atos de 8 de janeiro, o líder do 
PP na Câmara, André Fufuca (MA), 
encontrou com o ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha, na 
festa de aniversário do presidente José 
Sarney. Padilha ficou de conversar com 
o líder em breve e a resposta de Fufuca 
foi “estamos juntos”. O líder do PP, um 
dos maiores aliados de Arthur Lira, tem 
dúvidas sobre relatar a CPMI, mas tem 
dito a amigos que há “missões” que não 
se pode deixar de cumprir. Fufuca tem 

pontes com o bolsonarismo e agora se 
aproxima do petismo. Se souber surfar 
por esses dias, será mesmo o nome para 
relator da comissão, conforme o leitor da 
coluna já sabe.

Em tempo: no Senado, porém, há quem 
aposte no senador Renan Calheiros (MDB-
AL) como presidente da CPMI. Nesse caso, 
será, conforme antecipou uma reportagem 
do Correio nesta segunda-feira, Renan 
Calheiros e Arthur Lira jogando juntos pela 
primeira vez em décadas. As negociações, 
porém, ainda fervem nos bastidores e vão 
prosseguir até o último minuto.

CURTIDAS

Geraldo, o discreto/ Disposto a evitar 
ciumeiras políticas do PT, o presidente 
em exercício, Geraldo Alckmin fez 
questão de se colocar ao fundo da 
cena, na festa de Sarney. E, num dado 
momento, fez quase uma fila para tirar 
fotos com ele. Ao lado da mulher, Lu 
Alckmin, que também dispensa os 
holofotes, Alckmin saiu 21h. “Está na 
minha hora. A Lu só me deixa ficar até 
as 9 da noite”. Ela, apenas sorriu, como 
quem diz, “Sei...”.

De um nonagenário para um 
octogenário/ Num dado momento da 
festa de seu aniversário de 93 anos, José 
Sarney, circulando entre os convidados, 
pergunta ao ex-presidente Michel 
Temer (foto): “Você está em pé há 
muito tempo, quer sentar um pouco?” 
Eis que Temer, sempre muito cordial e 
com um sorriso, responde, “Obrigado, 
mas prefiro ficar em pé, conversando”.

Arcabouço em debate/ Capitaneada 
pelo deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP) e pelo deputado Pedro 
Paulo (PSD-RJ), a Frente Parlamentar 
pelo Brasil Competitivo promove hoje 
um debate sobre o novo arcabouço 
fiscal, 8h, no Senado Federal. Lá 
estarão o relator da proposta, Cláudio 
Cajado, o analista Jeferson Bittencourt, 
da Asa Investments. Como o secretário 
executivo do Ministério da Fazenda, 
Gabriel Galípolo, está doente, ele 
mandará um representante.  

O 
“open house” para co-
memorar os 93 anos do 
presidente José Sarney 
marcou a volta da polí-

tica que, diante de tantos con-
flitos, busca, inicialmente, dis-
tensionar. Primeiro presidente 
a vestir a faixa presidencial de-
pois da redemocratização, quan-
do se considerava que o fantas-
ma de um golpe militar não esta-
va totalmente dissipado, Sarney 
mostrou esta semana, e numa se-
gunda-feira, dia em que o movi-
mento político não costuma ser 
tão intenso em Brasília, que não 
perdeu o traquejo para promover 
diálogos e distensões. 

A festa permitiu rodas de con-
versas que, mais à frente, podem 
inclusive proporcionar, aos prin-
cipais atores da vez, trilhas para 
acordos e consensos. No pano de 
fundo de tantas homenagens ao 
mais longevo ex-presidente do 
Brasil, a vontade de muitos de 
pôr fim ao clima beligerante da 
polarização política, que arrisca 
contaminar as votações na Câ-
mara e no plenário.  

Pela casa de Sarney, no Lago 
Sul, passaram o presidente em 
exercício, Geraldo Alckmin e dona 
Lu Alckmin, que conversaram de-
moradamente com o ex-governa-
dor do DF Paulo Octávio; minis-
tros do Supremo Tribunal Federal, 
como Alexandre de Moraes, Dias 
Toffoli e Ricardo Lewandowski, 
que deixou a toga recentemente. 

O ministro da Justiça, Flá-
vio Dino, maior adversário dos 
Sarney no Maranhão, fez ques-
tão de comparecer para abra-
çar o ex-presidente que, sem a 
investidura de cargo ou manda-
to, já se tornou atos, fatos, pala-
vras e memórias. Também esti-
veram lá o secretário-executivo 

do Ministério da Justiça, Ricardo 
Capelli, interinamente no Gabi-
nete de Segurança Institucional; 
o senador Cid Gomes (PDT-CE); 
e o ministro do Desenvolvimen-
to Social, Wellington Dias (PT). 

Bolsonaro ausente

Bolsonaro, que chegou a re-
correr a Sarney em busca de con-
selhos, não compareceu. Preferiu 
manter-se fora dessa construção 
política. Afinal, foi um discurso 
contra a política que garantiu ao 
então candidato chegar à Presi-
dência da República em 2018. 

Estavam lá, porém, muitos 
que ajudaram Bolsonaro a go-
vernar, inclusive dois ex-minis-
tros — a líder do PP no Senado, 
Tereza Cristina, que ocupou a 
pasta da Agricultura, e o sena-
dor Marcos Pontes (PL-SP), mi-
nistro da Ciência e Tecnologia. 
Este último, por sinal, foi mui-
to assediado para tirar fotos por 
grande parte dos convidados. 

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), o 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Augusto Aras, e o presidente 
do Tribunal de Contas da União, 
Bruno Dantas, também foram 
prestar homenagem a Sarney, 
todos imbuídos na retomada 
do diálogo político.

Vozes experientes, como a do 
ex-presidente Michel Temer, do 
ex-senador e ex-ministro Rome-
ro Jucá, líder de vários governos, 
e do ex-governador do DF José 
Roberto Arruda, que já passou 
por tantos dissabores, se junta-
vam a personalidades que ho-
je se destacam na vida nacional.  

Em outras rodas, a presidente 
do PT, Gleisi Hoffmann, e o deputa-
do Lindbergh Farias, conversavam 
com integrantes do PP. Eles chega-
ram quase na mesma hora que o 
ministro de Relações Institucionais, 

Alexandre Padilha, que, ao circular 
pelo salão, esbarrou no líder do PP 
na Câmara, André Fufuca (MA), co-
tado para ser relator da CPMI dos 
atos de 8 de janeiro. 

Sarney passou a maior par-
te do tempo recebendo as mais 
de 500 pessoas que foram pres-
tigiá-lo. Depois das 21h, o anfi-
trião circulou pela casa, ao lado 

da filha, a deputada Roseana Sarney, 
e do filho Zequinha, ex-secretário de 
Meio Ambiente do DF e ex-minis-
tro. Demonstrava estar mais em 
forma do que muitos mais jovens, 
praticando um exercício que o 
tornou notável: a imensa capa-
cidade de aglutinação das mais 
diversas forças políticas.

Em viagem oficial, o presidente 
Lula ligou cedo para cumprimen-
tá-lo. Assim como o presidente de 
Portugal, Marcelo Rebello de Sou-
sa, que citou Sarney na entrega 
do prêmio Camões. Também en-
viaram cumprimentos personali-
dades de fora do espectro políti-
co, como o cardeal-arcebispo de 
Brasília, dom Paulo Cezar Costa, 
e o cineasta Luiz Carlos Barreto, o 
Barretão, 95 anos. Barreto produ-
ziu o filme Maranhão 65, dirigido 
por Glauber Rocha, sobre o então 
governador José Sarney. 

Arte da política com Sarney

Ao receber, de forma generosa, personalidades de todo o espectro partidário e autoridades da República, 
ex-presidente comprova que é possível estabelecer pontes em favor da reconstrução nacional, superando o método do ódio

 » ANA DUBEUX
 » DENISE ROTHENBURG

Gilberto Soares (Giba)

Maurenilson Freire/CB/D.A Press

Vice-presidente Geraldo Alckmin cumprimenta o anfitrião: aos 93 anos, Sarney segue influente 

Lula, em primeiro mandato: petista pedia conselhos para governar

PODER /

Não foi o primeiro nem o único 
aniversário de José Sarney que re-
uniu gente tão diversa. Manchetes 
antigas de jornais estampam essa 
peculiaridade. Fotos também. Em 
2011, numa entrevista ao Correio, 
o ex-presidente afirmou: “Tenho 
absoluta incapacidade de ter ódio. 
Nunca tive inimigos. Nunca con-
siderei as pessoas como adversá-
rias. Não há um gesto meu, nem 
que eu tenha sido acusado, de ter 
erguido uma estátua à vingança. O 
ressentimento é contra a própria 
pessoa, porque ele cresce e a pes-
soa vive infeliz”, ensinou.

Talvez essa característica expli-
que a diversidade de gente na fes-
ta, que poderia ser vista como um 
beija-mão para 500 convidados. 
Na verdade, a vocação agregadora 
de José Sarney é um talento natu-
ral. Ou uma visão da democracia 
na qual o primeiro presidente do 
pós-ditadura acredita. 

Com mais de 60 anos de vida 
pública, foi governador, deputa-
do federal, senador e presidente 
da República. As vitórias eleitorais 
consagram um estilo no fazer polí-
tico: a conciliação de interesses di-
versos, transformando graves cri-
ses em problemas contornáveis.

O perfil conciliador que lhe ren-
deu lugar cativo nos espaços de 
decisão do Congresso Nacional 
durante décadas — e extrapolan-
do para além do Parlamento. Em-
bora enfatize sua condição de apo-
sentado, Sarney segue influente. 
E talvez Lula ainda espere contar 
com seu apoio. O titular do Planal-
to já afirmou que, em seus primei-
ros mandatos, Sarney o ajudou a 
governar. A última segunda-feira 
talvez indique de que essa colabo-
ração se manterá. (AD e DR)

60 anos de 
vida pública

Orlando Brito/Acervo Sarney

Uma CPMI, vários atos

A CPMI do 8 de janeiro sequer foi lida 
em plenário, mas uma das estratégias está 
desenhada. É levantar toda a gênese que levou 
ao quebra-quebra. Inclua-se aí a montagem 
de acampamentos na frente dos quartéis; os 
ataques em 12 de dezembro de 2022, data da 
diplomação do presidente Lula; e, por fim, a 
tentativa de explosão de um caminhão próximo 
ao Aeroporto de Brasília na véspera de Natal.

O aviso de Bivar

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva volta da 
Europa com várias decisões pendentes por aqui. 
Uma delas é o Ministério do Turismo, entregue ao 
União Brasil. Com a ministra Daniela Carneiro de 
saída do partido, o presidente da legenda, Luciano 
Bivar, afirmou com todas as letras à coluna: “Tem 
que saber se o presidente nomeou ministro 
na pessoa física ou na pessoa jurídica. Se foi 
institucional, terá que conversar com o partido”.

Primeiro, o arcabouço

Escolhido para relatar a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2024, ano de eleição 
municipal, o deputado Danilo Forte (União 
Brasil-CE) decidiu que só apresentará seu 
relatório depois da votação das novas regras 
fiscais. “Vamos estudar o assunto nesses 
próximos dias, mas só poderemos apresentar 
um parecer quando houver clareza sobre o que 
se será aprovado no arcabouço fiscal. Senão, 
será trabalho perdido”, avisou.

Muita calma nessa hora

O governo já começou a conversar com 
os partidos no sentido de tentar preservar 
o plenário das duas Casas legislativas das 
discussões da CPMI. Até aqui, o plenário 
tem servido de palco para a disputa entre 
bolsonaristas e petistas. As votações ocorrem, 
mas aos trancos e barrancos. E, em temas 
polêmicos, como a urgência do projeto das fake 
news, por exemplo, o placar apertado, além 
do previsto pelo governo, indicou que todo o 
cuidado é pouco.
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O ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
aderiu, aqui em Portugal, à cam-
panha contra a liberdade de opi-
nião nas redes sociais. Num painel 
chamado de “Futuro da Democra-
cia na Era Digital”, do Fórum Inter-
nacional Brasil-Europa (Fibe), ele 
chegou a afirmar que “se há uma 
mãe de todas as reformas, eu diria 
que é a da responsabilidade das 
plataformas digitais”.

Assim como o ministro, muita 
gente se sente incomodada pelo 
megafone oferecido para cada 
cidadão expressar sua opinião. 
Quando começavam a ecoar os 
decibéis digitais emitidos pelo 
povo até então sem voz, Umberto 
Eco (O Nome da Rosa) escandali-
zou-se com a novidade e ironizou 
que ela dá voz “a uma legião de 
imbecis”, e  lamentou que agora 
pode percorrer o mundo uma 
besteira que antes ficaria restrita 
à mesa de um bar. “Normalmen-
te, eram imediatamente calados, 
mas, agora, têm o mesmo direito 
à palavra que um Prêmio Nobel”, 
disse Eco, em 2015.

Seriam as manifestações de 

um grande escritor e de um juiz 
supremo uma reação à tecnolo-
gia que deu voz e nome ao povo 
afônico e anônimo? Ampliar a voz 
de cada um não seria a ampliação 
do poder popular, vale dizer, um 
reforço na democracia? Não pode-
ríamos pensar que os poderosos, 
que dominam o povo, temem per-
der poder para os que ganharam a 
voz digital e universal?

Ecoa Umberto o desejo dos 
que querem calar a voz do povo, 
no raciocínio elitista de que os 
senhores da palavra são gente da 
estirpe do ganhador do Nobel? 
Quem tem ouvidos feridos pela 
voz do povo e quer que bocas 
calem? Vamos fazer leis para que 

digam apenas o que permitimos 
que vibre em nossos sensíveis 
e preconceituosos tímpanos? 
A quem vamos dar o direito de 
falar no mundo digital e de quem 
vamos restringir esse direito?

Hipocrisia

Hipocrisia é defender a diver-
sidade, mas não aceitar a diversi-
dade de idéias. Porque, no fundo, 
liberdade é uma questão de ideo-
logia política: só admitimos liber-
dade plena de opinião para os que 
concordam conosco.

Foi aprovada, ontem, a urgên-
cia para votação, no Plenário da 
Câmara, do projeto que restringe a 

liberdade nas redes sociais e nelas 
interfere até financeiramente — 
será votado na próxima terça-feira. 
O relator é um deputado do Par-
tido Comunista do Brasil, Orlan-
do Silva (SP). Ora, todo mundo 
sabe que é da natureza do partido 
comunista a censura e o totalita-
rismo. Isso já contamina o projeto. 
E agride a Constituição, que nos 
artigos 5 e 220 garante a liberdade 
de opinião e de expressão em qual-
quer plataforma, e veda a censura 
de qualquer natureza.

Para punir a calúnia, a injúria e 
a difamação que houver nas redes 
sociais, já existe o Código Penal. E 
notícia falsa sempre existiu, sécu-
los antes de aparecerem as redes 

sociais. E vemos todo tempo que 
mentira repetida vira verdade e 
que o que era apedrejado como 
falso pode ressuscitar como ver-
dade — basta comparar as “ver-
dades” da pandemia com os fatos 
que hoje testemunhamos.

Aliás, fomos muito censu-
rados nas redes sociais naquela 
época de inquisição contempo-
rânea. A mídia que sofre com a 
concorrência da comunicação 
social digital apoia essa inquisi-
ção. Agora, o projeto quer que as 
plataformas policiem os usuários 
e ficarão todos sob uma “entida-
de de supervisão”, que parece o 
Ministério da Verdade do proféti-
co 1984, de George Orwell.

PARA PUNIR A CALÚNIA, A INJÚRIA E A DIFAMAÇÃO QUE HOUVER NAS REDES SOCIAIS, JÁ EXISTE O CÓDIGO 
PENAL. E NOTÍCIA FALSA SEMPRE EXISTIU, SÉCULOS ANTES DE APARECEREM AS REDES SOCIAIS

ALEXANDRE GARCIA

Calando  
o povo

POVOS ORIGINÁRIOS 

Justiça suspende obra 
em terras indígenas

O 
desembargador Antô-
nio Souza Prudente, do 
Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF-1), 

suspendeu, ontem, todas as ati-
vidades das Centrais Elétricas do 
Norte do Brasil (Eletronorte) nas 
terras indígenas Canabrava/Gua-
jajara, Rodeador, Lagoa Compri-
da e Urucu/Juruá. O magistra-
do determinou que sejam feitos 
estudos para a continuação da 
construção da linha de transmis-
são Marabá-Imperatriz, no Mara-
nhão, argumentando que as obras 
podem impactar na subsistência 
dos povos originários do local.

A decisão de Souza Prudente 
atendeu a um pedido do Conse-
lho Supremo de Caciques e Lide-
ranças Terra Indígena Canabrava 
Guajajara — que figura como au-
xiliar do Ministério Público Fede-
ral (MPF) no processo levado ao 
tribunal. O caso tinha sido julga-
do improcedente na primeira ins-
tância, mas a entidade recorreu e 
apresentou recurso ao TRF-1.

Segundo a determinação do 
desembargador, o Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente dos Re-
cursos Naturais (Ibama) e a Fun-
dação Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai) deverão fiscalizar 

e exigir a realização desses es-
tudos, quando a atividade ou o 
empreendimento submetido ao 
licenciamento ambiental loca-
lizar-se em terra indígena — ou 
apresentar elementos que pos-
sam ocasionar impacto socioam-
biental direto nas áreas das co-
munidades originárias.

O magistrado também fixou 
multa de R$ 100 mil por dia de 
atraso na elaboração dos estudos 
sobre o impacto para a terra in-
dígena. Determinou, ainda, que 
o Ibama deverá se abster “con-
ceder qualquer tipo licença am-
biental ou autorização, sem que 
sejam respeitadas na íntegra as 
medidas pleiteadas”.

Souza Prudente lembrou de 
uma decisão do ministro Luís Ro-
berto Barroso, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), no âmbito da 
Arguição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 709, 
sobre os direitos dos povos originá-
rios — “assegurar o respeito a seus 
costumes e instituições significa 
respeitar os meios pelos quais ar-
ticulam a sua representação à luz 
da sua cultura”, anotou o ministro.

Recursos

O Ibama e Funai também 
deverão formalizar o termo de 

 » LUANA PATRIOLINO

Linha Marabá-Imperatriz está a cargo da estatal e obra só prossegue quando se souber como afeta os nativos

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Apesar de o Ministério da Saú-
de ter ampliado a dose de refor-
ço de vacinas bivalentes contra a 
covid-19 para toda a população 
acima de 18 anos, algumas uni-
dades da Federação alegaram fal-
ta de imunizantes para a cobertu-
ra de toda a população. Capitais 
como Rio de Janeiro, Recife e Sal-
vador iniciaram, ontem, a aplica-
ção. Outras prefeituras, como Belo 
Horizonte, Porto Alegre e Curitiba, 
aguardam o envio de mais doses.

O ministério, porém, asse-
gurou que há estoques sufi-
cientes para abastecer estados 
e municípios. De acordo com a 
pasta, a distribuição está sen-
do feita de maneira “reativa” 
— mediante solicitações por 
parte dos estados, que, por sua 
vez, repassam aos municípios.

“A pasta reforça que todos os 
estados estão abastecidos de va-
cinas contra a covid-19 para ga-
rantir a vacinação da população. 
A distribuição é feita de forma es-
calonada, de acordo com o públi-
co-alvo planejado pela gestão lo-
cal, o andamento da vacinação e 
a capacidade de armazenamento 
dos estados e municípios”, expli-
cou o ministério.

A capital paulista está entre os 
municípios sem doses suficien-
tes para a ampliação imediata de 
toda a faixa etária. A Secretaria 
de Estado de Saúde orientou as 
prefeituras a fazerem um calen-
dário escalonado, iniciando pe-
lo público mais velho. Com isso, 
o município ampliou a cobertu-
ra vacinal apenas para a popula-
ção acima dos 50 anos.

“Como são mais de 9 milhões 
de pessoas acima de 18 anos na 

capital, vamos ampliar a vaci-
nação conforme o recebimento 
de novos lotes”, observou o se-
cretário municipal da Saúde de 
São Paulo, Luiz Carlos Zamarco.

“O que temos hoje em esto-
que, mais a quantidade já distri-
buída aos municípios anterior-
mente, é suficiente para iniciar-
mos a imunização deste público. 
Porém, é necessário que, o quan-
to antes, possamos receber uma 
nova remessa do Ministério pa-
ra abastecer os municípios e se-
guirmos com a imunização para 
toda população”, afirmou Tatiana 
Lang D’Agostini, diretora do Cen-
tro de Vigilância Epidemiológica 
(CVE) do Estado de São Paulo.

Novas entregas

Segundo o ministério, ainda 
serão entregues mais 1,3 milhão 

de doses bivalentes ao estado de 
São Paulo até este fim de sema-
na, atendendo a uma solicitação 
do governo paulista.

O imunizante bivalente da 
Pfizer, que tem proteção re-
forçada contra a cepa origi-
nal do coronavírus e algumas 
subvariantes da Ômicron, co-
meçou a ser usado no Brasil 
no final de fevereiro. As vaci-
nas produzidas pelo labora-
tório alemão BioNTech têm a 
tampa de cor cinza, enquan-
to a monovalente tem a tam-
pa roxa. Até então, este tipo de 
vacina estava disponível ape-
nas para idosos acima dos 60 
anos, maiores de 12 anos com 
comorbidades ou imunossu-
pressão e alguns poucos gru-
pos prioritários.

Leia mais na página 19

 » RAFAELA GONÇALVES

Capitais reclamam a falta da vacina bivalente

CORONAVÍRUS

Aplicação da nova modalidade do imunizante começou em fevereiro

Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

ajustamento de conduta (TAC) 
— que é o acordo que o Mi-
nistério Público (MP) celebra 
com aquele que fere algum 
direito coletivo — para miti-
gar os riscos da construção. O 

desembargador ainda deter-
minou o recolhimento mensal 
de um salário mínimo para ca-
da integrante das comunidades 
afetadas, a título de futura com-
pensação financeira.

“Além dos impactos ambien-
tais, temos os impactos da pró-
pria comunidade indígena. Is-
so depende dos estudos antro-
pológicos para entender sobre 
aquela comunidade: se há uma 

necessidade para realocação 
dessas pessoas e qual é o risco 
em se perder a história do povo 
naquela região. São diversos im-
pactos que é até difícil mensurar, 
sobretudo se não tiver um estu-
do específico”, destacou o advo-
gado especialista em direito pú-
blico Beethoven Andrade.

O Correio entrou em contato 
com a Eletronorte para comentar 
a decisão judicial, mas não ob-
teve resposta até o fechamento 
desta edição. A empresa também 
não se manifestou sobre o ca-
so por meio dos canais de divul-
gação que mantém na internet.

R$ 100
MIL

é a multa determinada 
pelo desembargador 

Souza Prudente por dia de 
atraso na elaboração dos 
estudos sobre o impacto 
para as terras indígenas 

afetadas pela obra da 
Eletronorte

Desembargador manda parar construção de linha da Eletronorte para que se estude impacto em 4 territórios no Maranhão
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Acordo MErcosul-uE

Espanha quer 
acelerar parceria
Nadia Calviño, vice presidente e ministra de Assuntos Econômicos do 
país ibérico, diz que aproximação comercial entre os blocos é estratégica

M
adri — Depois de o pri-
meiro-ministro de Por-
tugal, António Costa, 
se lançar como ponta 

de lança visando o fechamento 
do acordo entre o Mercosul e a 
União Europeia (UE), foi a vez 
de a primeira vice-presidente e 
ministra de Assuntos Econômi-
cos e Digitais da Espanha, Nadia 
Calviño, dizer que a parceria en-
tre os dois blocos econômicos é 
estratégica. Ela ressaltou que a 
Espanha assumirá, a partir de ju-
lho, a presidência rotativa de UE, 
o que será um passo importan-
te para acelerar as negociações, 
que se arrastam há mais de 20 
anos. “O acordo entre o Mercosul 
e a União Europeia é uma opor-
tunidade única, não só do pon-
to de vista econômico, mas, tam-
bém, do geopolítico e da multi-
lateralidade”, afirmou.

Ao lado do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que fa-
lou para uma plateia de cerca 
de 200 empresários e investido-
res em Madri, a vice-presiden-
te ressaltou que a Espanha é ho-
je a porta de entrada na Europa 
para a África e para as Américas. 
Com o Brasil, acrescentou, as re-
lações são muito profundas. Ela 
frisou que a Espanha é o segundo 
maior investidor estrangeiro no 
país, com estoque de US$ 63 bi-
lhões, e o Brasil, o maior fornece-
dor de produtos para o país euro-
peu. Quando se olha para a Amé-
rica Latina, os espanhóis são o se-
gundo exportador para a região.

Segundo Lula, se dependes-
se só do Brasil, o acordo entre 
os dois blocos econômicos seria 
fechado até julho. Mas ele admi-
tiu que, mesmo faltando poucos 
detalhes para que a assinatura 
da parceria se concretize, tudo 
leva a crer que o prazo mais viá-
vel é até o fim do ano. O governo 
brasileiro vem conversando com 
os sócios do Mercosul — Argen-
tina, Paraguai e Uruguai — para 
tentar aparar as arestas. O mes-
mo estão fazendo Portugal e Es-
panha, pois há resistências den-
tro da União Europeia, especial-
mente nas questões agrícolas, 
ambientais e trabalhistas.

Anos de insensatez

Enquanto as negociações finais 
para o acordo entre Mercosul e UE 
avançam, o líder brasileiro pediu 
aos empresários espanhóis para 
que ampliem os investimentos no 
Brasil. Ele disse que, além do enor-
me mercado consumidor, o país 
oferece projetos, principalmen-
te na área de infraestrutura, que 

terá um pacote de obras lançado 
em maio, credibilidade estabili-
dade política, econômica e social, 
previsibilidade e segurança jurí-
dica. Destacou, porém, que a ta-
xa básica de juros (Selic), definida 
pela Banco Central brasileiro, de 
13,75% ao ano, é um empecilho 
aos negócios. “Mas os espanhóis 
podem oferecer juros menores, se 
quiserem”, brincou.

Para Lula, também é impor-
tante aumentar a corrente comer-
cial entre Brasil e Espanha, hoje, 
beirando os US$ 10 bilhões por 
ano. “Essa corrente é maior do 
que a que temos com a França 
ou com a Itália, mas pode aumen-
tar muito mais”, disse. Uma das 
maiores oportunidades no Bra-
sil, garantiu o presidente, está no 
setor de energias renováveis, em 
que o país já vem se destacando 
na produção de hidrogênio ver-
de. Ele também conclamou os 
empresários brasileiros a inves-
tirem fora do país, para que suas 
empresas se tornem multinacio-
nais e gerem divisas para o Brasil.

O presidente afirmou que 
uma de suas obsessões, desde 
que tomou posse, é recolocar o 
Brasil no mapa do investimento 

produtivo. “O país precisa de re-
cursos para voltar a crescer, gerar 
empregos, permitir a inclusão 
social, sempre levando em con-
ta as questões ambientais.” No 
entender dele, quando se trata 
de oferecer melhores condições 
de vida à população, não se im-
porta de conversar com nenhum 
país, mesmo de ideologias dife-
rentes, desde que haja respeito 
entre os Estados. 

Para Lula, os últimos seis anos 
foram marcados pela insensatez, 
uma vez que o país se distanciou 
de todo mundo. “Eu fui o último 
presidente a vir a Espanha, antes 
deste terceiro mandato”, assinalou.

Agenda

O brasileiro encerra hoje sua 
primeira visita à Europa, após 
empossado. Passou cinco dias 
em Portugal, onde assinou 13 
acordos durante a 13ª Cimeira 
Luso-brasileira. Ele desembarcou 
ontem em Madri para conversas 
com sindicalistas e empresários. 
Antes de embarcar de volta ao 
Brasil, falará com o primeiro-mi-
nistro espanhol, Pedro Sanchez, 
e com o Rei Felipe VI.

 » VICENTE NUNES
CORRESPONDENTE

Nadia Calviño, com Lula: investimento espanhol de US$ 63 bilhões mostra forte relação com o Brasil

 Ricardo Stuckert/PR

Euro

R$ 5,556

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na  terça-feira Últimos 

R$ 5,065
(+ 0,47%)

18/abril 4,976

19/abril 5,087

20/abril 5,058

24/abril 5,041

Ao ano

CDI

13,65% 

1,02%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,7%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/4       20/4 24/4 25/4

103.913 103.220

Empresários espanhóis reu-
nidos ontem em um evento pro-
movido pelo governo brasileiro, 
que contou com a presença do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, reconheceram as poten-
cialidades econômicas do Brasil, 
mas defenderam ser importante 
avançar em pontos estratégicos, 
como a reforma tributária, para 
tornar o ambiente de negócios 
mais amistoso. A perspectiva é 
de que o Congresso Nacional 
aprove ainda neste ano um sis-
tema de impostos menos com-
plexo e mais justo.

“A reforma tributária é mui-
to importante”, disse o CEO da 

Iberdrola Espanha, Mario Ruiz-
Tagle. “A reforma é fundamen-
tal para as empresas”, endossou 
Eduardo Navarro, diretor de Es-
tratégia e Assuntos Corporati-
vos da Telefônica.

Para tentar convencer os do-
nos do dinheiro — os espanhóis 
são o segundo grupo que mais 
investe no Brasil, com estoque 
de US$ 63 bilhões —, o secretá-
rio executivo do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), Már-
cio Elias Rosa, assegurou que o 
governo está empenhado não 
só em levar a reforma tributária 
adiante, como aprovar, o mais 

rapidamente possível, o novo ar-
cabouço fiscal, um reforço, se-
gundo ele, à Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF), que deu um 
freio na gastança sem controle 
do dinheiro público. “Teremos 
boas notícias nessas áreas”, afir-
mou o secretário.

Perdas e ganhos

Presidente da Agência Brasi-
leira de Promoção de Exporta-
ção e Investimentos (Apex), Jor-
ge Viana assinalou que um país 
como o Brasil não pode impor 
tantas dificuldades para se abrir 
ou fechar uma empresa e para se 

pagar impostos. Ela acredita que 
as condições atuais são muito fa-
voráveis para a aprovação da re-
forma tributária tanto na Câma-
ra quanto no Senado, pois há 
um consenso entre setor produ-
tivo, governo e entes federados. 
“Não dá para seguir da forma 
como está. Todos estão perden-
do. Se a reforma for feita, todos 
vão perder menos e, no médio e 
no longo prazos, certamente, to-
dos ganharão”, assinalou. “Sem 
uma reforma tributária, o Brasil 
não avança. Nós estamos viven-
do crises que são impositivas pa-
ra que os países se preparem pa-
ra enfrentá-las.” (VN)

Empresários cobram reforma tributária

“O acordo entre o 
Mercosul e a União 
Europeia é uma 
oportunidade única, 
não só do ponto de 
vista econômico, mas, 
também, do geopolítico 
e da multilateralidade”

Nadia Calviño, vice-presidente e 

ministra de Assuntos Econômicos 

e Digitais da Espanha

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL

Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o país a superar a crise.

www.portaldocomercio.org.br.

Cursos g ratu itos deTecnologia da Infor-mação voltados paramulheres são o primeiroresultado da parceria entreo Senac Nacional e o PortoDigital, um dos maioresambientes de inovação eeconomia criativa do Bra-sil, localizado em Recife(PE). A parceria tem como-
a presença feminina nomercado de Tecnologia daInformação (TI). Os cur-sos de DesenvolvimentoWeb – Back End e Progra-mador Full Stack serãorealizados na unidade doSenac dent ro do Por toDigital e totalmente custe-

ados pelo Programa Senac
deGratuidade (PSG).
As par ticipantes foram
selecionadas entre as be-
neficiadas pelo MINAs,
programa de equidade do
Porto Digital. Para a dire-

-
sional do Senac Nacional,
Anna Beatriz Waehneldt,
a iniciativa colabora com
o fortalecimento do se-
tor de serviços. “É uma
parceria voltada para a
inclusão produt iva de
jovens, que começa na ca-
pital pernambucana, mas
contempla ações em todo
o Brasil. Tem um caráter
de inovação e fortalece o
segmento de TI.”

SENAC E PORTO DIGITAL AMPLIAM
ATUAÇÃO DAS MULHERES NA ÁREA
DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

ESCRITÓRIO INTERNACIONAL DA
CNC EM LISBOA VAI ESTIMULAR
COMÉRCIO COM A EUROPA

EncontrocomopresidenteLula

AConfederação Na-cional do Comérciode Bens, Serviços eTurismo (CNC) inaugurou,no dia 24 de abril, o seuprimeiro escritório interna-cional, instalado na cidadede Lisboa, Portugal. A es-
Center (WTC)da capital lu-sitana e tem o propósito deampliar as oportunidadesde negócios do setor terci-ário e de intercâmbio comaEuropa e com omundo.
“O Brasil, por seu tamanhoe importância econômica,precisa desempenhar papelrelevante em direção à

União Europeia, que é ummercado fantástico paraos países que fazem partedo Mercosul”, afirmou opresidente da CNC, JoséRoberto Tadros, durante asolenidade de inauguração.
O volume de comérciodo Brasil com o mundoavançou 50% nos últimoscinco anos, e a Europa é,atualmente, a maior inves-tidora do mundo no Brasil.O objetivo da CNC é forta-lecer e expandir a parceriacom países europeus, e,para tanto, serão realizadasperiodicamente missõesempresariais.

As necessidades para ainternacionalização dosnegócios brasileiros, espe-cialmente do setor terciário,foi pauta do encontro entreTadros e o presidente daRepública, Luiz InácioLula da Silva, no dia 23,em Lisboa. Lula informouque aAgência Brasileira de

Promoção de Exportaçõese Investimentos (Apex)deve inaugurar em breveum escritório de represen-tação em Lisboa. Estiveramno encontro, também, ospresidentes das FederaçõesNacionais e dos Estadosparticipantes da missão em-presarial.

Luiz Inácio Lula da Silva comopresidente daCNC, JoséRobertoTadros

Sonora Brasil e Palco Giratório
retomam circuitos presenciais
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SESC COMEMORA 25 ANOS
DE DOIS DOS MAIORES PROJETOS
DECIRCULAÇÃOCULTURALDOPAÍS

OSesc deu início às ce-lebrações dos 25 anosdos dois maiores pro-jetos de circulação culturaldo País com o lançamentoda edição de 2023 do Pal-co Giratório e do SonoraBrasil. Este ano marca aretomada dos circuitospresenciais, com apresen-tações programadas aténovembro, em 24 estados enoDistrito Federal.
O Palco Giratório é umprojeto de difusão e inter-câmbio das artes cênicas,que trabalha a formaçãode plateias com base nacirculação de espetáculos.Na edição deste ano, o pro-jeto vai rodar o País com 15espetáculos de circo, dançae teatro. Serão 238 apre-sentações e 129 atividadesformativas, contemplando73 cidades e empregandodiretamente 464 artistas,pesquisadores e produtoresculturais. Desde a sua cria-ção, o Palco circulou commais de 380 grupos artísti-cos, de todas as regiões bra-sileiras, em mais de 10 milapresentações a umpúblico

estimado em 5 milhões deespectadores.
Já o Sonora Brasil desen-volve programações mu-sicais em uma proposta devalorização, preservaçãoe difusão do patrimôniocultural. Em 2023, o temado projeto é culturas bantu:afrossonoridades tradicio-nais e contemporâneas,destacando a contribuiçãodos povos de línguas bantupara a música brasilei-ra. Serão 30 grupos emmostras realizadas em 52cidades. Nesses 25 anos,o Sonora Brasil percorreu210 cidades, com 6.500apresentações, além deproduzir 16 documentáriose quatro álbuns.
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MINISTÉRIO DA

FAZENDA

AVISO
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a 
tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas 
auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.
As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes 
endereços eletrônicos:
a) https://www.correiobraziliense.com.br/publicidade-legal
b) https://www.caixacartoes.caixa.gov.br/informacoes-financeiras/central-de-resultados/ 
Os seguintes documentos estão apresentados de forma resumida: i) Relatório da Administração e ii) Relatório dos Auditores Independentes.
O Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração do Resultado Abrangente, Demonstração dos Fluxos de Caixa, Demonstração 
das Mutações do Patrimônio Líquido e Demonstração do Valor Adicionado, com exceção das referências às respectivas Notas Explicativas, estão 
apresentados de forma completa.
As notas explicativas, consoante diretrizes estabelecidas no Parecer de Orientação CVM Nº 39, de 20 de dezembro de 2021, aplicável às empresas 
públicas e suas subsidiárias em face das determinações da Lei Nº 13.303, de 30 de junho de 2016, foram apresentadas: i) de forma completa; ii) 
de forma resumida e iii) não foram apresentadas, a depender de sua relevância e do atendimento aos requisitos mínimos dispostos no respectivo 
parecer, conforme apresentado a seguir:

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS COMPLETAS  DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RESUMIDAS
Nota 1 - Contexto operacional Completa Nota 1 - Contexto operacional
Nota 2 - Apresentação das demonstrações contábeis Completa Nota 2 - Apresentação das demonstrações contábeis
Nota 3 - Caixa e equivalentes de caixa Não apresentada -
Nota 4 - Valores a receber Não apresentada -
Nota 5 - Tributos a compensar Não apresentada -
Nota 6 - Ativos fiscais Completa Nota 3 - Ativos fiscais
Nota 7 - Investimentos em participações societárias Completa Nota 4 - Investimentos em participações societárias
Nota 8 - Passivo Circulante Não apresentada -
Nota 9 - Patrimônio Líquido Completa Nota 5 - Patrimônio Líquido
Nota 10 - Desdobramento principais contas da demonstração de 
resultado Completa

Nota 6 - Desdobramento principais contas da demonstração 
de resultado

Nota 11 - Partes Relacionadas Completa Nota 7 - Partes Relacionadas
Nota 12 - Gerenciamento de riscos Não apresentada -

EXTRATO DAS INFORMAÇÕES RELEVANTES CONTEMPLADAS NO RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
O Relatório da Administração completo da CAIXA CARTÕES HOLDING S.A., relativo ao exercício de 2022, está disponível no endereço eletrônico: 
https://www.caixacartoes.caixa.gov.br/informacoes-financeiras/central-de-resultados/.
O respectivo relatório apresentou, sobretudo, informações relativas ao: i) destaques do período; ii) desempenho coligadas e controladas; iii) 
desempenho produtos e serviços e iv) distribuição de dividendos.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2022

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS DA CAIXA CARTÕES S.A.
31 DE DEZEMBRO DE 2022

EM MILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA

BALANÇO PATRIMONIAL

Ativo
Individual Consolidado

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Circulante 331.311 197.193 331.571 197.453 

Caixa e equivalentes de caixa 145.425 181.154 145.685 181.414
Valores a receber 5.050 2.316 5.050 2.316
Dividendos a receber 169.091 9.598 169.091 9.598
Tributos a compensar 10.205 4.125 10.205 4.125
Ativos fiscais 1.540 - 1.540 -

Não circulante 466.920 619.772 466.660 619.512
Investimentos em participações societárias 466.920 619.772 466.660 619.512

Total ativo 798.231 816.965 798.231 816.965

Passivo e patrimônio líquido
Individual Consolidado

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Circulante 48.378 10.872 48.378 10.872 

Contas a pagar 12.528 10.872 12.528 10.872
Dividendos a pagar 35.850 - 35.850 -

Patrimônio líquido 749.853 806.093 749.853 806.093
Capital social 477.247 477.247 477.247 477.247
Reservas 25.633 189.424 25.633 189.424
Dividendo adicional proposto 107.551 - 107.551 -
Ajuste de avaliação patrimonial 305.082 305.082 305.082 305.082
Ajuste de transação entre sócios (165.660) (165.660) (165.660) (165.660)

Total do passivo e do patrimônio líquido 798.231 816.965 798.231 816.965
As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras. 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

Demonstração de resultado
01 de janeiro a 31 de dezembro 

de 2022
01 de janeiro a 31 de dezembro 

de 2021
Individual Consolidado Individual Consolidado

Receitas operacionais 200.091 200.091 231.125 231.125
Resultado de investimentos em participações societárias 169.144 169.144 195.075 195.075
Prestação de serviços 30.942 30.942 36.050 36.050
Outras receitas 5 5 - -

Custos dos serviços prestados (1.836) (1.836) (3.661) (3.661)
Resultado bruto 198.255 198.255 227.464 227.464
Despesas operacionais (59.302) (59.302) (51.275) (51.275)

Despesas de pessoal (42.020) (42.020) (34.626) (34.626)
Despesas administrativas (10.744) (10.744) (9.928) (9.928)
Despesas tributárias (6.538) (6.538) (6.721) (6.721)

Resultado antes das receitas e despesas financeiras 138.953 138.953 176.189 176.189
Resultado financeiro 10.472 10.472 4.977 4.977

Receitas financeiras 17.688 17.688 5.903 5.903
Despesas financeiras (7.216) (7.216) (926) (926)

Resultado antes de impostos e contribuições 149.425 149.425 181.166 181.166
Impostos e contribuições sobre o lucro - correntes (17) (17) (810) (810)
Impostos e contribuições sobre o lucro - diferidos 1.540 1.540 - -

Lucro líquido 150.948 150.948 180.356 180.356
Quantidade de ações 477.247 477.247 477.247 477.247

Lucro básico por ações em R$ 316,29 316,29 377,91 377,91
As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE

Demonstração de resultado abrangente
01 de janeiro a 31 de dezembro 

de 2022
01 de janeiro a 31 de dezembro 

de 2021
Individual Consolidado Individual Consolidado

Lucro líquido 150.948 150.948 180.356 180.356 
Outros resultados abrangentes - - 299.872 299.872 
Resultado abrangente 150.948 150.948 480.228 480.228 
As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Eventos Nota Capital social Reserva Legal Reserva Estatutária Reservas de Lucros a 
Realizar

Dividendos adicionais 
propostos

Ajuste de avaliação 
patrimonial

Ajuste de transação 
entre sócios Lucros acumulados Patrimônio líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2020  348.028 9.068 129.220 19.502 - 5.209 - - 511.026 
Integralização de capital  129.220 - (129.220) - - - - - -
Reversão de reserva de lucros a realizar  - - - (19.502) - - - - (19.502)
Ajustes de avaliação patrimonial  - - - - - 299.872 - - 299.872
Ajuste de transação entre sócios  - - - - -  (165.660) - (165.660)
Lucro líquido do exercício  - - - - - - - 180.356 180.356
Constituição de reservas  - 9.018 128.503 42.834 - - - (180.356) -

Saldo em 31 de dezembro de 2021  477.247 18.086 128.503 42.834 - 305.082 (165.660) - 806.092 
Reversão de reservas    (128.503) (42.834) - - - - (171.337)
Lucro líquido do exercício  - - - - - - - 150.948 150.948
Destinação do Lucro           
Constituição de reservas 9 (c) - 7.547 - - - - - (7.547) -
Dividendos 8 (d) - - - - 107.551 - - (143.401) (35.850)

Saldo em 31 de dezembro de 2022  477.247 25.633 - - 107.551 305.082 (165.660) - 749.853
As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

Demonstração dos fluxos de caixa
01 de janeiro a 31 de dezembro 

de 2022
01 de janeiro a 31 de dezembro 

de 2021
Individual Consolidado Individual Consolidado

Fluxo de caixa das atividades operacionais     
Resultado antes das receitas e despesas financeiras 138.953 138.953 176.189 176.189
Resultado Financeiro 10.472 10.472 4.977 4.977
Ajustes ao lucro     

(-) Resultado de equivalência patrimonial (169.144) (169.144) (195.075) (195.075)
(-) Impostos diferidos (1.540) (1.540) - -

Lucro líquido ajustado do período (21.260) (21.260) (13.909) (13.909)
     

Variações patrimoniais (1.078) (1.078) (5.418) (5.418)
Valores a receber (2.734) (2.734) 3.775 3.775
Contas a pagar 1.656 1.656 (9.193) (9.193)

Caixa gerado pelas operações (22.337) (22.337) (19.327) (19.327)
Recebimento de dividendos 162.502 162.502 272.356 272.356
Impostos sobre o lucro pagos (4.557) (4.557) (8.685) (8.685)

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 135.608 135.608 244.344 244.344
Fluxo de caixa das atividades de investimento     

Aquisição de participações na Elo Serviços S.A. - - (60.972) (60.972)
Integralização de Capital - - (360) (200)

Caixa líquido proveniente das atividades de investimento - - (61.332) (61.172)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento     

Pagamento de dividendos (171.337) (171.337) (43.073) (43.073)
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento (171.337) (171.337) (43.073) (43.073)
Aumento/redução líquido em caixa e equivalentes de caixa (35.729) (35.729) 139.939 140.099
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 181.154 181.414 41.215 41.315
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 145.425 145.685 181.154 181.414
As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO DO EXERCÍCIO

Demonstração do valor adicionado
01 de janeiro a 31 de dezembro 

de 2022
01 de janeiro a 31 de dezembro 

de 2021
Individual Consolidado Individual Consolidado

Receitas 30.947 30.947 36.050 36.050
Prestação de serviços 30.942 30.942 36.050 36.050
Outras receitas 5 5   

Insumos adquiridos de terceiros (10.535) (10.535) (12.388) (12.388)
Despesas de Compartilhamento (7.759) (7.759) (6.953) (6.953)
Acesso à rede de distribuição (1.836) (1.836) (3.661) (3.661)
Outras despesas (940) (940) (1.774) (1.774)

Valor adicionado bruto 20.412 20.412 23.662 23.662
Valor adicionado líquido produzido pela entidade 20.412 20.412 23.662 23.662
Valor adicionado recebido em transferência 186.806 186.806 200.235 200.235

Resultado de equivalência patrimonial 169.144 169.144 195.075 195.075
Resultado financeiro 17.662 17.662 5.160 5.160

Valor adicionado total a distribuir 207.218 207.218 223.897 223.897
Distribuição do valor adicionado     
Pessoal (42.020) (42.020) (34.618) (34.618)

Remuneração (42.020) (42.020) (34.618) (34.618)
Impostos taxas e contribuições (5.015) (5.015) (7.530) (7.530)

Tributos (5.015) (5.015) (7.530) (7.530)
Remuneração do capital de terceiros (2.045) (2.045) (1.210) (1.210)

Aluguéis e Infraestrutura (2.045) (2.045) (1.209) (1.209)
Juros - - (1) (1)

Remuneração de capital próprio (7.189) (7.189) (183) (183)
    Atualização monetária de dividendos (7.189) (7.189) (183) (183)
Lucro do período 150.948 150.948 180.356 180.356
As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL

A CAIXA Cartões Holding S.A. (“CAIXA Cartões” ou “Companhia”) é uma sociedade por ações de capital fechado, subsidiária integral da Caixa 
Econômica Federal (“CAIXA” ou “Controladora”), constituída em  20 DEZ 2018 e que tem por objeto social a exploração de direitos e atividades 
comerciais ligadas a meios de pagamento, além da aquisição de participações societárias, assim como possuir participação, direta ou indireta, como 
sócia ou quotista do capital de outras sociedades, no Brasil ou no exterior, de empresas cujo objeto social seja a atuação no mercado de meios de 
pagamentos.
A Companhia tem por propósito ser um dos principais ecossistemas de Meios de Pagamento, buscando garantir aos seus clientes, experiências que 
encantem, surpreendam e simplifiquem o processo de pagamento de todos os usuários, democratizando o acesso a esse mercado.  
Desenvolve suas atividades sob outorga da CAIXA, o que garante além de uma marca forte e amplamente conhecida, o acesso ao balcão e aos 
canais físicos e digitais da CAIXA, para oferta de produtos e serviços.
A Companhia, inscrita sob o CNPJ nº 32.356.381/0001-32, tem sua sede localizada no Setor de Autarquias Sul (SAUS), Q. 3, Bloco E, Edifício Sede 
II, 9º andar, Ala Norte, Brasília, Distrito Federal, Brasil. 
A Companhia realiza atualmente a exploração do mercado de meios de pagamento, através de Acordo Comercial e Participação Societária.  
(a) FISERV
A CAIXA Cartões celebrou em 26 ABR 2021, Acordo Comercial com duração de 20 anos com a FISERV do Brasil Instituição de Pagamento Ltda., 
empresa líder em soluções de pagamentos e tecnologia financeira, propiciando aos clientes os melhores produtos e serviços da categoria, através 
de compromisso com a inovação e a excelência em áreas como processamento de contas e soluções bancárias digitais, processamento de 
emissores de cartões e serviços de rede, pagamentos, comércio eletrônico e aquisição e processamento comercial. 
(b) Cessão de contrato de Pré-pagos da CAIXA para a CAIXA Cartões
Em linha com as estratégias de estruturação dos negócios vinculados a meios de pagamento, em 04 JAN 2021 foi firmada a transferência do 
Contrato de Distribuição de Cartões Vale Alimentação e Vale Refeição (estabelecido com a empresa VR) da CAIXA para a CAIXA Cartões. Também 
foi aprovada a remuneração a ser paga pela CAIXA Cartões sobre o direito de exploração econômica do acesso à rede para a divulgação, a oferta e 
a distribuição dos produtos e serviços de negócios relativos ao mercado de Cartões Pré-Pagos do Programa de Alimentação ao Trabalhador (PAT).
Com o início das operações com a CAIXA Pré-Pagos, os contratos de PAT foram migrados para a CAIXA Pré-Pagos. O processo de migração 
iniciou no mês de MAIO 2022 e finalizou em DEZ 2022.
(c) CAIXA Cartões Pré-Pagos S.A.
A CAIXA Cartões Pré-Pagos é uma joint-venture entre a CAIXA Cartões e a MAZI Holding Ltda., consórcio formado pelas empresas VR e 
FLEETCOR, que conforme Acordo de Associação Estratégica, divulgado em 11 MAI 2021, tem como objetivo principal explorar direitos e atividades 
comerciais ligadas ao mercado de meios de pagamento pré-pagos, em especial os relacionados ao Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT), 
abastecimento, manutenção de frota, pedágios, estacionamentos, frete, multibenefícios, trânsito e transporte, dispositivo de identificação eletrônica 
(tag), carga única (one shot), gestão de despesas corporativas de entes públicos e privados, dentre outros.
(d) ELO Serviços S.A.
A ELO Serviços S.A. (“ELO”) é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída com o objetivo de prestação de serviços relacionados a 
soluções e meios de pagamento em geral, sendo a detentora da Bandeira ELO. Trata-se de uma bandeira de origem nacional, em busca constante 
de incremento de eficiência e competitividade.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
(a) Base de apresentação 
As Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas (“Demonstrações Financeiras) da CAIXA Cartões foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 
Todas as informações relevantes próprias das Demonstrações Financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração. 
A autorização para emissão destas Demonstrações Financeiras foi aprovada pelo Conselho de Administração da CAIXA Cartões em 29 MAR 2023.
(b) Demonstração do valor adicionado 
A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), individual e consolidada, é requerida pela legislação societária brasileira e 
pelas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com os critérios definidos no 
Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. 
(c) Consolidação
A Companhia consolida todas as entidades sobre as quais detém o controle, isto é, quando está exposta ou tem direitos a retorno variáveis de seu 
envolvimento com a investida e tem capacidade de dirigir as atividades relevantes da investida.
(d) Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação das Demonstrações Financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas 
de modo consistente no exercício apresentado, salvo disposição em contrário. 
(e) Moeda funcional e de apresentação
As Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas da Companhia são mensuradas e apresentadas utilizando a moeda do principal 
ambiente econômico no qual a Companhia opera (“moeda funcional”), que no caso é o real (“R$”).
(f) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa abrangem as disponibilidades em moeda nacional e os investimentos imediatamente conversíveis em caixa e sujeitos 
ao baixo risco de mudança no valor, com liquidez originalmente inferior a 90 dias. 
A composição, os prazos e os rendimentos auferidos nas aplicações registradas em caixa e equivalentes de caixa são apresentados na Nota 3 – 

Caixa e equivalentes de caixa. 
(g) Instrumentos financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado
As disponibilidades da Companhia são aplicadas em Fundos de Investimento com liquidez diária e tem como objetivo evitar a ociosidade de 
recursos financeiros em conta corrente, sendo mensurados ao valor justo por meio do resultado nos termos do CPC 48 – Instrumentos Financeiros. 
As aplicações em Fundos de Investimento são avaliadas com base no valor da cota divulgada pelo Administrador do fundo investidor, que reflete o 
valor de mercado dos investimentos que compõem a carteira do respectivo fundo.
(h) Receita de contratos
Os direitos relacionados aos serviços prestados decorrentes dos contratos de adquirência e Pré-Pagos são registrados como valores a receber e 
sua realização se dá no mês subsequente ao da prestação dos serviços, sendo contabilizados com base no CPC 47 – Receita de Contrato com 
Cliente, que estabelece uma estrutura abrangente para determinar quando uma receita é reconhecida e por quanto é mensurada. Sendo assim, os 
valores apenas são registrados quando o cliente obtém controle dos serviços, configurado pelo seu aceite.
De acordo com o estabelecido pelo CPC 47, a Companhia estabelece os efeitos dos contratos com clientes quando:
i) As partes envolvidas aprovarem (por escrito, verbalmente ou de acordo com outras práticas usuais de negócios) e estiverem comprometidas em 
cumprir suas respectivas obrigações;
ii) A Companhia puder identificar os direitos de cada parte em relação aos serviços a serem transferidos;
iii) A Companhia puder identificar os termos de pagamento para os bens ou serviços a serem transferidos;
iv) O contrato possuir substância comercial (ou seja, espera-se que o risco, a época ou o valor dos fluxos de caixa futuros da entidade se modifiquem 
como resultado do contrato); e
v) For provável que a Companhia receberá a contraprestação a qual terá direito em troca dos serviços que serão transferidos ao cliente. Ao avaliar 
a probabilidade do recebimento da contraprestação, a Companhia considera apenas a capacidade e a intenção do cliente de pagar pelo valor da 
contraprestação quando devido.
(i) Valores a receber
Os valores a receber são oriundos das receitas de contratos, inicialmente reconhecidos pelo valor justo e subsequentemente, mensurados pelo 
custo amortizado, reduzidos pela provisão para perda esperada. Historicamente a CAIXA Cartões possui giro de contas a receber inferior a 30 dias, 
considerando o prazo muito curto e o risco quase nulo de default, tendendo a provisão a zero. 
(j) Reconhecimento de receitas e despesas
As receitas de prestação de serviços compreendem o valor justo da contraprestação recebida ou a receber, a título de remuneração pelo acesso 
para comercialização e distribuição de produtos de adquirência e Pré-Pagos disponibilizados na rede de distribuição da CAIXA.
A Companhia reconhece a receita quando satisfeita as obrigações de desempenho, transferindo o serviço ao cliente. O serviço é considerado como 
transferido quando o cliente obtém o controle.
As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência e reportadas nas Demonstrações Financeiras do exercício a que se referem. 
Os Custos Operacionais são compostos pela comissão paga à CAIXA, em virtude da utilização do balcão CAIXA para distribuição dos produtos de 
Pré-Pagos, sendo apropriados quando do cumprimento pela CAIXA dos termos contratuais pactuados. 
O resultado de investimentos em participações societárias é auferido pelo método de equivalência patrimonial (MEP) e reconhecido pelo valor 
proporcional da participação societária da CAIXA Cartões nos resultados obtidos pelas sociedades investidas. 
(k) Investimentos em participações societárias
Os investimentos são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial e são, inicialmente, reconhecidos pelo seu valor de custo. O 
investimento inclui o ágio, bem como ativos intangíveis identificados na aquisição, se houver, líquido de quaisquer perdas por impairment 
acumuladas. 
A participação da Companhia nos lucros ou prejuízos em empreendimento controlados em conjunto é reconhecida na Demonstração do Resultado 
e a participação nas mutações das reservas é reconhecida nas reservas da Companhia. Quando a participação da Companhia nas perdas 
em empreendimentos controlados em conjunto for igual ou superior ao valor contábil do investimento, incluindo quaisquer outros recebíveis, 
a Companhia não reconhece perdas adicionais, a menos que tenha incorrido em obrigações ou efetuado pagamentos em empreendimentos 
controlados em conjunto. 
Os ganhos não realizados das operações entre a Companhia em empreendimentos controlados em conjunto, são eliminados na proporção da 
participação. As perdas não realizadas também são eliminadas, a menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo 
transferido. Se a participação societária na coligada for reduzida, mas for retida influência significativa, somente uma parte proporcional dos valores 
anteriormente reconhecidos em outros resultados abrangentes será reclassificada para o resultado, quando apropriado. Os ganhos e as perdas de 
diluição, ocorridos em participações, são reconhecidos na demonstração do resultado. 
(l) Dividendos distribuídos 
De acordo com a política de dividendos, a CAIXA Cartões distribui como dividendo obrigatório a parcela correspondente a, no mínimo, 25% do 
lucro líquido ajustado com as deduções e acréscimos previstos no art. 202 da lei 6.404/76, que são reconhecidos como um passivo e deduzidos do 
patrimônio líquido quando da destinação do resultado do período. 
O Conselho de Administração da CAIXA Cartões poderá levantar novas Demonstrações Financeiras em observância a qualquer determinação legal ou 
em razão de interesses societários, inclusive para deliberação de dividendos intermediários. Para esse caso, a Companhia poderá levantar balanços 
semestrais ou trimestrais, podendo declarar, mediante reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral, também por deliberação do 
Conselho de Administração, dividendos intermediários e intercalares, bem como antecipar dividendos com base em balanço semestral.
(m) Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido
As despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreendem os impostos correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda 
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Ao que parece, as grandes empresas 
de tecnologia — as big techs — 

deixaram a crise para trás

Spotify e Microsoft espantam 
crise com balanços positivos

Com o fim da pandemia, muitos analistas afirmaram que os serviços de streaming 
perderiam força. A rotina voltou ao normal e nada indica que eles ficaram para trás. 
Muito pelo contrário. No primeiro trimestre de 2023, o Spotify, líder mundial em 
streaming de música, viu sua base de clientes ativos crescer 22%. É uma enormidade: 
515 milhões de pessoas — algo como 7% da população mundial — acessam a 
plataforma. Suas receitas totalizaram, no período, 3 milhões de euros, um salto de 
14%. Ao que parece, as grandes empresas de tecnologia — as big techs — deixaram 
a crise para trás. Além do Spotify, a Microsoft apresentou um balanço digno. No 
terceiro trimestre fiscal, que equivale aos três primeiros meses do ano, a empresa 
fundada por Bill Gates teve lucro líquido de US$ 18,3 bilhões, resultado que supera 
em 9% o desempenho obtido no mesmo período de 2022. Segundo a Microsoft, os 
bons números se devem principalmente à divisão de computação em nuvem.

Aberturas de capital 
apresentam leve recuperação

As aberturas de capital estão longe da euforia de 
2021, quando quebraram recorde no mundo. Ainda 
assim, há indícios de recuperação. Dados da agência 
Bloomberg mostram que US$ 25 bilhões em IPOs 
(ofertas públicas iniciais, na sigla em inglês) foram 
negociados globalmente em março e abril, o dobro 
do volume observado nos dois primeiros meses 
do ano. A Ásia, impulsionada pela China, liderou o 
movimento, respondendo por 80% das operações. 
Enquanto isso, o mercado brasileiro segue parado.

Estrangeiros aumentam 
investimentos na 
bolsa brasileira

Enquanto os investidores brasileiros permanecem 
céticos com os rumos da economia, os estrangeiros 
estão mais confiantes. Até 18 de abril, conforme 
levantamento da plataforma TradeMap, o fluxo de 
capital do exterior na B3, a bolsa de São Paulo, estava 
positivo em R$ 15 bilhões. Afinal, o que a turma de 
fora viu que os especialistas locais não enxergaram? 
Eles estão, acima de tudo, de olho no preço: as 
empresas brasileiras negociam ações com o menor 
múltiplo preço sobre lucro (P/L) em seis anos.
 

Barreiras comerciais 
prejudicam 
exportações 
brasileiras

As barreiras comerciais 
provocaram forte impacto nas 
exportações brasileiras. Um 
relatório da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) indica que, 
em 2022,  o governo do Brasil 
recebeu 77 notificações de 25 
países. A maior parte delas (21) foi 
motivada por medidas sanitárias. 
Segundo a CNI, entraves impostos 
pela União Europeia, China e 
Argentina atingiram de alguma 
maneira 50% das remessas ao 
exterior. A CNI defende que o Brasil 
seja mais incisivo no combate 
a esse tipo de obstáculo.
 

» A Ânima Educação fechou parceria com o 
Spotify para a realização de um programa 
exclusivo de criação de podcasts. O 
curso livre “Descomplicando o Podcast: 
Aprenda Com Quem Faz” contará com 
um grupo dos produtores de conteúdos 
e podcasters selecionados pelo serviço 
de streaming. O Brasil é o terceiro país 
que mais consome podcast no mundo.

» Presente em Minas Gerais, Pernambuco 
e Ceará, a Evolua Energia, empresa 
especializada em geração distribuída 
compartilhada, espera fechar 2023 com 
atuação em sete estados brasileiros. 
“Vamos alcançar mais de 260 MWp de 
disponibilidade de energia até 2024”, afirma 
Tarcísio Neves, CEO da Evolua Energia.

» A Contabilizei, maior escritório de 
contabilidade do país, iniciou as operações 
em Brasília. De acordo com um levantamento 
realizado pela empresa com base em 
dados da Receita Federal, cerca de 76 mil 
empresas foram abertas em Brasília em 
2022, o que coloca o município entre os 
que mais emitiram CNPJS no Brasil.

» O setor de telecomunicações quebrou 
recordes de investimentos no Brasil em 2022. 
Segundo dados da Conexis Brasil Digital, 
entidade que representa as operadoras, 
o valor chegou a R$ 38,1 bilhões no ano 
passado, o que representou um acréscimo 
de 7,3% sobre 2021. A tendência é que os 
aportes continuem em alta em 2023.

1%
foi quanto cresceram as vendas 
do varejo nos últimos 12 meses, 

segundo o IBGE. Com o crédito caro, 
pouca gente compra

Nunca na história deste país, nem 
na história do mundo, foi feito um 
movimento de aumento de juros tão 
grande no período eleitoral”

Roberto Campos Neto, presidente do Banco Central,  
parafraseando o presidente Lula, em referência à alta 
de juros durante a campanha eleitoral do ano passado

 TV Cultura/Reprodução
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ESTADOS UNIDOS 

Joe Biden quer mais 
quatro anos no poder
Em vídeo divulgado no Twitter, presidente confirma candidatura à reeleição, em 7 de novembro de 2024, promete “terminar 

o trabalho” e cita risco às liberdades e aos direitos individuais. Republicanos reagem e associam democrata à baderna

A 
expectativa tornou-se 
realidade logo às 6h (7h 
em Brasília), quando Joe 
Biden publicou um ví-

deo em seu perfil no Twitter. Era 
o anúncio de que o presiden-
te dos Estados Unidos tentará 
a reeleição, em 7 de novembro 
de 2024. A peça de campanha co-
meçou com imagens da cúpula 
do Capitólio tomada pela fuma-
ça e da multidão de simpatizan-
tes do magnata republicano Do-
nald Trump invadindo a sede do 
Poder Legislativo. 

“Liberdade. A liberdade pes-
soal é algo fundamental para o 
que somos como americanos. 
Não há nada mais importante e 
mais sagrado”, afirma Biden, se-
gundo o qual a luta pela demo-
cracia comandou o seu trabalho 
no primeiro mandato. Em 3 mi-
nutos e 4 segundos, Biden tentou 
convencer os norte-americanos 
de que os direitos fundamentais 
estão em xeque, ameaçados pe-
los seguidores de Trump. 

“Quando me candidatei à Pre-
sidência há quatro anos, disse 
que estávamos em uma bata-
lha pela alma dos Estados Uni-
dos, e ainda estamos. A questão 
que enfrentamos é se nos pró-
ximos anos teremos mais liber-
dade ou menos liberdade. Mais 
direitos ou menos. Eu sei o que 
quero que seja a resposta e acho 
que você também. Este não é um 
momento para ser complacente. 
Por isso estou concorrendo à ree-
leição”, declarou Biden, 80 anos 
— o presidente mais longevo da 
história dos EUA. Caso conquiste 
o segundo mandato, o democra-
ta terá 86 ao deixar a Casa Bran-
ca, em janeiro de 2029. 

“Vamos terminar o trabalho”, 
pediu aos eleitores. Ele acusou 
os republicanos de planejarem 
“reduzir impostos dos super-ri-
cos, impor decisões às mulheres 
sobre sua saúde, proibir livros, 
e dizer às pessoas quem podem 
amar, ou dificultar seu voto”. 

Também ontem, Biden nomeou 
a latino-americana Julie Chávez 
Rodríguez, 45 anos, como gerente 
de campanha. Julie é neta do líder 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Alex Brandon/AFP - 20/1/21

sindical e ativista dos direitos civis 
de origem mexicana César Chá-
vez. No início da tarde, em discur-
so durante a Conferência Legislati-
va das Uniões Sindicais dos Cons-
trutores, em Washington, Biden 

assegurou que o plano econômi-
co apresentado por seu governo 
está funcionando e aproveitou pa-
ra atacar Trump, seu potencial ad-
versário em 2024. “Sob meu ante-
cessor, a Semana da Infraestrutura 

era uma piada. Sob minha super-
visão, estamos fazendo da Década 
da Infraestrutura uma manchete”, 
declarou. 

O ex-presidente Barack Oba-
ma, de quem Biden foi vice, 

celebrou o anúncio do colega de 
partido e amigo. “Orgulho por tu-
do o que Joe Biden e seu governo 
realizaram nesses últimos anos. 
Ele se entregou para o povo nor-
te-americano — e continuará a 

Veja as principais frases de 
Biden no vídeo publicado às 6h 
de ontem nas redes sociais

"Liberdade. A liberdade pessoal 

é algo fundamental para o que 

somos como americanos. Não 

há nada mais importante e 

mais sagrado." 

"Esse tem sido meu trabalho 

durante o primeiro mandato: 

lutar pela nossa democracia."

"Ao redor do país, 

extremistas MAGA (acrônimo 

do lema trumpista 'Make 

America Great Again'), estão 

se alinhando para tomar essas 

liberdades fundamentais."

"Quando me candidatei à 

Presidência há quatro anos, 

disse que estávamos em uma 

batalha pela alma dos Estados 

Unidos, e ainda estamos."

"A questão que enfrentamos é 

se nos próximos anos teremos 

mais liberdade ou menos 

liberdade. Mais direitos ou 

menos. Eu sei o que quero 

que seja a resposta e acho 

que você também. Este não 

é um momento para ser 

complacente. Por isso estou 

concorrendo à reeleição."

“Cada geração de americanos 

enfrentou um momento em que 

teve que defender a democracia. 

Defenda nossas liberdades 

pessoais. Defenda o direito de 

voto e nossos direitos civis. Este é 

o nosso momento."

Trechos / Liberdade ou caos 

Em vigor oficialmente desde 
ontem, um cessar-fogo de 72 ho-
ras entre os dois generais que dis-
putam o poder no Sudão esbarra 
na fragilidade. O grupo paramili-
tar Forças de Apoio Rápido (FAR), 
comandado pelo general Moha-
med Hamdan Daglo (ou “Peque-
no Mohammed”), acusou o Exér-
cito sudanês, liderado pelo gene-
ral Abdel Fattah Al-Burhan, de 
violar a trégua. Disparos e bom-
bardeios foram ouvidos em Car-
tum e em Omdurman, segundo 
relataram agências internacio-
nais de notícias. 

Em 11 dias de combates, cer-
ca de 450 pessoas foram mortas. 
“O cessar-fogo não tem vigorado. 
Hoje (ontem), por volta do meio-
dia, uma bomba atingiu um cen-
tro médico em Omdurman e dei-
xou dez feridos. Também há ata-
ques em outros locais”, contou 
ao Correio a gerente de projetos 
Hind Mohamed, 34 anos, que fu-
giu de Cartum para Wad Madani, 

195km ao sul da capital, na últi-
ma sexta-feira. “A situação em 
Cartum só piora. Centenas de 
pessoas saíram da cidade e mui-
tas outras tentam escapar.”

As Forças da Liberdade e Mu-
dança, principal bloco civil que 
os dois generais em conflito ex-
pulsaram do poder em um golpe 
de Estado em 2021, expressaram 
a confiança de que a pausa nas 
hostilidades permitirá um “diá-
logo sobre as modalidades de um 
cessar-fogo permanente”. 

O secretário-geral da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, havia alertado 
na segunda-feira que a guerra 
deixou o Sudão “à beira do pre-
cipício”. A disputa entre Burhan 
e Daglo, que se aliaram para der-
rubar os civis do poder, foi pro-
vocada pelos planos de integrar 
as FAR ao Exército oficial.

Vídeos publicados na inter-
net — que não tiveram a autenti-
cidade comprovada — mostram 

Combates ameaçam o cessar-fogo de 72 horas
SUDÃO 

Soldado saudita carrega criança resgatada do Sudão por navio, em Jidá

Amer Hilabi/AFP

Campanha Presidencial de Biden-Harris/AFP

países árabes também anuncia-
ram a retirada de centenas de 
pessoas. A Agência da ONU pa-
ra os Refugiados calcula que até 
270 mil pessoas podem fugir 
para o Chade e o Sudão do Sul.

As pessoas que não consegui-
ram fugir do fogo cruzado tentam 
sobreviver sem o fornecimento de 
água ou energia elétrica, escassez 
de alimentos e cortes de internet 
e das linhas telefônicas. “À medi-
da que os estrangeiros fogem — os 
que conseguem —, o impacto da 
violência em uma situação huma-
nitária já crítica no Sudão é agrava-
do”, alertou a ONU. Bloqueadas no 
fogo cruzado, as agências das Na-
ções Unidas e outras organizações 
humanitárias suspenderam as ati-
vidades no país.

Cinco trabalhadores humani-
tários — quatro deles da ONU — 
morreram e, de acordo com o sin-
dicado dos médicos, quase 75% 
dos hospitais do país estão fo-
ram de serviço. Na segunda-feira 

à noite, cerca de 200 pessoas de 
mais de 14 nações desembarca-
ram de um navio na cidade cos-
teira de Jidá, na Arábia Saudita. 
Entre as pessoas que fugiram 
do Sudão estavam idosas em 
cadeiras de rodas e bebês car-
regados pelos pais.

Risco biológico

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) fez um alerta para 
riscos biológicos “elevados” no 
Sudão após a ocupação de um la-
boratório nacional de saúde. “Es-
te laboratório de saúde pública 
está ocupado por um dos lados 
beligerantes e representa um risco 
biológico muito elevado”, declarou 
a representante da OMS no Sudão, 
a doutora Nima Saeed Abid, em 
entrevista coletiva por videocon-
ferência em Genebra. Ela acres-
centou que o local possui amos-
tras com patógenos de sarampo, 
cólera e poliomielite. 

o cenário de violência e ataques 
dos últimos dias: estabelecimen-
tos comerciais incendiados, imó-
veis destruídos e civis perambu-
lando entre os escombros ainda 
em chamas. Antes do cessar-fo-
go, várias nações conseguiram 

negociar com os dois lados beli-
gerantes a retirada de funcioná-
rios diplomáticos e de cidadãos 
de seus países. Mais de mil cida-
dãos da União Europeia deixa-
ram o Sudão. China, Estados Uni-
dos, Japão, Reino Unido e vários 

fazê-lo, assim que for reeleito”, 
afirmou, por meio do Twitter. Mi-
nutos depois de Biden publicar 
o vídeo, sua vice, Kamala Harris, 
compartilhou o material e co-
mentou: “Enquanto americanos, 
nós acreditamos na liberdade — 
e acreditamos que nossa demo-
cracia será tão forte quanto nos-
sa vontade de luta por ela. É por 
isso que eu e Biden estamos dis-
putando a reeleição”.

Em retaliação ao anúncio da 
candidatura do democrata, os 
republicanos utilizaram outro ví-
deo para alertar sobre o supos-
to caos, sob a hipótese de vitória 
de Biden: bombas sobre Taiwan, 
avalanche de imigrantes na fron-
teira com o México e saques ge-
neralizados no comércio. 

Previsão

Historiador político da Ame-
rican University, em Nova York, 
Allan Lichtman desenvolveu um 
sistema de previsão para deter-
minar o resultado das eleições 
norte-americanas — conhecido 
como Keys to the White House 
(Chaves para a Casa Branca) — 
que acertou todos os prognós-
ticos entre 1984 e 2020, incluin-
do a vitória de Trump, em 2016. 

“Biden é a melhor aposta pa-
ra a vitória democrata, de acor-
do com esse método. O sistema 
é composto de 13 perguntas fal-
sas e 13 verdadeiras, que inves-
tigam a força e o desempenho 
do partido que detém o poder. 
Se seis ou mais chaves são fal-
sas, o partido no governo é um 
perdedor previsto; caso contrá-
rio, espera-se que vença. Se Bi-
den disputar novamente, os de-
mocratas garantem duas cha-
ves e precisariam de mais seis 
chaves negativas para perde-
rem a eleição”, explicou.

De acordo com Lichtman, o 
partido no comando da Casa Bran-
ca tem sido derrotado em quase to-
das as eleições em que havia uma 
disputa interna pela nomeação, ao 
longo do último século. “Ainda não 
estou pronto para fazer uma previ-
são, exceto notar que Biden dá aos 
democratas sua melhor chance de 
uma vitória”, comentou. 

Joe Biden e a 
primeira-dama 
Jill acenam ao 
chegarem ao 

Pórtico Norte da 
Casa Branca, no 
primeiro dia de 

mandato, em 20 
de janeiro de 2021      



12 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 26 de abril de 2023

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

S
ímbolo do trabalho formal e do em-
prego seguro, a Carteira de Traba-
lho e Previdência Social física está 
sucumbindo à tecnologia, seja pe-

la versão digital do documento que existe 
desde 2019, seja pelo enorme número de 
trabalhadores hoje na informalidade. Em 
2022, 38,8 milhões de brasileiros trabalha-
vam na informalidade, número que caiu 
para 38,2 milhões, no trimestre encerra-
do em fevereiro deste ano. São 13 milhões 
trabalhando sem carteira assinada e outros 
25,2 milhões exercendo alguma atividade 
por conta própria.

Em relação à força de trabalho, da or-
dem de 107,3 milhões de brasileiros, os 
informais representam cerca de 45%, per-
centual que cai para 38,9% considerando-
se a população ocupada. Ainda assim, é um 
número alto de trabalhadores que exercem 
atividades sem os direitos garantidos aos 
empregados com carteira assinada. Esse 
quadro leva o Brasil a ter duas categorias 
de trabalhadores, o que é um complica-
dor para o sistema de Previdência Social, 
suportado pela contribuição dos que tra-
balham formalmente.

A carteira de trabalho digital já está nas 
mãos, ou nos celulares e computadores, 
de 51,1 milhões de brasileiros. Mas essa é 
uma transformação tecnológica amigável. 
A chegada de novas tecnologias associadas 
ao uso da inteligência artificial pode ser 
um agravante ainda maior para a precária 
estrutura do mercado de trabalho brasilei-
ro, no qual as oportunidades que surgem 
são insuficientes para reduzir o contingen-
te de desempregados.

Hoje, a tecnologia funciona como uma 
válvula para evitar a explosão do desem-
prego, com os aplicativos de serviços sen-
do o escoadouro de uma legião de traba-
lhadores. Mas pelo avanço tecnológico se-
rão exatamente essas vagas que podem vir 
a ser ameaçadas por meios autônomos de 
transporte e de entrega. E isso não se li-
mita ao público, mas também em rela-
ção à movimentação de carga em portos, 

aeroportos e empresas com armazena-
mento de produtos.

Não é algo que acontecerá amanhã ou 
depois, mas com o tempo vai acontecer e 
o Brasil precisa se preparar para formar e 
treinar trabalhadores capacitados a lidar 
com essas novas tecnologias e as possibi-
lidades que elas abrirão. Para se ter uma 
noção do tempo, basta lembrar que em 
menos de 30 anos o Brasil saiu de um ce-
lular mais parecido com um rádio comu-
nicador para smartphones com funções de 
computador. É esse tempo que o país não 
pode desperdiçar.

E a preparação para as mudanças se 
torna mais urgente ainda ao se observar 
o perfil do desemprego no Brasil. No ano 
passado, com o país fechando a taxa de de-
socupação em 9,3%, entre os trabalhado-
res nessa condição a maioria é de pessoas 
entre 25 e 39 anos (34,8%) e entre 18 e 24 
anos (29,7%). Juntos, os brasileiros entre 18 
e 39 anos, idade produtiva, somam 64,5% 
dos cerca de 9 milhões de trabalhadores 
sem emprego no país. São jovens que de-
veriam estar ocupados e, uma vez que não 
estão, têm condições de serem preparados 
para ocupar as vagas que surgirem. Mesmo 
em tempos de desemprego alto é comum 
ouvir empresas buscando trabalhadores 
e tendo dificuldades por causa da falta de 
qualificação adequada.

Efetivamente o governo precisa esti-
mular os investimentos em projetos de 
infraestrutura para acelerar a abertura de 
postos de trabalho, mas é preciso também 
observar as necessidades de qualificação 
dos trabalhadores brasileiros diante dos 
desafios tecnológicos que se apresentam 
no horizonte. A dimensão do impacto das 
novas tecnologias ainda é estimado. Estu-
dos apontam que ela pode afetar até 70% 
das atividades nos países emergentes e em 
desenvolvimento. Independentemente da 
exatidão dessas estimativas, o governo e 
também os sindicatos não podem se dar 
o luxo de esperar que as mudanças ocor-
ram para reagir. 

Tecnologia e 
novos empregos

O mundo interconectado

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

O filósofo Herbert Marshall McLuhan 
foi um visionário. Há 61 anos, cunhou a 
expressão profética “aldeia global” — uma 
alusão a como as novas tecnologias encur-
tariam as distâncias e tornariam o planeta 
interligado. O conceito de McLuhan é per-
cebido, de forma empírica, no modo co-
mo se pode fazer jornalismo internacio-
nal. Nessa seara desde o ano 2000, tenho 
a convicção de que a teoria do canadense 
tornou a cobertura mais dinâmica e menos 
onerosa, ainda que o olho no olho seja uma 
experiência absolutamente importante pa-
ra o repórter. Quando isso não é possível, 
por conta da distância, as redes sociais de-
sempenham papel crucial na busca pela 
fonte, na reportagem com um teor mais 
humano. A aldeia global de McLuhan per-
mite ao repórter informar o fato sem estar 
presente fisicamente. 

Foi assim quando, em 2007, localizei 
Farhatullah Babar, assessor da ex-premiê 
paquistanesa Benazir Bhutto, por meio 
do recém-criado Twitter. Depois de vários 
contatos, convenci-o a me colocar em con-
tato com Bhutto, então em prisão domici-
liar na cidade de Lahore. Muita insistência 
depois, ele me ajudou a falar, por telefone, 
com a política. Foi uma conversa franca, 
aberta, publicada no Correio Braziliense. 
A ex-primeira-ministra disse que não tinha 
medo da morte e atacou o então presiden-
te Pervez Musharraf. Menos de dois meses 
depois, Bhutto morreu em um atentado. 

O que dizer daquele 11 de fevereiro 
de 2011, quando a Praça Tahrir, no Cairo, 

fervilhava ao anúncio da renúncia do dita-
dor Hosni Mubarak? Por meio do Twitter, 
localizei manifestantes e entrei em conta-
to com eles. Depois, falamos ao telefone. 
Era possível escutar o frenesi dos jovens 
que ansiavam pela democracia em meio à 
Primavera Árabe. E a lista de nomes de lí-
deres do grupo palestino Hamas, que apa-
receu em meu e-mail, após eu fazer um 
pedido despretensioso por contatos à Ir-
mandade Muçulmana, usando o endere-
ço que constava em seu site? Foram várias 
entrevistas com Fawzi Barhoum, Mushir El 
Masry e outros. Da mesma forma falei com 
Zabihullah Mujahid e com Suhail Shahin, 
porta-vozes do Talibã.

O mundo é uma grande aldeia. Com 
persistência, é possível colher relatos hu-
manos e intensos. Com a ajuda da inter-
net, também localizei, em um asilo de 
Stone Mountain (Geórgia, EUA), Theodo-
re Dutch Van Kirk, o navegador do Enola 
Gay, o bombardeiro que lançou a bomba 
atômica sobre Hiroshima. Por 15 minutos, 
conversamos ao telefone, em 2005. O tri-
pulante do voo da morte disse-me que a 
bomba salvou muitas vidas e garantiu que 
faria tudo de novo. Van Kirk morreu nove 
anos depois. Também pela internet, loca-
lizamos sobreviventes do campo de exter-
mínio de Auschwitz e o fotógrafo que fez a 
famosa imagem de um homem desafiando 
um tanque na Praça da Paz Celestial. A al-
deia global de McLuhan viabilizou o jorna-
lismo em tempo real. Graças a ele, o mun-
do ficou pequeno. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Respeito

Dono de uma obra musical 
vasta de qualidade inquestio-
nável, Chico Buarque trilhou, 
também com talento, pela li-
teratura. Foi agraciado com o 
Prêmio Camões, o mais im-
portante da Língua Portugue-
sa. Por picuinha do ex-presi-
dente Bolsonaro, não recebeu 
a comenda em 2019, ano de 
seu anúncio. O diploma, fi-
nalmente chegou. Com edu-
cação e elegância, Chico rece-
beu a premiação e deixou cla-
ro, para o mundo, que o Brasil 
não tolera mais “o obscuran-
tismo e a estupidez”. 

 » Daniel Souza
Taguatinga

Camões

Triste foi ver o Chico Buar-
que trocando elogios com o 
presidente Lula. Chico rece-
beu das mãos de Lula o Prê-
mio Camões de 2019, com 
quatro anos de atraso, pois 
Bolsonaro se recusou a fazê
-lo naquela época. A comitiva 
tupiniquim está aproveitando 
a viagem grátis para a Europa, 
pegando carona no Aerolula. 
O Arcabouço Fiscal, que tem 
nome semelhante a armadi-
lha, assim que aprovado, vai 
garantir a liberdade de gastan-
ça tão amada pelos petistas. 
Os contribuintes continuam 
com a obrigação de pagar im-
postos abusivos, confirmando 
o pagamento da Lei Rouanet 
para Chico e outros artistas do 
passado, negando a oportuni-
dade aos novos talentos, que surgem a cada dia.

 » José Carlos Saraiva da Costa
Belo Horizonte (MG)

CPMI 

A esta altura, depois de tudo o que veio a público nas 
redes sociais sobre o controvertido papel do então minis-
tro-chefe do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), 
general Gonçalves Dias, ninguém ficaria genuinamente 
surpreso ao saber que o nefasto episódio de 8 de janei-
ro não estivesse contaminado por manobras obscuras 
dentro do Palácio do Planalto. A radiografia produzida 
pelas inúmeras câmeras instaladas no interior da sede 
do governo, mostra claramente as práticas heterodoxas 
disseminadas, com viés e modus operandi facilitado-
res. Um roteirista de tramas improváveis não faria me-
lhor...do estapafúrdio episódio palaciano sobrou como 
dado relevante o toque de surrealismo. As redes sociais 
são território do vale-tudo, pois as imagens divulgadas 
pela CNN Brasil mostram o chefe máximo do GSI em 

meio a golpistas sem esboçar 
qualquer ação contundente 
para impedir o ataque a um 
dos Poderes da República. À 
posteriori a divulgação dos 
vídeos, o chefe do GSI pediu 
demissão, e o fez, certamen-
te, por entender que pairam 
sobre ele sérias dúvidas em 
relação ao episódio de 8/1. A 
instalação da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) é fundamental e pri-
mordial para os devidos escla-
recimentos, se houve facilita-
ção para que vândalos tran-
sitassem e quebrassem tudo 
dentro do Palácio do Planal-
to. “Il peggio non è mai mor-
to”, o pior nunca está morto, 
dizem os italianos. Quem se 
afligiu com os videos divulga-
dos, imagine o que possa vir 
das profundezas do lago do sí-
tio de Atibaia. Estamos, Deus 
nos acuda, diante de um im-
bróglio a ser desvendado, co-
mo só acontece numa pola-
rização política irredutível, a 
democracia treme nas bases.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Bajuladores

Já  vi muita gente entrar pe-
lo cano por ter cumprido or-
dens absurdas. Normalmen-
te quem dá ordem deixa o su-
bordinado sozinho na foguei-
ra. As pessoas que se propõem 
cumprir ordens absurdas ge-
ralmente são bajuladoras dos 
seus chefes, ou melhor, são 
“puxa-sacos, fazem de tudo 
por eles. O pior dos puxa-sacos 

é aquele que em sua casa não se preocupa com nada, mas 
na empresa ou no órgão em que trabalha, ele está sempre 
disposto a lutar para que os sonhos do chefe se realizem. 
É o famoso “deixa comigo”. Será que nesses últimos me-
ses alguém entrou pelo cano por tentar realizar sonhos 
descabidos de chefes? Tem bajulador que fica deprimido 
quando a corda arrebenta pra o lado dele e o chefe não tá 
nem aí. Não queira agradar a quem quer que seja cum-
prindo ordens absurdas. Cuidado para não se tornar réu.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Primeira missa 

 Foi em 26 de abril de 1500 que ocorreu a celebração da 
primeira missa no Brasil. O evento foi considerado um dos 
marcos na história, pois é o início do processo de coloniza-
ção e cristianização em terras brasileiras pelos portugueses. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte

 Festão merecida para José Sarney. 
Congestionou o trânsito no Lago 
Sul. Quando completar 100 anos, 

a festa para o ex-presidente 
será no Mané Garrincha.

Vicente Limongi Netto — Lago Norte

Em virtude do alto número de 
feminicídios, ser mulher em 

Brasília é um ato de coragem.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Novo escâner com alta capacidade 
de resolução de imagem permite 

detecção precoce de câncer na 
cabeça e pescoço. Viva a ciência!    

José Matias-Pereira — Lago Sul

Com todo respeito à obra 
musical do Chico Buarque, mas 
o que esse cidadão fez de bom 

para a nação e para merecer 
este Prêmio Camões? Nada!

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Estou longe de ser um apoiador do 
Lula, mas ele colocou o Brasil de 

volta à comunidade internacional.

Leon Garbage — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O supermercado está abastecendo atravessadores 

menos escrupulosos. O caso do azeite de oliva, 

do arroz e do leite é o indicio de que novas 

providências devem ser tomadas. 

(Publicada em 18.03.1962)

A 
PEC de Transição foi apro-
vada em 21/12/22 e se tor-
nou a Emenda Constitu-
cional nº 126. Ela determi-

na que o teto dos gastos seja subs-
tituído por regime fiscal sustentá-
vel definido por lei complemen-
tar. Em 18 de abril, o governo Lula 
entregou ao Congresso o Projeto 
de Lei Complementar nº 93/2023, 
que apresenta o arcabouço fiscal 
(AF). Ele deve pôr fim a uma era 
em que a política fiscal brasileira 
foi marcada por fanatismo e auto-
ritarismo. Mas essa é uma história 
que precisa ser contada do início.

Era uma vez uma presidente 
chamada Dilma Rousseff, que foi 
derrubada por conspiração lide-
rada por seu vice, Michel Temer. 
O vice, após assumir, deu giro de 
180 graus na política econômica. 
Eleito por coligação liderada pe-
lo Partido dos Trabalhadores, Te-
mer destruiu direitos trabalhistas 
que vigoravam desde 1943 (CLT) e 
fez aprovar a Emenda Constitucio-
nal nº 95, que botou na Constitui-
ção uma aberração chamada Teto 
de Gastos.

O teto determinava que as des-
pesas primárias (DP) fossem rea-
justadas só pelo IPCA, um indexa-
dor ainda por cima inadequado. 
Nos 20 anos anteriores à aprova-
ção do teto, a variação acumulada 
do IPCA foi de 261%, a do deflator 
implícito do PIB, 390%, e a do PIB 
nominal, 749%. Se o teto fosse apli-
cado nos 20 anos anteriores a 2016, 
as DPs teriam encolhido de 19,9% 
do PIB para 8,5% do PIB. O teto era na verdade 
um esmagador de gastos.

O arcabouço fiscal (AF) veio substituir a aber-
ração. Sua maior virtude é ser democrático. O te-
to estava previsto para durar 20 anos e só podia 
ser alterado por emenda constitucional. O ar-
cabouço fiscal, pelo contrário, permite ao pre-
sidente eleito definir, por lei ordinária, os parâ-
metros fiscais do seu governo.

O arcabouço fiscal de Lula é centrista, nem 
desenvolvimentista nem austericida. Ele parte 
de um deficit primário de 0,5% do PIB em 2023 
para chegar a um superavit de 1% do PIB em 
2026. O histórico de Lula me leva a confiar nas 
projeções. Durante seus oito anos de mandato, 
ele manteve superavit primário médio de 2,2% 
do PIB. Lula não pode perseguir hoje o supera-
vit de 2% porque precisa gastar para reconstruir 
as redes de proteção social e a máquina pública 
que Bolsonaro tentou destruir.

O ajustamento previsto no AF vai exigir que a 
despesa primária cresça até 70% do crescimento 
da receita primária, com piso de 0,6% e teto de 

2,5%. As viúvas do teto não gostaram da regra. 
Elas preferem cortes radicais de gastos. Alegam 
que o arcabouço fiscal exige aumento da carga 
tributária. Na verdade, o AF de Lula exige ape-
nas a retomada do crescimento. Sempre que o 
PIB aumenta, a receita cresce proporcionalmen-
te. O Brasil cresceu bem durante o governo Lu-
la: em média, 4,1% ao ano. Mas cresceu apenas 
0,8% ao ano desde o impeachment.

Para que o PIB volte a crescer, o governo pre-
cisa investir. O AF cria um piso de R$ 75 bilhões 
para os investimentos públicos, que pode rece-
ber bônus de R$ 25 bilhões. Como o PIB é de R$ 
10 trilhões, tais investimentos vão representar 
entre 0,75% e 1% do PIB. É muito pouco.

A retomada do crescimento teria que ser co-
mandada por investimentos privados. Dificil-
mente isso vai ocorrer se o Banco Central (BC) 
mantiver a Selic real em 8,5%. A saída estaria na 
oferta de crédito subsidiado por bancos federais. 
Tal saída foi dificultada pelo AF. Ele incluiu no 
limite (apertado) das despesas primárias os re-
passes aos bancos oficiais.

O teto de Temer, em seu escandaloso 

radicalismo, excluía tais repasses do limite de 
gastos. O que motivou Haddad a ser mais rea-
lista que o rei? Não teria sido a crítica pública 
do presidente do BC aos empréstimos subsi-
diados? É preocupante a submissão de Haddad 
a Campos Neto.

A lei da autonomia do BC condiciona a mani-
pulação dos juros ao cumprimento de metas de 
inflação ditadas pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN). Lula tem maioria no CMN, que 
é presidido por Haddad. As atuais metas de in-
flação (3,25% em 2023 e 3% em 2024 e 2025), ex-
tremamente irrealistas, foram fixadas por Paulo 
Guedes. Se elas fossem aumentadas, o BC não 
teria pretexto para manter a Selic em 13,75%.

Haddad não aumentou as metas de inflação 
porque Campos Neto desaprovou. A palavra fi-
nal sobre as metas passou a ser do Banco Cen-
tral. A lei tornou o BC autônomo, Fernando Ha-
ddad o tornou independente. A covardia do mi-
nistro pode fazer prevalecer a mentalidade aus-
tericida do BC, inviabilizando a retomada do 
crescimento, condição sine qua non para a via-
bilidade do arcabouço fiscal.

 » PETRONIO PORTELLA FILHO
Consultor concursado do Senado e doutor em economia pela Unicamp

O arcabouço 
fiscal em perspectiva 

histórica

E
m um país com dimensões continentais e 
desigualdades abissais como o Brasil, vigiar 
é uma necessidade, principalmente quan-
do a realidade insiste em expor os mais vul-

neráveis a pessoas e empresas que colocam o lu-
cro acima de qualquer valor ético e moral. Desde 
a criação do Grupo Especial de Fiscalização Mó-
vel (Gefm) em 1995, os auditores-fiscais do tra-
balho resgataram mais de 60 mil pessoas em si-
tuação de trabalho escravo.

Criminosos — e não há outro nome para quem 
pratica trabalho escravo e desrespeita os direitos 
mais básicos do ser humano — precisam enten-
der que essas violações não cabem mais no Bra-
sil do século 21. Não é possível saber a quantida-
de de pessoas e empresas que praticam esse cri-
me no país, ou quantos trabalhadores estão em 
situação de violação de direitos, mas é possível 
verificar o volume de atividade dos auditores e 
como os resultados têm crescido, mesmo com o 
quadro de pessoal e estrutura se reduzindo gra-
dualmente ao longo dos anos.

Apesar da falta de estrutura e dos cortes orça-
mentários, os resultados da fiscalização são ex-
pressivos. Apenas entre 2018 e 2022, apesar dos 
desafios impostos pela pandemia de Covid-19, 
foram resgatados mais de 8 mil trabalhadores em 
situação de trabalho escravo.

Os números, infelizmente, não param por aí e 
alcançam também as nossas crianças e adoles-
centes — a terrível e persistente chaga do traba-
lho infantil. Somente no ano passado, 2,3 mil fo-
ram encontradas em situação de trabalho e pou-
co mais de 1 mil nas piores formas de trabalho 
infantil — as que comprometem gravemente o 
desenvolvimento físico ou moral da pessoa em 
desenvolvimento.

Na linha de frente contra o trabalho escravo, a 
exploração do trabalho infantil e outras violações 
e irregularidades trabalhistas, os auditores-fiscais 
do trabalho têm enfrentado pressões, ameaças e 
sobrecarga de trabalho. Dos 3,6 mil cargos dis-
poníveis na carreira, pouco mais de 1,8 mil estão 
ocupados — um deficit de quase 50% e o menor 
contingente dos últimos 30 anos.

Para enfrentar esse quadro, além de medidas 
estruturais profundas no sentido de uma socieda-
de mais justa e igualitária, é imprescindível am-
pliar o quadro de pessoal da Inspeção do Traba-
lho pela realização de concursos públicos regula-
res, além de valorizar e proteger esses servidores.

Quem resgatou e resgata essas pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade é o auditor-fiscal do 
trabalho. Quem se expõe a riscos físicos e psicoló-
gicos no exercício do trabalho com vistas à cons-
trução de uma sociedade mais justa e igualitária 

é o auditor-fiscal do trabalho. E esse servidor pú-
blico, no sentido mais denso da expressão, é quem 
também por vezes sofre violências absurdas e ina-
ceitáveis, culminando com a perda da própria vi-
da, como nos alerta o emblemático caso da Cha-
cina de Unaí, ocorrido há quase 20 anos.

Em um momento em que a defesa dos direi-
tos dos trabalhadores e a promoção do trabalho 
digno são temas prioritários na agenda nacional 
e internacional, é fundamental que o governo 
reconheça a importância dos auditores-fiscais 
do trabalho. O servidor público também preci-
sa de condições dignas de trabalho para execu-
tar uma tarefa tão sensível e, ao mesmo tempo, 
tão relevante para o desenvolvimento da socie-
dade brasileira.

O Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais do 
Trabalho (Sinait) defende que o governo tome a 
categoria como prioritária na agenda de recom-
posição de cargos e salários. Os dados da fiscali-
zação do trabalho são eloquentes: o Brasil ainda 
precisa avançar muito na direção de um bem-es-
tar maior e generalizado para a população. Os au-
ditores-fiscais do trabalho ajudam o país a per-
correr esse caminho e são a linha de defesa mais 
importante contra retrocessos e barbaridades que 
ainda são cometidas todos os dias na cidade e no 
campo deste continente chamado Brasil.

 » BOB MACHADO
Presidente do Sindicato Nacional dos Auditores-Fiscais do Trabalho (Sinait)

Trabalho escravo no Brasil: 
vigiar é necessário

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Novas tecnologias trazem consigo novos hábi-
tos. A leitura de jornais em si tem sido um desses 
costumes que mudaram, quase de maneira radical, 
tanto para o leitor como para aqueles que cuidam 
da veiculação de notícias e vivem desse precioso 
ofício. São as exigências dos novos tempos e não 
adianta fazer cara de paisagem para essas mudan-
ças, sob pena de o indivíduo se colocar à margem 
de um mundo em rápida transformação.

Até que ponto esses novos meios de comuni-
cação facilitarão ou dificultarão a propagação das 
meias verdades e das mentiras sinceras, eis aí um 
tema que tem movido países em todo o mundo em 
busca do que chamam de regulação das mídias, o 
que no jargão antigo era chamado simplesmen-
te de censura.

Um dos fatos a ser posto nesse assunto é que a 
multiplicação das fontes de notícias e sua capilari-
dade em todo o planeta, ao contrário do que mui-
tos supunham, tirou da imprensa o tradicional, 
honroso e até então indiscutível posto de quarto 
poder. Outrora os cidadãos Kane, espalhados pelo 
mundo, aqueles que detinham o controle das rota-
tivas, elegiam e destruíam governos ao simples to-
que do teclado da máquina de escrever. Nessa épo-
ca, pouco antes e depois das duas Grandes Guer-
ras, a imprensa dava as cartas e não raro, vencia o 
jogo da política, não pelo blefe, mas pelo inegável 
poder da palavra.

Não foram poucos os jornalistas, que utilizando 
o trampolim da imprensa, adentraram para a vida 
política , nas tribunas e nos governos e lá fizeram 
história. Esse era um outro tempo, anterior a quar-
ta Revolução Industrial, quando a tecnologia, alia-
da à internet, virou o mundo e cabeça para baixo.

Hoje, a posição da imprensa, dentro de um Es-
tado interconectado, bem como sua influência e 
poder dentro dos governos, foram revistas e des-
locadas para uma outra posição, onde terá que 
encontrar agora, em meio às novas concorrências 
instantâneas, seu lugar ao sol. É justamente nesse 
novo lugar, iluminado pela luz do sol e da verdade, 
que somente aquelas plataformas de notícias que 
se apegarem aos fatos, tal qual eles se apresentam, 
terão chance de prosperar.

Questões como as fake news, pós verdades e in-
terpretações subjetivas dos fatos terão que se sub-
meter e ser sopesadas sob a luz da verdade. Quem 
apostou que as novas tecnologias trariam apenas 
facilidades, observa hoje que a cada nova facilida-
de foi acrescentada também um novo obstáculo 
e uma nova exigência. Um dos entraves aqui fica 
por conta da adequação do velho e tradicional jor-
nalismo, feito com as novas ferramentas trazidas 
pelas atuais tecnologias. À guisa de exemplo, po-
demos destacar aqui o trazem agora as manche-
tes dos jornais nacionais e o que observa a tempo 
e à hora, o noticiário português acerca do périplo 
que o atual presidente faz naquele país. São duas 
visões da visita separadas por um oceano de per-
cepções.  Com o acesso fácil a jornais e à impren-
sa televisiva portuguesa os leitores podem apon-
tar por si só se há diferença no tratamento do fato 
e que diferenças são estas.

Pensantes 
pelo oceano

César declarou que amava as 
traições, mas odiava os traidores.

Plutarco

Fácil e divertido

 » Ensinar matemática despertando o interesse 
dos alunos é tarefa para educadores, não 
só para professores. Foi assim que a mestra 
Maria das Dores Brigagão teve a ideia de 
lançar a Fantástica Matemática, que é uma 
metodologia diferenciada com o objetivo de 
tornar o aprendizado mais agradável. Além 
dos livros, cadernos de exercícios e material 
complementar, já estão disponíveis em ebook 
na Amazon livros. As alunas do Sacre Coeur, que 
conheceram a professora Brigagão na década de 
1970, torcem pelos vídeos curtos no Kawai.

Leitor
 » Seriam reformas que agradariam aos eleitores 

o  voto distrital, recall, candidaturas avulsas, 
fim do foro privilegiado, fim dos fundos 
partidários e eleitorais, de emendas secretas, 
da infidelidade partidária e do modelo 
de suplência. Ainda, prisão em segunda 
instância e fim de privilégios econômicos 
dos agentes públicos. O leitor Rubi Rodrigues 
acrescenta : empoderar a população com 
iniciativa de propor leis, referendo de leis 
polêmicas e conferir à Justiça a missão de 
livrar a cidade de predadores sociais — tal 
como os garis livram a cidade do lixo —, 
responsabilizando o Juiz pelas consequências 
do seu julgamento.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Calor extremo: estudo 
mapeia áreas de risco

A partir de dados climáticos, cientistas de universidade britânica identificam regiões do planeta que poderão sofrer os 
maiores danos em decorrência de ondas de temperatura recorde. Há áreas do Brasil que demandam alerta

O
s últimos oito anos foram 
os mais quentes registra-
dos na história, alertou a 
Organização Meteoroló-

gica Mundial (OMM), na sema-
na passada. Junto a esse fenô-
meno, há a recorrência de ondas 
recordes de calor em algumas re-
giões do planeta. Uma pesquisa 
da Universidade de Bristol divul-
gada, ontem, na revista Nature 

Communications, indica quais 
áreas do globo poderão sofrer 
mais danos em consequência das 
temperaturas escaldantes. Partes 
da América Central e da Europa 
estão entre as mais preocupan-
tes. No Brasil, trechos das regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te também demandam atenção.

Segundo o estudo, extremos de 
calor nunca antes registrados asso-
ciados à vulnerabilidade socioeco-
nômica colocam países como Afe-
ganistão, Papua Nova Guiné e par-
te da América Central em maior 
perigo. Pequim e a Europa Central 
estão no mesmo patamar. Nesse 
caso, as ondas de calor recordes em 
áreas densamente povoadas po-
deriam afetar milhões de pessoas.

 Os autores também alertam 
que as regiões que ainda não 
enfrentaram o fenômeno cos-
tumam ser especialmente mais 
sensíveis. Isso porque as medidas 
de adaptação geralmente são co-
locadas em prática somente de-
pois que os termômetros passam 
a evidenciar o problema. Outros 
possíveis agravantes são o au-
mento populacional e restrições 
no fornecimento de energia e de 
cuidados de saúde.

Em nota, a principal autora da 
pesquisa, Vikki Thompson, enfati-
za a necessidade de atores políticos 
considerarem planos de ação rele-
vantes para reduzir o risco de mor-
tes e danos associados aos proble-
mas climáticos. “Como as ondas de 
calor estão ocorrendo com mais fre-
quência, precisamos estar melhor 
preparados. Identificamos regiões 
que podem ter tido sorte até agora. 
Algumas delas têm populações em 
rápido crescimento, algumas são na-
ções em desenvolvimento, algumas 
já estão muito quentes. Precisamos 
perguntar se os planos de ação con-
tra o calor para essas áreas são sufi-
cientes”, afirma.

Charles Dayer, engenheiro 
agrônomo especialista em meio 
ambiente, lembra que a reação 
precisa acontecer o quanto an-
tes, pois as soluções relativas às 
mudanças climáticas nunca são 

 » ISABELLA ALMEIDA

Jovens se refrescam no Afeganistão, que integra lista de países com projeções críticas. Análise considerou vulnerabilidades socioeconômicas

Noorullah Shirzada

imediatas. “A gente não consegue 
interferir rapidamente no clima, os 
efeitos que sentimos hoje começa-
ram com o início da industrializa-
ção. Com relação a essas ondas de 
calor, não tem medidas rápidas a 
serem tomadas. Podemos iniciar 
ações para reduzir o aquecimen-
to, mas só vamos ver os efeitos da-
qui a alguns anos”, explica. 

Pode piorar

No artigo publicado na revis-
ta Nature Communications, há re-
giões brasileiras com risco mode-
rado de serem atingidos pelo calor 
extremo (veja mapa). Especialista 
em emergência climática e desas-
tre ambiental planetário, Thiago 
Ávila comenta a necessidade de 
o país dar maior atenção aos de-
sastres ambientais. “Embora não 

Vikki Thompson/Divulgação

Palavra de 
especialista

Identificamos regiões 
que podem ter tido 
sorte até agora (...) 
Precisamos perguntar se 
os planos de ação contra 
o calor para essas áreas 
são suficientes”

Vikki Thompson, pesquisadora 

da Universidade de Bristol

Severo  
para os  
mais pobres 

“O aumento da temperatura da 

Terra gera um período mais curto de 

chuvas, porém com maior incidên-

cia, o que também é um desastre. Isso 

causa alagamentos e gera um tempo 

maior de seca. São, portanto, secas 

prolongadas com temperaturas mé-

dias cada vez mais altas e momentos 

de ondas de calor que têm um efei-

to muito severo, principalmente nos 

países mais pobres, sem capacidade 

de trazer um conforto térmico para 

a sua população. As áreas urbanas 

mais adensadas com menos arbori-

zação e disponibilidade de água po-

tável também são impactadas pe-

lo cenário de emergência climática e 

pelo aumento da temperatura da Ter-

ra. Para lidar com isso, é preciso que se 

faça ações para deter o aquecimento 

global. Para amenizar os seus efeitos, 

é necessário promover conforto térmi-

co a partir das construções, assim co-

mo repensar as cidades, promovendo 

maior arborização, convivência com 

o verde, áreas sensíveis à água. Ou se-

ja, pensar em uma lógica de integra-

ção entre humanidade e natureza, al-

go que tanto venha amenizar ondas 

de calor, mas que também nos leve a 

um horizonte diferente do de hoje.”

Tiago Ávila, socioambientalista 
e especialista em emergência 
climática e desastre ambiental 
planetário

Os tempos não têm sido fáceis 
para empresas privadas que que-
rem desvendar os mistérios que 
existem além da Terra. Cinco dias 
após a Starship, da estaduniden-
se SpaceX, explodir no ar e cau-
sar sérios danos à base de lança-
mento, a japonesa Ispace perdeu 
o contato com uma sonda envia-
da à Lua poucos segundos an-
tes do pouso previsto no satélite.

A startup japonesa pretendia 
se tornar a primeira empresa 
particular a colocar um módulo 
de pouso na Lua. A sonda, em ór-
bita havia um mês, estava a cerca 
de 100km do satélite quando ini-
ciou a operação automática que 
a levaria ao solo lunar, por volta 
das 16h40. No entanto, o contato 

com o equipamento foi perdido.
A equipe admitiu a falha após 

tentar recuperar a comunicação 
por mais de 20 minutos. “Deve-
mos assumir que não consegui-
mos concluir o pouso na super-
fície lunar", disse Takeshi Ha-
kamada, fundador e diretor-geral 
da Ispace. Ele garante que o time 
continuará tentando entender o 
que pode ter acontecido. “Nossos 
engenheiros vão continuar ana-
lisando a situação." 

A sonda levava material de 
vários países, incluindo um 'ro-
ver' (veículo de exploração espa-
cial) dos Emirados Árabes Uni-
dos. Ela foi lançada em dezem-
bro, da base americana de Cabo 
Canaveral, na Flórida (EUA), em 

Fracassa missão lunar de empresa japonesa 
CORRIDA ESPACIAL

Módulo de pouso da sonda da Ispace: planos eram de aterrissar no satélite

 AFP

um foguete SpaceX. No anúncio 
feito em vídeo, Hakamada afir-
mou, ainda, que a missão tem o 
objetivo de "liberar o potencial 
da Lua e transformá-la em um 
sistema econômico robusto e vi-
brante”. Os planos são de acomo-
dar uma população de mil pes-
soas, em 2040, no satélite, além 
de 10 mil visitantes anuais.

Explosão

O turismo espacial também 
faz parte dos planos da SpaceX, 
que conta com o superfogue-
te Starship para a empreitada. A 
ideia é, inicialmente, usá-lo pa-
ra que astronautas possam pi-
sar na Lua e em Marte. Porém, 

no primeiro teste de lançamen-
to, na última quinta-feira, o fo-
guete mais potente já construí-
do explodiu em cerca de qua-
tro minutos, a 29km de altitude. 
Apesar disso, Elon Musk, dono da 
empresa, considerou a operação 
um sucesso.

Neste ano, a sonda india-
na Vikram — que, como a Ispa-
ce, também tentava aterrissar um 
equipamento na Lua — falhou. Em 
abril de 2019, um módulo da is-
raelense SpaceIL caiu na superfí-
cie lunar. Até hoje, apenas Estados 
Unidos, Rússia e China consegui-
ram colocar um robô no satélite. 
Em todos os casos, as missões fo-
ram promovidas pelo governo, não 
por empresas particulares.

estejamos nas regiões mais afeta-
das, o Brasil enfrenta ondas de ca-
lor significativas que podem pio-
rar”, enfatiza. “Aliados ao aumen-
to da temperatura média do pla-
neta, esses eventos causam danos 
maiores à população mais pobre 
e de regiões mais suscetíveis à de-
sertificação. No Brasil, essas são 
regiões que também concentram 
índices de pobreza e desigualda-
de preocupantes.”

A possibilidade de ocorrên-
cia de milhares de mortes em ra-
zão do agravamento das ondas 
de calor é lembrada por Dann 
Mitchell, coautor do artigo. “Es-
tar preparado salva vidas. Vi-
mos algumas das ondas de ca-
lor mais inesperadas em todo 
o mundo resultando em deze-
nas de milhares de mortes. Nes-
se estudo, mostramos que esses 

eventos recordes podem ocor-
rer em qualquer lugar. Governos 
de todo o mundo precisam estar 
preparados”, afirma.

Para fazer as análises, os cien-
tistas britânicos utilizaram a teoria 
de valores extremos, um método 
que ajuda a presumir os períodos 
de reaparecimento de eventos ra-
ros a partir de grandes conjuntos 
de dados de modelos climáticos. 
Ainda assim, alertam, há um volu-
me significativo de extremos esta-
tisticamente impossíveis de serem 
previstos, por nunca terem acon-
tecido. Quase um terço (31%) das 
regiões avaliadas onde as obser-
vações foram consideradas con-
fiáveis enfrentaram esse tipo de 
problema entre 1959 e 2021. A on-
da de calor que acometeu o oeste 
da América do Norte, em 2021, é 
um exemplo.

Novas práticas

Na avaliação de Dayer, esse 
tipo de pesquisa colabora para 
que medidas para amenizar de-
sequilíbrios climáticos possam 
ser pensadas e colocadas em 
prática por governantes e pela 
sociedade. “Estudos como esse 
ajudam a entender quais locais 
vão demandar maiores volumes 
de recurso e quais ações vão ser 

necessárias nesses lugares, além 
de dizer quais técnicas e ferra-
mentas poderão ser utilizadas. 
Essas pesquisas podem orientar 
a tomada de decisões, sejam pú-
blicas ou privadas, para comba-
ter a mudança do clima.”

Há ainda, segundo Dayer, a pos-
sibilidade de as metodologias se-
rem adequadas ao cenário local. 
“Dependendo do modelo do estu-
do, pode-se readequá-lo à realida-
de brasileira e até mesmo ao cená-
rio de cada unidade da Federação. 
Somos um país muito grande. Tal-
vez, uma ferramenta que seja boa 
para o Norte e Nordeste não seja a 
mais adequada para o Sul”, afirma 
o engenheiro agrônomo.
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"Foco nos financiadores 
e nos organizadores"

Presidente da CPI dos Atos Antidemocráticos na Câmara Legislativa falou sobre o diálogo entre a Casa e o GSI para ter 
acesso a novas imagens dos ataques. Ele também comentou sobre a atuação de Alexandre de Moraes à frente das apurações

O 
deputado Chico Vigilan-

te (PT), presidente da Co-

missão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) dos Atos 

Antidemocráticos, foi o convida-

do do CB.Poder — parceria entre 

Correio e TV Brasília. À jornalis-

ta Ana Maria Campos, ele falou 

sobre as conversações entre a Câ-

mara Legislativa (CLDF) e o Ga-

binete de Segurança Institucional 

(GSI) para ter acesso a novas ima-

gens do Palácio do Planalto nos 

ataques ocorridos em 8 de janei-

ro. Entre outros temas, o distrital 

também analisou a investigação 

relacionada aos financiadores do 

atos golpistas, um dos principais 

objetivos da CPI. “Se não chegar-

mos aos financiadores e aos or-

ganizadores, teremos fracassado. 

Aí eles poderão se animar a fazer 

novamente”, advertiu.

Ao que parece teremos uma 
Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) instaurada a 
partir de amanhã no Congresso. 
O que muda nos trabalhos da 
CPI da Câmara Legislativa, 
tendo uma outra investigação 
em curso no país? 

Na verdade, temos a Polícia 
Federal (PF) e o Ministério Públi-
co (MP) investigando, com coor-
denação do ministro Alexandre 
de Moraes (do STF). Também te-
mos a CPI dos Atos Antidemocrá-
ticos aqui, no Distrito Federal, e, 
agora, essa proposta de CPMI. 
Para mim, quanto mais inves-
tigação, melhor. É importante 
pontuarmos que essa questão 
começou quando da ocupação 
do pátio dos quartéis do Exército 
e se agravou com aqueles atos de 
12 de dezembro de 2022, quando 
houve praticamente um assalto 
sobre a cidade, com depredação 
da 5ª Delegacia de Polícia (Asa 
Norte) e tentativa de invasão do 
prédio da PF. Conversando com 
um delegado da PF, ele me di-
zia que, naquele dia, por pouco, 
não morreu bastante gente, por-
que eles foram pegos de surpre-
sa. Mas quando eles chamaram 
o Comando de Operações Espe-
ciais para proteger o prédio, po-
deria ter morrido gente ali.

O senhor acredita que essas 
investigações da CPI da CLDF, 
Polícia Federal, Ministério 
Público e CPMI vão chegar 
num mentor intelectual ou 
financiador de todo esse 
movimento? 

Se não chegarmos aos finan-
ciadores e aos organizadores, te-
remos fracassado. Aí eles pode-
rão se animar a fazer novamen-
te. É por isso que o ministro Ale-
xandre de Moraes (STF) tem agi-
do com tanto rigor. Ele tem mais 
informação do que todos nós. 
Portanto, é preciso ir a fundo nas 
investigações e punir quem deve 
ser punido. Quanto aos financia-
dores, é muito importante pegar 
os que estão no agronegócio su-
jo. Há o agronegócio de pessoas 
trabalhadoras, corretas, e tem o 
agronegócio dos desmatadores, 
dos madeireiros, dos que que-
rem o mal dessa nação. Por isso, 
é preciso ir fundo, efetivamente, 
para que essas pessoas não se 
animem a voltar a dar um gol-
pe. Temos uma série de golpes 
que já aconteceram neste país. 

Os golpistas têm integrantes do 
Exército Brasileiro, que estavam 
numa vida luxuosa e não que-
riam perder privilégios; na Po-
lícia Militar; e tem essa parte do 
agronegócio sujo.

O senhor chegou a pedir acesso 
aos vídeos do circuito interno  
do Palácio do Planalto.  
Os recebeu? Se não,  
tem expectativa de  
receber em breve? 

Nós havíamos pedido antes. 
A resposta foi de que era um ma-
terial muito grande (160 horas) e 
eles teriam dificuldade em com-
pilar tudo isso. Nos dispusemos a 
mandar uma equipe da CPI com 
quantos discos rígidos (HDs) fos-
sem necessários para copiar tu-
do. Estamos aguardando a res-
posta deles (Gabinete de Segu-
rança Institucional), pois quere-
mos copiar na íntegra, direto da 

fonte. Não quero me contentar 
só com essas imagens que foram 
divulgadas, especialmente as que 
foram editadas.

Nesta semana tem um 
depoimento da coronel da 
Polícia Militar (PMDF)  
Cintia Queiroz de Castro.  
Qual é a expectativa da 
contribuição dela? 

Espero que ela também pos-
sa contribuir falando a verdade, 
dizendo como foi esse progra-
ma que tinham elaborado e que 
não cumpriram nada. No dia da 
nossa audiência com o ministro 
Alexandre de Moraes, ele que foi 
secretário de Segurança Públi-
ca de São Paulo, disse: “Aquilo 
que fizeram foi o maior desleixo. 
Nunca tinha visto algo tão tene-
broso”. Mentiram, quando ela-
boraram o programa de seguran-
ça daquele dia. Disseram que ti-
nha 600 homens treinados e não 
tinha. Só havia naquele dia, na 
Esplanada dos Ministérios, 200 
cadetes, pessoas que não esta-
vam preparadas ainda para ope-
rações de rua. Lembrei até de 
outra imagem para a qual o pró-
prio Alexandre de Moraes cha-
mou atenção: “Como vão numa 
operação desastrada daquelas e 
levam aquele pobre cavalo para 
apanhar na rampa do Congres-
so? Não tiveram respeito nem 
pelo animal”.

Mas quem foi responsável  
por essa omissão? 

Existe uma cadeia de respon-
sabilidades. Há o coronel Fábio 
(Augusto Vieira), da PMDF, que 
não estava comandando nada, 
foi lá apanhar também, quan-
do deveria ter levado a tropa 
de choque. Tem o secretário de 

Segurança (Pública) Anderson 
Torres, que não assumiu a secre-
taria, nem passou o cargo ao se-
cretário-executivo, Fernando de 
Sousa; foi para os Estados Uni-
dos e deixou o baderna estabe-
lecida aqui. Hoje, chego a con-
clusão de que eles fizeram tudo 
isso, achando que o golpe pros-
peraria. Então, voltariam todos 
eles nos braços dos apoiado-
res, com uma ditadura estabe-
lecida no Brasil. Por isso, Bol-
sonaro e Torres viajaram antes, 
e não tomaram providência ne-
nhuma com relação a tudo que 
aconteceu. Dentro da cadeia de 
responsabilidade, também há a 
questão do governador Ibaneis 
Rocha. Quando a ministra (Ro-
sa Weber), autoridade máxima 
do Judiciário brasileiro, ligou, 
ele passou mensagem como se 
ela fosse uma qualquer, dizen-
do: “Se dirija ao meu secretário”. 

Como ela falaria com o secretá-
rio, se não tinha secretário aqui? 
Aquilo era caso de ele ter pega-
do o carro dele, com um ajudan-
te de ordem, ter ido aonde a mi-
nistra estivesse e, de lá, coman-
dando a situação.

Na sua opinião, se o doutor Julio 
Danilo tivesse permanecido no 
cargo teria sido diferente? 

Eu não tenho dúvida que te-
ria sido diferente. Tanto é que, ele 
estava entrosado com o gover-
no federal e tinha montado um 
grande plano de segurança pa-
ra a posse (presidencial), que foi 
um sucesso absoluto. Portanto, 
isso não teria acontecido se ele 
tivesse permanecido na Secreta-
ria de Segurança Pública do Dis-
trito Federal.

Anderson Torres completou 100 
dias de prisão. Mesmo com um 
parecer favorável do Ministério 
Público para revogação da 
prisão, o ministro Alexandre de 
Moraes manteve a custódia.  
Na sua avaliação, tem algo mais 
em relação ao ex-secretário de 
Segurança que ainda  
pode aparecer? 

Eu tenho falado muito que o 
ministro Alexandre de Moraes 
sabe mais do que todos nós jun-
tos. Ele tem muita informação, 
uma equipe fantástica de asses-
sores, juízes federais, delegados 
federais. Enfim, a estrutura de 
investigação dele é muito bem 
aparelhado, e ele sabe mais do 
que nós, por isso está mantendo 
o Anderson Torres preso.

Ele foi convocado para prestar 
depoimento na CPI, mas 
conseguiu um habeas corpus 
para não falar. Na sua opinião, 

isso complica ainda mais a 
situação dele na avaliação 
política que a comissão fará? 

O coronel Jorge Eduardo Nai-
me (da PMDF) estava preso tam-
bém e não procurou habeas cor-
pus para não comparecer. Com-
pareceu e falou tudo que a gente 
perguntou. Acho até que ele tem 
mais coisa a falar. Depois vamos 
verificar se o convoca novamen-
te. Anderson Torres, inicialmen-
te, concordou em ir, somente pe-
diu que não houvesse imagens, 
para não constranger a filhinha 
dele, que tem 13 anos. Nós con-
cordamos de que essa menina 
não podia ser exposta, portan-
to a gente ia pegar o depoimen-
to dele sem imagens. O que nos 
interessa é o resultado das falas 
e não as imagens.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

 » CARLOS SILVA*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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É importante 
pontuarmos que essa 
questão começou 
quando da ocupação 
do pátio dos quartéis 
do Exército e se 
agravou com aqueles 
atos de 12 de dezembro 
de 2022, quando houve 
praticamente um 
assalto sobre a cidade”

No dia da nossa 
audiência com o 
ministro Alexandre 
de Moraes, ele que 
foi secretário de 
Segurança Pública 
de São Paulo, disse: 
‘Aquilo que fizeram 
foi o maior desleixo. 
Nunca tinha visto algo 
tão tenebroso’”

Tem o secretário de 
Segurança (Pública) 
Anderson Torres, 
que não assumiu a 
secretaria, nem passou 
o cargo ao secretário-
executivo, Fernando 
de Sousa; foi para 
os Estados Unidos 
e deixou o baderna 
estabelecida aqui”
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Empresas ficarão mais 10 anos

Contratos de concessão do transporte público da Urbi e da Marechal, que expiram hoje, serão 
renovados. As duas empresas atuam nas maiores regiões administrativas do Distrito Federal

O 
contrato de empresas de 
ônibus que são responsá-
veis pela frota de transpor-
te público em regiões co-

mo Ceilândia, Taguatinga, Samam-
baia, Recanto das Emas, Riacho 
Fundo, entre outros, expira hoje. 
Os contratos, acertados na gestão 
do ex-governador Agnelo Queiroz 
(PT), serão renovados e as empre-
sas mantidas por mais 10 anos.

A decisão é aguardada no 
Diário Oficial do Distrito Federal 

(DODF) desta quarta-feira. No DF, 
cinco empresas são responsáveis 
por bacias do transporte públi-
co, com ofertas de ônibus entre 
as regiões administrativas, com 
passagens que variam de R$ 2,75, 
R$ 3,80 e R$ 5,50. Os contratos fo-
ram firmados entre dezembro de 
2012 e julho de 2013.

Dos acordos em vigor, quatro 
expiram em 2023. No caso de Urbi 
e Marechal, o prazo se encerra ho-
je. A Urbi é responsável pela bacia 3, 
que corresponde a oferta de ônibus 
nas regiões do Núcleo Bandeirante, 
Riacho Fundo I, Riacho Fundo II, 
Recanto das Emas e Samambaia. Já 
a Marechal presta serviços na bacia 
4, atendendo parte da população 
de Taguatinga, Ceilândia, Guará, 
Águas Claras e parte do Park Way.

O Correio apurou que o 

 Contratos de concessão das empresas foram firmados na gestão do ex-governador Agnelo Queiroz

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » PABLO GIOVANNI

contrato de prorrogação da São 
José é considerado o mais com-
plicado entre todos. Em dezem-
bro de 2022, o governo do DF se-
lou a renovação da concessão da 
empresa por apenas seis meses, 
até que seja completado o prazo 
de 10 anos de serviços efetivos. O 
movimento se deu porque a São 
José não cumpriu com algumas 
cláusulas. Entre elas, a renovação 
total da frota de ônibus.

O governo, no mesmo decreto, 

renovou o contrato da Viação Pio-
neira até dezembro de 2023, por 
entender que a empresa cumpriu 
com as obrigações do contrato. Por 
impasses com a São José, existe um 
edital de licitação para substituir a 
empresa, que cuida das regiões do 
SIA, SCIA, Vicente Pires, Ceilândia 
(ao norte da Av. Hélio Prates), Ta-
guatinga (ao norte da QNG 11) e 
Brazlândia. Atualmente, o proces-
so está parado no Tribunal de Con-
tas do Distrito Federal. 

Transparência

O novo secretário de Transporte 
e Mobilidade, Flávio Murilo, se reu-
niu com a Comissão de Transporte e 
Mobilidade Urbana, da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal (CLDF). 
O presidente da comissão, o deputa-
do distrital Max Maciel (PSol), apre-
sentou um ofício questionando a re-
novação da frota de ônibus e a cria-
ção de uma central de controle da 
pasta com as empresas de ônibus. 

Segundo o parlamentar, não há cer-
teza se Urbi e Marechal fizeram a re-
novação total da frota. “O secretário 
está chegando agora na gestão da 
pasta. É importante que ele saiba 
que a comissão tem total interesse 
em melhorar o transporte público 
para a população. Os contratos com 
as duas empresas vão ser renovados 
pelo governo, mas, infelizmente, não 
temos a garantia se as empresas, de 
fato, tenham trocado a frota. Essa é 
uma falta de transparência que exis-
te das empresas com a Semob e da 
pasta com o legislativa”, disse.

“É necessário que, já que vai ser 
renovado, seja cobrado o que está 
escrito no contrato. Não queremos 
que a população sofra, mais do que 
vem sofrendo. É preciso a revisão do 
horário dos ônibus e da frota. Está 
sendo implementado em algumas 
empresas o sistema que o passagei-
ro pode pagar a passagem por meio 
de cartão de crédito e débito. Já que 
ele está chegando, deixamos claro 
que queremos total transparência”, 
completou o juiz.

Tribunal de Contas

Para o Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal (TCDF), a Semob de-
ve realizar, com urgência, uma no-
va licitação para concessão de li-
nhas de ônibus. Para os conselhei-
ros, os contratos atuais atentam 

diretamente contra a lei e os princí-
pios da eficiência, da mocidade ta-
rifária e da transparência, causando 
prejuízos aos cofres públicos.

Nesse processo, a Semob se ma-
nifestou afirmando que para o go-
verno, seria mais vantajoso reno-
var com os contratos atuais do que 
realizar uma nova concessão. Para o 
corpo técnico do TCDF, o modelo de 
concessão realizado tem inúmeras 
irregularidades. Por exemplo, apon-
tam que “erros crassos na modela-
gem jurídica e econômico-financei-
ra da atual concessão terminaram 
por transferir todos os riscos da ati-
vidade ao GDF, em total oposição à 
lógica das concessões”.

A equipe de técnicos ainda en-
tende que os valores cobrados são 
incompatíveis com o mercado, e 
que não há o controle de repasses 
de quantias direcionadas às empre-
sas de ônibus, considerados milio-
nários nos últimos anos.

Hoje, o processo está na segun-
da instância do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT), que inicialmente de-
cretou a nulidade dos contratos de 
2011, por considerar ilegais. No en-
tanto, o processo se encontra sub 
judice, permitindo que os contra-
tos em vigor sejam prorrogados. 
O caso já chegou a ser investigado 
na CLDF em uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI). 

 D
iv

ul
ga

çã
o/

Pa
co

 B
rit

to

Bruno Peres/Esp. CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ar
qu

iv
o 

pe
ss

oa
l/

In
st

ag
ra

m

Reprodução Globoplay

Di
vu

lg
aç

ão
 G

ab
in

et
e

Su
za

no
 A

lm
ei

da
/C

B/
D.

 A
 P

re
ss

“Fake news carioca”
O jornalista Silvestre Gorgulho rebateu ontem o secretário municipal de 

Cultura do Rio de Janeiro, Marcelo Calero, em suas críticas à transferência 
da capital do Rio para Brasília há 63 anos. Ex-secretário de Cultura do DF, 

Silvestre chamou de “fake news carioca” a postagem de Calero, que chamou 
Brasília de “cidade de concreto” onde os políticos tomam decisão sem saber 

o que o povo brasileiro precisa. “A resposta está nos livros, nos relatórios e 
na realidade. E, também, numa frase de Nelson Rodrigues”, diz Silvestre.

Maior revolução geopolítica do mundo
De acordo com Silvestre Gorgulho: “Com a vinda da capital para o Planalto Central, o 
Rio ganhou uma belíssima casa da Cultura: o Museu do Catete. Os brasileiros ganharam 
segurança alimentar. Por causa de Brasília, o Centro-Oeste/Cerrado, que viviam só 
da mineração, passaram a produzir 61% do agronegócio brasileiro. Brasília, ponto 
equidistante, uniu um país continental e consolidou a Amazônia como território nacional. 
A nossa Bandeira se ergueu onde o Brasil só tinha posse nominal. Foi a maior revolução 
geopolítica do mundo. Sem dar um tiro. Brasília foi barreira migratória. Interiorizou 
o desenvolvimento e redistribuiu as benesses do poder político, concentradas apenas 
no litoral. Os cinco milhões e meio de habitantes que hoje vivem em Brasília e Entorno 
estariam apertando mais ainda o Rio de Janeiro e São Paulo”.

“Derrota dos 
cretinos”
E a frase de 
Nelson Rodrigues, 
citada pelo 
ex-secretário de 
Cultura Silvestre 
Gorgulho: “Brasília é a 
derrota dos cretinos”.

PSB e Fundação João Mangabeira 
lançam biografia de Lucélia Santos
A Secretaria Nacional de Mulheres/PSB e a Fundação João Mangabeira vão promover 
um coquetel de lançamento do livro Lucélia Santos - Coragem para lutar. Escrita 
pelo jornalista Eduardo Meirelles, a obra detalha a trajetória política de Lucélia que 
ficou famosa como atriz, especialmente por Escrava Isaura, mas nunca deixou de se 
engajar como ativista de causas ambientais, sociais e culturais. O evento será amanhã, 
às 19h, na Fundação João Mangabeira, no Lago Sul. Quem não puder participar 
presencialmente, tem a opção de acompanhar o bate-papo com Lucélia Santos pela 
transmissão no YouTube. O livro tem prefácio de José Genoíno e depoimentos de 
personalidades como Cristina Pereira, Carlos Minc, Zezé Weiss, Sônia Guajajara, Luiza 
Erundina, Matheus Nachtergaele, Fernando Gabeira e Pedro Neschling.

Reajuste ameaçado
O deputado distrital Ricardo Vale (PT) fez um apelo ao governador Ibaneis 

Rocha (MDB) para que sancione o reajuste dos servidores da Câmara Legislativa 
e do Tribunal de Contas do DF. O pedido foi ecoado pelo presidente da Casa, 

Wellington Luiz (MDB). Caso a sanção não ocorra nesta semana, o reajuste só 
será concedido na remuneração de maio, gerando perdas financeiras para os 

trabalhadores. Os servidores receberão o reajuste em duas parcelas de 4,8809%, 
sendo a primeira retroativa a abril e a segunda em setembro de 2023.

Compartilhamento 
de informações
Ninguém melhor do que o deputado 
Chico Vigilante (PT) para auxiliar o 
governo Lula e o gabinete de crise 
a ser criado para conter danos a 
serem causados pela CPMI dos 
Atos Golpistas no Congresso. 
Aliado e compadre do presidente 
Lula, Vigilante, que é presidente 
da CPI dos Atos Antidemocráticos 
da Câmara Legislativa, está um 
passo a frente das investigações dos 
congressistas sobre o 8 de janeiro.

Doutora Jane 
é designada 
secretária da 
Comissão da 
Mulher da Unale
A deputada distrital Doutora 
Jane (Agir) foi designada como 
secretária da Comissão da Mulher 
da União Nacional dos Legisladores 
e Legislativos Estaduais (Unale). A 
entidade é uma sociedade civil de 
direito privado, sem fins lucrativos, 
que representa os 1.059 deputados 
estaduais e distritais das 27 Casas 
Legislativas do Brasil. Assuntos 
como empoderamento feminino, 
igualdade de gênero, violência 
contra a mulher e saúde feminina 
estão entre as principais discussões 
da comissão.

Frente Parlamentar 
em Defesa da 
Advocacia Pública 
é lançada no 
Congresso
Foi lançada ontem a Frente 
Parlamentar Mista em Defesa 
da Advocacia Pública, no Salão 
Nobre da Câmara dos Deputados. 
Coordenada pelo deputado federal 
Lafayette Andrada (Republicanos-
MG), a Frente tem apoio de mais 
de 200 parlamentares, entre 
senadores e deputados federais. 
Na solenidade, entre os 
deputados que discursaram, 
estiveram Bia Kicis (PL-DF), 
Pedro Aihara (Patriota-MG), 
Túlio Gadêlha (REDE-PE) e Diego 
Garcia (Republicanos-PR).

Encontro de 
secretários
O secretário de Relações 
Internacionais do DF, Paco Britto, 
esteve nesta semana com a 
secretária municipal de Relações 
Internacionais de São Paulo, 
Marta Suplicy, para garantir a 
participação do Distrito Federal 
no Fórum Nacional de Secretários 
e Gestores Municipais de Relações 
Internacionais (Fonari). Paco, que 
esteve em São Paulo, apontou a 
importância de o DF participar do 
fórum, que fortalece e consolida 
as estruturas locais de relações 
internacionais.

Cena rara
O ex-governador José Roberto Arruda 

reuniu para uma foto os seis filhos 
— Fernando, Bruna, Marcos, Maria 

Luiza, Maria Clara e Arthur — de três 
casamentos, com Ângela, Mariane 

Vicentini e Flávia Arruda. Na verdade, 
cinco. Fernando mora nos Estados 
Unidos e entrou na imagem como 
colagem. Marcos vive em Londres, 

mas veio a Brasília visitar o pai. Arruda 
já conseguiu juntar os herdeiros, 

mas há muitos anos não havia uma 
confraternização com tantos filhos.

Quebra dos sigilos 
chega à Câmara 
Legislativa
A quebra dos sigilos bancários dos 
investigados na CPI dos Atos Antidemocráticos 
começa a chegar à Câmara Legislativa do DF. 
Um dos que teve os dados de suas contas 
liberados para análise dos deputados distritais 
foi o ex-ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Anderson Torres.
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É muita cara de pau as pessoas 
que fizeram propaganda de um gol-
pe de estado durante quatro anos, 
depois da tentativa desastrada, te-
nham a pretensão de fazer de uma 
CPI um circo para transformar a ví-
tima em culpado. Não pode haver 
mais cinismo. Essa leitura não deve 
ser levada a sério. É uma farsa que 
ofende a inteligência.

O Brasil e o mundo assistiram 
ao espetáculo daquela apoteose da 

boçalidade de patriotas que odeiam a 
pátria. Em um assomo de exibicionis-
mo, os próprios golpistas gravaram ví-
deos e selfies sobre a invasão aos mo-
numentos modernistas da democracia 
e transmitiram programas pelas redes 
sociais. No mesmo lance, eles come-
terem o crime ou os crimes e produzi-
ram as provas contra si mesmos.

E ainda tem ministro do Supre-
mo assolado pelo dilema de se eles 
devem ou não se tornarem réus. En-
tendem alguns meritíssimos que os 
acampados em frente aos quartéis 
não deveriam ser incriminados. Co-
mo se fazer apologia da abolição do 
Estado de Direito não fosse crime, 
mas, sim, exercício do direito da li-
berdade de expressão. E ainda se 

acham "garantistas". Mas, de quê? 
Do direito de propor e de executar 
uma tentativa de golpe?

Em outra frente, alguns parlamen-
tares bolsonaristas tentaram adiar, 
leia-se, inviabilizar a tramitação da 
chamada PL das Fake News. Alegam 
que é preciso mais tempo para o de-
bate. Os jornais informam que eles 
têm o apoio das grandes corporações 
que lucram com o bombardeio de 
mentiras e mensagens de ódio. Co-
mo mais tempo? O projeto está em-
perrado no Congresso há três anos. 
Essa votação é urgente e inadiável. 
Ainda bem que não conseguiram e a 
PL vai tramitar.

Quando é para votar projetos que 
liberam o veneno na agricultura, eles 

tem uma presteza impressionante. As 
nossas crianças e os nossos professo-
res estão ameaçados por uma cam-
panha sórdida e covarde de violên-
cia contra as escolas. As vacinas são 
alvos da mesma irresponsabilidade, 
colocando em risco a saúde e a vida 
de milhares de crianças, que deixa de 
se imunizar contaminados pela de-
sinformação.

Segundo a última versão do PL das 
Fake News, serão aplicadas multas en-
tre R$ 50 e R$ 1 milhão, por hora, para 
as empresas descumprirem decisões 
judiciais para a remoção imediata de 
conteúdo ilícito. Não surpreende que 
algumas excelências resistam ao pro-
jeto, pois foram eleitas graças às men-
tiras propagadas nas redes.

Nos Estados Unidos, a rede Fox, 
propagadora de campanha contra a 
lisura das eleições presidenciais de 
2020, para beneficiar Donald Trump 
contra Joe Biden, foi obrigada a pa-
gar U$ 787, 5 milhões ou 3, 9 bilhões 
de reais em ação movida pela empre-
sa Dominion Voting Systems. A Fox 
sabia que era infundada a acusação, 
mas persistiu na infâmia.

Que as emissoras de rádio e tevê 
fiquem espertas. Já imaginaram se as 
fabricantes de vacinas entram com 
uma ação de indenização contra os 
governantes e as empresas que dis-
seminaram informações falas sobre 
os efeitos dos imunizantes? A men-
tira não pode continuar a ser um cri-
me sem castigo.

Crime e
castigo

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

DIA DAS MÃES / Lojas do DF já estão se preparando para uma das datas mais rentáveis do ano, também conhecida como 
o “segundo Natal” do comércio. Otimismo dos lojistas em boas vendas, em relação a 2022, é de 75%

O 
Dia das Mães se aproxi-
ma e o comércio do Dis-
trito Federal começa a se 
preparar para a data es-

pecial, caindo este ano em 14 de 
maio, que é a segunda melhor 
para o setor no ano, atrás ape-
nas do Natal. A estratégia é refor-
çar os estoques, já que o levanta-
mento feito pelo Instituto Feco-
mércio aponta que 75% dos lo-
jistas do DF esperam vendas me-
lhores do que o mesmo período 
do ano passado. É o melhor índi-
ce de otimismo dos comerciantes 
registrado nas últi-
mas cinco pesqui-
sas da série históri-
ca. A expectativa da 
entidade é de cres-
cimento geral de 
22,5% nas vendas.

A animação não 
é só por parte dos 
lojistas. Os consu-
midores também 
estão mais dispos-
tos a gastar. De 
acordo com o estu-
do, 73,8% têm in-
tenção de presen-
tear na data e a pre-
visão de aumento 
no valor gasto com 
a compra dos pre-
sentes é de 29%, 
ou seja, neste ano, 
a quantia que estão dispostos a 
pagar, em média, passou de R$ 
174, em 2022, para R$ 226.

De acordo com a pesquisa, os 
itens mais comprados devem ser 
roupas e calçados, seguidos de per-
fumes e cosméticos. As lojas de 
rua/bairros e as lojas de shoppings 
serão os locais mais visitados pa-
ra as compras. Juntos, esses locais 
somam mais de 58% das escolhas. 
Feiras (17,4%), lojas de departa-
mento (13,8%) e internet (10,4%) 
aparecem na sequência. Os dados 
do levantamento foram feitos en-
tre os dias 14 e 31 de março. Foram 
abordados 531 consumidores e 501 
empresas de diferentes segmentos.

Preparativos

Em um shopping, no centro 
de Brasília, comerciários já re-
forçam os estoques para o au-
mento de vendas em maio. Elie-
ne de Sousa, gerente de uma lo-
ja de cosméticos e perfumes, diz 
que o estabelecimento recebe, 
ao longo desta e da próxima se-
mana, novas linhas de produtos 
e outras novidades para aqueles 
que querem presentear a mãe.

“A expectativa da nossa lo-
ja é de aumento de, no míni-
mo, 15% nas vendas em rela-
ção ao dia das mães do ano pas-

sado”, revela a ges-
tora. Segundo ela, 
o reforço de esto-
que girará em torno 
de 10% e 20%. Ape-
sar da dificuldade 
para adquirir pro-
dutos importados, 
Eliene não desani-
ma. “Neste período, 
somos procurados 
por muitos consu-
midores que estão 
dispostos a gastar 
mais em um pro-
duto mais caro. Um 
dos que mais saem 
são os kits que con-
tém perfume e hi-
dratante.”

Na loja de rou-
pas femininas co-

mandada por Emmanuelle Ra-
phael, o objetivo é que o aumento 
nas vendas deste ano fique entre 
20% e 30% em comparação ao Dia 
das Mães de 2022. Ela conta que 
sempre há novidades no estoque 
da loja ao longo do ano, mas que 
sempre há uma coleção pensada 
especialmente para a data. “As pe-
ças que mais saem, geralmente, 
são blusas, vestidos, sobrepostos e 
casacos, devido à proximidade do 
período mais frio do ano em Bra-
sília”, detalha Emmanuelle.

A gerente também diz que 
o período demanda mão de 
obra extra, para dar conta do 
volume de vendas. “Uma nova 

 » NAUM GILÓ

Segundo Emmanuelle, novas coleções estão disponíveis

"A estratégia é fazer o cliente entrar na loja", revela Irani Barbosa, gerente de uma loja de calçados 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Eliene de Sousa aposta nas venda de cosméticos e perfumes para agradar os clientes de sua loja

vendedora foi contratada tem-
porariamente. Se der bons re-
sultados, ela pode sim ser efe-
tivada na loja, que está aber-
ta para receber currículos. Não 

é necessário que seja mulher”, 
revela. Promoções, descontos e 
brindes são estratégias que o 
estabelecimento adota todos os 
anos para atrair compradores.

Irani Barbosa de Oliveira, ge-
rente de uma loja de calçados, 
aposta em itens com preços mais 
acessíveis para atrair a clientela. 
“O importante é fazer com que 
entrem na loja. Quando o con-
sumidor compra um produto, 
ele fica mais suscetível a levar 
outro item”, esclarece Oliveira, 
que também revela que o produ-
to que mais sai, na realidade, são 
as bolsas. Sapatos com mode-
los, segundo ela, para mulheres 
mais velhas, também têm bas-
tante saída. “O estoque está abar-
rotado de novidades”, garante.

Varejo 

Informações preliminares 
do levantamento feito pelo Sin-
dicato do Comércio Varejista 
(Sindivarejista-DF) sinalizam 
que as vendas deste ano de-
vem crescer entre 14% e 16% 

em relação ao dia das mães de 
2022. O gasto médio com pre-
sentes ficará entre R$ 190 e R$ 
225. Roupas, calçados, objetos 
para o lar e perfumes serão os 
produtos mais procurados, de 
acordo com o estudo. 

“O dia das mães tem forte 
apelo sentimental e também 
em termos de consumo. O co-
mércio, há mais de um mês, es-
tá bem estocado e oferecendo 
facilidades nas formas de di-
latação dos pagamentos”, afir-
ma Sebastião Abritta, presiden-
te da entidade que abriga mais 
de 30 mil estabelecimentos do 
DF. Abritta ainda acrescenta 
que os cartões de crédito res-
pondem por 69% dos pagamen-
tos. “O consumidor quer mais 
tempo para pagar as compras”, 
explica. “Quem for presentear 
não deve deixar para a última 
hora”, sugere.

Somos 
procurados 
por muitos 
consumidores 
que estão 
dispostos a 
gastar mais 
em um produto 
mais caro”

Eliane Sousa, gerente 

Comércio prepara estoques

Centros comerciais do 
Distrito Federal começaram o 
aquecimento para as vendas
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O que as vitórias têm de mau é que não são 
definitivas. O que as derrotas têm de bom é 

que também não são definitivas
José Saramago

Prorrogação 
do Pronampe 
é sancionada 
por Lula
Como a coluna adiantou, o 
presidente Lula sancionou 
a lei que estende de 48 
para 72 meses o prazo para 
pagamento dos empréstimos 
do Programa Nacional de Apoio 
às Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte (Pronampe). 
A taxa de empreendedores 
inadimplentes, devido à grande 
alta de juros, é atualmente de 
4,1%. Somente no setor de bares 
e restaurantes é de 18%. O texto 
foi sancionado integralmente e 
sem vetos, portanto, manteve-se 
o teto de juros mensais (6% mais 
Selic) e há, ainda, período de 12 
meses de carência para começar 
a pagar a dívida.

INVESTIGAÇÃO / 

Identificado suspeito 
de desaparecimento

Sérgio Alves da Silva, 42 anos, está foragido da Justiça e foi a última pessoa a ter contato com a 
estudante. Regiane da Silva, 21, desapareceu há dez dias, depois de sair da escola, em Planaltina

A 
polícia deu mais um passo 
para elucidar o desapareci-
mento de Regiane da Silva, 
21 anos. Ontem, os investi-

gadores da 16ª Delegacia de Polícia 
(Planaltina) divulgaram a identidade 
do principal suspeito de envolvimen-
to no crime. Sérgio Alves da Silva, 42, 
é considerado foragido da Justiça e, 
segundo a apuração policial, foi a úl-
tima pessoa que esteve com a jovem 
antes dela sumir, conforme noticia-
do em primeira mão pelo Correio.

O desaparecimento de Regia-
ne completa 10 dias hoje. A jo-
vem foi vista pela última vez na 
noite de 17 de abril, quando saiu 
da escola de bicicleta em direção 
à casa, em Planaltina. Na volta, 
a estudante foi parada por Sér-
gio e obrigada a entrar em uma 
área de mata, no Bairro Nossa 
Senhora de Fátima. Familiares 

contaram ao Correio que uma 
imagem da câmera de seguran-
ça do local registrou a aborda-
gem violenta do criminoso con-
tra a garota.

Sérgio ostenta uma longa fi-
cha criminal e seis condenações 
desde 2004, das quais quatro são 
por roubos e uma por ameaça. 
Juntas, as penas impostas pela 
Justiça contra o criminoso ultra-
passam 45 anos. Neste ano, no 
começo de abril, ao ser benefi-
ciado com o saidão, Sérgio não 
retornou ao Centro de Progres-
são Penitenciária (CPP) — unida-
de prisional onde cumpria pena 
em regime semiaberto. O mesmo 
ocorreu em março de 2013.

Dor 

Nesses 10 dias sem notícias do 
paradeiro de Regiane, familiares 
e amigos se reúnem para fazer 

buscas na região. O Correio con-
versou com a mãe da estudante, 
que chegou do interior da Bahia 
na segunda-feira. Dulcinéia Ale-
xandre da Silva não perde a espe-
rança de encontrar a filha viva. “A 
última palavra vem de Deus e é 

nele que confio. Estou sem dor-
mir desde o dia do ocorrido, me 
deu febre e fiquei doente. É algo 
que não desejo nem ao meu pior 
inimigo”, desabafou.

A mulher morava com a filha 
e o caçula, de 18 anos, em Angi-
co dos Dias (BA). Há seis meses, 
Regiane tomou a iniciativa de se 
mudar para o Distrito Federal pa-
ra trabalhar e estudar. “Ela queria 
ser policial e pretendia me ajudar 
para reformar e aumentar nos-
sa casa lá da Bahia”, disse a mãe.

Dulcinéia relata que, dias an-
tes de a filha desaparecer, te-
ve um pressentimento estranho. 
"Eu estava em casa e do nada 
senti como se alguém estivesse 
jogando terra em mim, nas mi-
nhas costas. Olhei e, de fato, não 
tinha nada. Depois, fui à casa do 
meu pai e senti o mesmo quando 
estava lavando louça. Na hora, o 
meu coração apertou e falei com 

Desde 2004, Sérgio Alves da Silva teve seis condenações judiciais

Reprodução/PCDF
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Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Arão da Silva Neto, 
67 anos
Carlene Abadio de Oliveira e 
Silva, 51 anos
Clarisminio Garcia Ribeiro, 
90 anos
Dulce de Souza Nogueira 
Freitas, 62 anos
Eleuza Guimarães dos Santos, 
56 anos
Isaías Ferreira, 
70 anos

Luiz Humberto Castanheira 
Rocha, 77 anos
Maria da Anunciação Cruz 
Rego, 90 anos
Marta Rodrigues Oliveira, 86 anos
Milvan Batista do Nascimento, 
56 anos

 » Taguatinga

Arlindo Francisco Dourado, 
69 anos
Cleonice Oliveira Reis, 78 anos
Danilo Ferreira Lima, 35 anos
Flávio Soares Pereira das 

Neves, 43 anos
Gesivaldo Rodrigues dos 
Santos, 46 anos
Isabel Alves da Silva, 85 anos
João Miguel Fernandes da 
Silva, menos de 1 ano
José Bazílio de Lima Filho, 
45 anos
Lionilia Camurca Rabelo de 
Castro, 73 anos
Luiz Mário dos Santos 
Bittencourt, 68 anos
Massilon Ferreira de Araújo, 
77 anos

Raimundo Nonato Bandeira, 
56 anos
Rosângela de Campos 
Cordeiro, 55 anos
Sheila da Silva Vidal, 36 anos
Silas Roberto Domingos, 
68 anos
Teresinha Alves, 67 anos
Vitória da Silva, 
menos de 1 ano

 » Gama

Irene Francisca dos Santos, 
69 anos

Manoel Ribeiro dos Santos 
Filho, 54 anos
Maria das Dores Moreira, 
78 anos
Valquíria Aparecida Ribeiro, 
61 anos

 » Planaltina

Amália Pereira do 
Nascimento, 82 anos
Cleuvair Cândido de Andrade, 
53 anos
Maria de Fátima da Silva, 
69 anos

Mauro Antônio Ribeiro, 
68 anos

 » Brazlândia

Joana Darc de Carvalho, 
68 anos
Prisomar Lima dos Santos, 
61 anos
Jardim Metropolitano
Guilherme Gomes Alves da 
Silva, 39 anos (cremação)
Afonsina Ângela Batista 
Gomes, 62 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 25 de abril de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Celebrada
A medida foi celebrada pela Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel), porém, a entidade afirma que os 
empreendedores ainda precisam de apoio do governo.

Entre dívidas e sobrevivência
“Uma parcela precisa se equilibrar entre as dívidas e a 
sobrevivência, já que o aumento no preço dos insumos também 
representa um desafio a mais. A extensão do prazo do Pronampe 
pode contribuir para a recuperação de um setor que foi um dos 
mais prejudicados na pandemia. Mas existe uma série de outras 
medidas que ainda precisam ser adotadas, como a inclusão 
dos bares e lanchonetes no Perse, por exemplo”, afirma Paulo 
Solmucci, presidente-executivo da Abrasel.

PCDF/Divulgação

os meus filhos", conta. 
A mulher trocava mensa-

gens e falava com a filha por li-
gações todos os dias. "Comple-
tei 42 anos na sexta-feira e, co-
mo presente, estou vivendo essa 
tragédia. Ela sempre me manda-
va textos lindos e fazia surpresas 
no meu aniversário", relembra.

Alguns itens localizados 
na mata para onde Regiane 
foi levada pelo suspeito foram 

encaminhados à perícia. A fa-
mília garante que são da jovem. 
Foram encontrados uma pulsei-
ra branca, um tufo de cabelo ver-
melho e uma bala lacrada.

A bicicleta que Regiane usou 
no dia do desaparecimento tam-
bém foi achada. A bike estava em 
posse de um homem, que afir-
mou tê-la comprado de outro ra-
paz. Ele foi autuado por recepta-
ção e liberado.

Mercosul 
e União 
Europeia
O volume de 
comércio do 
Brasil com o 
mundo avançou 
50% nos últimos 
cinco anos. Com 
o Mercosul, o 
aumento foi de 
37%. A Europa 
é, atualmente, a 
maior investidora 
no Brasil. E, 
nessa esteira, a 
CNC aposta em 
Portugal como 
porta de entrada.

Importância econômica
“O Brasil, por seu tamanho e importância econômica, 
precisa desempenhar papel relevante em direção à União 
Europeia, que é um mercado fantástico para os países 
que fazem parte do Mercosul”, afirmou o presidente da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), José Roberto Tadros, durante a solenidade 
de inauguração do escritório internacional da entidade.

Missões
A cerimônia 
ocorreu na 
segunda-feira, 
em Lisboa. 
O objetivo é 
fortalecer e 
expandir a 
parceria com 
países europeus. 
Serão realizadas 
periodicamente 
missões 
empresariais 
brasileiras para 
a região.

Celina Leão rebate secretário de Cultura do Rio
A vice-governadora do DF, Celina Leão, reagiu com indignação ao ataque do secretário 
de Cultura do Rio de Janeiro, Marcelo Celero, a Brasília. Ele disse que foi um erro de 
JK a transferência da capital do Rio para o Planalto Central. “É uma pena que ele, 
desempenhando a função de secretário de Cultura, demonstre desconhecer tanto a história. 
O sonho de JK não foi só dele, traduzia a vontade de muitos brasileiros. A construção da 
nova capital trouxe o desenvolvimento para a região central do país. E isso é uma realidade 
consolidada. No meio do concreto, como ele se refere ao DF, bate o coração de mais de 3 
milhões de pessoas que amam nossa capital e que são de todas as regiões do país, inclusive 
é o lar de muitos cariocas”, afirmou Celina, que está em Portugal em missão oficial junto 
com o Sebrae para intercâmbio de inovações dos setores de economia criativa e turismo. Ela 
também participou da cerimônia de inauguração do escritório internacional da CNC. 

Cores ao Quadrado
Nascido em Brasília, em 1991, Daniel 
Toys aos 13 anos começou a desenhar 
em muros, inspirando-se nas revistas de 
skate e graffiti da época. Fez o primeiro 
no Guará. O brasiliense aproveitou uma 
bolsa de estudos, que ganhou por meio 
do basquete, para cursar publicidade e 
propaganda na Universidade Católica. E 
começou a se destacar como artista com 
a criação do seu principal personagem, o 
“toyszim”, que chama atenção pelas ruas. 
Ele é um dos participantes da Mostra Cores 
ao Quadrado, da Brasal Incorporações.

No Noroeste
Também foram convidados para a mostra 
Léo Caldas, Jailson Belfort, Haissam Massouh 
e a Fundação Athos Bulcão. Estará aberta 
ao público até 15 de maio, todos os dias, das 
8h30 às 18h, no Espaço Brasal Noroeste.

Natureza e Arquitetura
O projeto apresenta 20 trabalhos dos artistas 
com foco na natureza, ilustração e arquitetura 
de Brasília. Os visitantes podem contemplar 
trabalhos como fotos, ilustração, gravura, 
azulejaria e grafite, com entrada gratuita.

Inspiração Local
“Queremos trazer cada vez mais para os nossos 
empreendimentos, e para a comunidade, a 
inspiração artística local. E o aniversário de 
Brasília é, sem dúvida, um grande momento 
para fortalecer essa ideia", comenta o gerente 
de Marketing da Brasal Incorporações — filial 
Brasília, André Stein.

Regiane da Silva foi vista pela 
última vez em 17 de abril
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Foi assim que, em 15 de abril, os mais 
de 300 convidados para o casamento 
de Ticiana Venâncio e Rômulo Filho se 
sentiram, ao participar da celebração 
tão cheia de amor e parceria, diante 
da magnífica capela dedicada a Santo 
Antônio, que faz parte do imenso jardim 
da mansão de Antônio Venâncio da Silva 
Filho, tio da noiva.

Oficiada pelo padre Marcelo Cecato, 
que absorveu com maestria o clima de 
cumplicidade entre o jovem casal, a 
celebração foi preparada para eles dois, à 
sua frente, de forma simples e coloquial, 
bem humorada, enquanto dava o seu 
recado, sem parecer doutrinação ou 
ensinamento. Simples, direto e sorridente, 
padre Marcelo atingiu   “na mosca” aqueles 
jovens que estreavam ali a sua jornada a 
dois. Tudo com o background musical do 
Grupo Toccata, de  Kátia Pinheiro. 

Depois, já marido e mulher, felizes e 
conscientes, Tici e Rômulo se entregaram à 
alegria de estar com a família e os amigos, 
usando e abusando de tudo o que tinham 
direito: abraços mil, profusão de fotos, 
selfies e disputa interminável por um 
abraço de cada um das centenas e amigos 
que lá estavam. Tudo sob o comando da 
cerimonialista Carla Rogado. 

Festa linda, cenário preparado por Maria 
Tereza Cavalcanti, um recanto deslumbrante 
que abrigava o bolo de Cecília Falcão e os 
doces da Pétit Fleur Patisserie, Pati Piva e 
Cironia, depois de servido o jantar, assinado 
pelo Bufê Sweet Cake. 

Vestindo Wanda Borges, com buquê 
assinado por Rodrigo Resende, Tici estava  
linda e muito feliz. O lugar mais disputado 
foi a pista de dança, onde até às quatro da 

manhã, Marina Goldgarth, os DJs Kahl, 
Lucas Boi e Felipe Bezerra mantinham a 
turma animada. E as araras, as cacatuas e 
os tucanos espalhados pelo grande jardim, 
projetado pelo saudoso Ney Ururahy 
pareciam participar da festa com seus sons 
e “dancinhas” característicos. Mistura de 
amor, alegria, felicidade e natureza....

O casal foi desfrutar das maravilhas da 
Tailândia, lugar escolhido para a lua de mel.  

Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“O casal que agora se forma tem o dever de contemplar-se mutuamente 
todos os dias e exercitar a arte de partilhar a vida e a caminhada, dividir 

atenções, diminuir as tristezas, somar alegrias e multiplicar o amor" 

Jane Godoy

Carolina, Giovanna e Fernanda Adriano, com Maria Pia 
Marcondes Ferraz, Sylvia e Allegra Venâncio

Carlos Flávio Marcílio e Janete Vaz, deputado Átila Lins e Rita, 
Glaucia Benevides e Esteves Colnago 

Fotos: Jane Godoy  e Oswaldo Rocha

Priscila Venâncio e Carlos Flávio Marcílio, Ticiana e Rômulo, 
Vera Lúcia Pimenta e Rômulo Barbosa da Silva 

Diante de Santo Antônio, com carinho e fé

Maiores de 18 anos 
recebem a bivalente

Os brasilienses foram às unidades de saúde para receber a 

L
ongas filas se formaram, 
ontem, no primeiro dia de 
aplicação de doses da va-
cina bivalente, contra o ví-

rus original da covid-19 e a va-
riante ômicrom, para o público 
a partir de 18 anos. A ansiedade 
se tornou alegria para uns, como 
os pacientes da Unidade Básica 
de Saúde 2 (UBS-2) do Cruzei-
ro Velho, e decepção para quem 
esteve nas UBSs do Lago Norte 
e Lago Sul, onde não havia imu-
nizante disponível.  

No Cruzeiro Velho, cerca de 20 
pessoas esperavam a vez de rece-
ber o imunizante. A estudante de 
enfermagem Maria Evaniza da 
Silva, de 45 anos, conta que es-
tava à espera para receber a do-
se.”Estou mais aliviada, porque 
eu estava preocupada em não ter 
vacina e me infectar”, diz a mora-
dora do Sudoeste.

Com um pedaço de algodão na 
mão pressionando o braço para 
estancar o sangue, Maria deixou 
um recado para o público menor 
de 25 anos, que não compareceu 
com o mesmo volu-
me das acima de 40 
anos. “As pessoas têm 
que se vacinar, por-
que tem muita gen-
te que não acredita 
na proteção que ela 
gera. Acho que são 
pessoas ignorantes, 
porque, se tomam a 
dose, estão evitando 
uma doença. Prefiro a 
dor da reação à vacina do que a dor 
de pegar a doença”, opina.

Até agora, mais de 155 mil pes-
soas receberam o imunizante. As-
sim que soube, no domingo, que 
seriam aplicadas vacinas bivalen-
tes na população maior de 18 anos, 
a servidora pública Patrícia Tole-
do, 49, foi à UBS do Cruzeiro Velho 

Patrícia Toledo vai passar por cirurgia e queria se proteger

 Mariana Lins 

 » PEDRO MARRA

para ser mais uma na estatística da 
Secretaria de Saúde. Ela conta que 
passará por uma cirurgia, no final 
do mês, e queria estar salvaguar-
dada, uma vez que estará em um 
ambiente hospitalar fechado, on-
de a chance de proliferação do no-

vo coronavírus é maior.
“Vim receber a vaci-

na para não transmitir 
para outras pessoas. Pe-
guei covid-19 em janei-
ro deste ano, quando mi-
nha mãe se internou, o 
que me deixou preocu-
pada. Então, quis preser-
var a minha saúde, por-
que vou passar por cirur-
gia em alguns. Visito dia-

riamente a minha mãe no hospital, 
pois ela tem câncer e está fazendo 
radioterapia. Lá, uso máscara para 
me proteger”, afirma.

A Secretaria de Saúde disponi-
biliza a lista completa com as 90 
unidades onde há o imunizante 
no endereço www.saude.df.gov.
br/pfizer-bivalente. A orientação é 

comparecer a um dos locais com 
documento de identificação e o 
cartão de vacina. É preciso ter pas-
sado pelo menos quatro meses des-
de a última dose.

Público-alvo

Em 27 de fevereiro deste ano, 
a vacinação bivalente contra a co-
vid-19 começou no DF, inicialmente 
para públicos prioritários. Além de 
todas as pessoas acima de 18 anos, 
incluindo adultos e idosos de todas 
as faixas etárias, a bivalente per-
manece disponível a moradores de 
instituições de longa permanência 
com 12 anos ou mais. Pessoas imu-
nocomprometidas, também a par-
tir dos 12 anos, gestantes e puérpe-
ras, inclusive as menores de 18 anos, 
também podem receber a dose.

Procurada pela reportagem, a 
Secretaria de Saúde do DF não se 
posicionou sobre a falta de vacinas 
bivalentes nos postos da Asa Norte 
e do Lago Norte, até o fechamento 
desta edição.

dose no braço, mas alguns postos estavam sem o imunizante 

 Minervino Júnior/CB

Um aniversário muito 
bem comemorado

Como foi largamente divulgado nas páginas deste jornal, a Ma-
ratona Brasília 23, em comemoração ao 63 anos de fundação da 
capital do país e aniversário do Correio Braziliense, merece des-
tacar fotos tão significativas daquela manhã esportiva e alegre. A 
primeira registrou a presença do governador Ibaneis Rocha que, ao 
lado do vice-presidente do jornal aniversariante, Guilherme Ma-
chado, comemorou o sucesso daquele evento (foto). A outra, uma 
bela imagem de atletas e o Memorial JK, exatamente quando pas-
savam sob a estátua do fundador de Brasília (foto). 

I N F O R M A

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Informe Publicitário



20  •  Cidades  •  Brasília, quarta-feira, 26 de abril de 2023  •  Correio Braziliense

Brasília no mapa da cachaça

Segunda bebida alcoólica mais consumida 
no mercado interno, a cachaça do DF ganha 

reconhecimento e está entre as melhores do Brasil, 
com marcas premiadas no país e no exterior

Q
uem diria, o Distrito Federal tem 
cachaça, sim, senhor. E de boa 
qualidade. O consumo do desti-
lado vem se tornando uma apos-

ta para produtores de cana. Ao todo, são 
cinco marcas brasilienses registradas 
no Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa). Dessas, duas 
são produtoras (Cavaco e Remedin) e 
duas envelhecedoras, que fazem blend 
(mistura) de cachaças (Sara Cura e Sete 
Cancelas). Juntas, fazem parte da Rota 
da Cachaça de Brasília.

No DF, as primeiras marcas de ca-
chaça surgiram em meados de 2021 e 
atualmente cinco são consideradas de 
excelente qualidade. É o casa da Reme-
dim, reconhecida como a melhor ca-
chaça branca nacional pelo Prêmio da 
Confederação Nacional da Agricultura 
(CNA). Produzida na Fercal, pelo Alam-
bique Amana Brasil, é artesanal e feita 
nas versões prata, ouro e extra premium. 
É a primeira com rótulo customizável do 
Brasil, com produção de 8 mil a 10 mil 
litros por safra.

A Sara Cura foi a primeira registrada 
em Brasília, marca da capital considera-
da uma verdadeira preciosidade, foi pre-
miada com medalha de ouro nos con-
cursos Mundial de Bruxelas, etapa Brasil 
2018, e na premiação de Vinhos e Des-
tilados do Brasil, em 2019 e 2022. Enve-
lhecida em tonéis de carvalho europeu 
de 200 e 250 litros, oriundos de fábricas 
de uísque, com 6,8 e 10 anos de matura-
ção e também a in natura adquirida de 
alambiques credenciados pelo Ministé-
rio da Agricultura, com produção de 4 a 
5 mil litros por safra.

A Cavaco foi a primeira cachaça 
100% produzida no Distrito Federal. O 

alambique fica na região de Sobradi-
nho dos Melos. Possui as versões enve-
lhecidas em inox, amburana, jequitibá e 
carvalho por, no mínimo, um ano. A pro-
dução é de 30 a 40 mil litros por safra. A 
cachaça Sete Cancelas-Ouro 500, a se-
gunda lançada pela Ararauna Cachaça-
ria, surgiu em 2019, cuja percursora é a 
Meia-Noite, eleita entre as 250 melhores 
cachaças do Brasil. Já a Casal Cachacei-
ros nasceu de um projeto de amor en-
tre marido e mulher e é armazenada em 
barril de carvalho americano e europeu.

Brasília representa o terceiro maior 
polo de venda de cachaças on-line e es-
tá em terceiro e quarto lugar de consu-
mo, tornando-se um mercado promis-
sor. A bebida ainda tem um consumo 
caseiro, mas Brasília já pode ser consi-
derada uma terra de cachaça boa, feita 
artesanalmente, seguindo todos os pa-
drões de qualidade instituídos pelo mi-
nistério e pela legislação.

Para o produtor Elio Gregório, dono 
da marca Sara Cura e sócio da Sete Can-
celas, a cachaça de Brasília tem se torna-
do uma excelência em termos de produ-
ção e reconhecimento pela qualidade. 
“As pessoas pagam em média de R$ 15 
a R$ 20 por uma dose e R$ 60 a R$ 250 
pela garrafa, porque é um produto es-
pecial”, ressalta. De acordo com Gregó-
rio, os produtores do DF tem um projeto 
para criar a rota turística da cachaça de 
Brasília, com o objetivo de incrementar 
a economia da cidade.

O reconhecimento são as premiações 
que essas cachaças ganharam e o desta-
que que vêm alcançando ao longo dos 
anos. Brasília tem cachaças premiadas 
em concursos mundiais. A Sara Cura le-
vou três prêmios no Festival Mundial de 
Bruxelas (2018/2019/2022).

Os produtores já trabalham novos 

projetos para divulgar a cachaça no DF. 
O responsável pela Sete Cancelas e da 
Parlamento, Carlos Magnum Nunes des-
taca que a criação de uma rota da cacha-
ça no DF  vai fomentar o turismo rural 
da cidade. “Temos aquelas pessoas que 
apreciam a bebida, conhecem e enten-
dem o que estão bebendo, um nicho da 
população que efetivamente são cacha-
ceiros, verdadeiros apreciadores e cole-
cionadores, gostam da bebida de quali-
dade e fazem um consumo consciente 
do destilado que é o nosso ouro líquido 
brasileiro”, afirma.

Vicente Bastos, integrante da direto-
ria executiva do Instituto Brasileiro da 

Cachaça (Ibrac) destaca que de acor-
do com levantamento do Ministério da 
Agricultura, a produção nacional da ca-
chaça tem crescimento expressivo e vive 
um momento de dinamismo. Com Bra-
sília não é diferente. A cidade, mesmo 
não possuindo vocação agrícola expres-
siva, possui um mercado substantivo 
e desponta pela presença de público e 
pela quantidade de bares e restauran-
tes. “Sem dúvida, a capital tende a ex-
pandir nesse mercado, os produtores lo-
cais apresentam produtos de excelente 
qualidade e estão em posição privilegia-
da pela rotatividade e movimentação”, 
avalia Vicente.

Matéria-prima

A produção da cachaça tem início na 
plantação e na colheita da cana-de-açú-
car, que é cortada e moída. O caldo pas-
sa pela decantação, para separar as im-
purezas. O que pode ser aproveitado se-
gue para a etapa de diluição, para dimi-
nuir o teor de açúcar. Na fermentação, 
o açúcar é transformado em álcool. De-
pois disso, o produto passa pela etapa 
de destilação, feita em um alambique, 
e é armazenado em barris de carvalho.

O envelhecimento da bebida é uma 
prática que agrega cores, sabores e aro-
mas diferenciados. São utilizados bar-
ris de madeiras nativas, que possibili-
tam a modulação e caracterização da 
cachaça envelhecida, permitindo blends 
(misturas) de duas ou mais espécies pa-
ra aumentar a complexidade aromática 
da bebida.

Degustação

Servidora pública, a somelier de 
cachaça Andréia de Oliveira Gerk afir-
ma que Brasília tem a melhor cacha-
ça. Autora do livro 200 Anos 200 Ca-

chaças ela ressalta que a cachaça é 
um dos produtos mais tradicionais 
da nossa cultura. Com um grupo de 
amigas ela produziu o blend A Perfei-
tinha, com um lote de 240 unidades 
apenas para o grupo degustar a pre-
ciosidade.

Alfredo Granjeiro Neto, empresário 
e também apreciador de cachaças diz 
que conhece todas as marcas produzi-
das no DF e relembra que a cerca de 10 
anos trocou o uísque pela cachacinha, 
pois “temos cachaça de grande quali-
dade produzidas no nosso quadradinho 
que merecem o nosso prestigio”.

Cinco marcas brasilienses estão registradas no Ministério da Agricultura  

 » LAEZIA BEZERRA 
Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - Arquivo Pessoal

A Sara Cura foi a primeira registrada na capital e recebeu diversos prêmios

A somelier Andréia de Oliveira Gerk considera a cachaça um dos produtos mais tradicionais da cultura brasileira

No Lago Norte, a bebida é 
envelhecida em barris de 
carvalho francês
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CURSOS

Dança do ventre
O projeto Jovem de Expressão abre 
inscrições para aulas gratuitas de 
dança do ventre. São oferecidas 20 
vagas para pessoas entre 18 a 40 
anos. As aulas serão ministradas 
todas as terças, às 19h30, na sede 
do Jovem de Expressão, localizada 
no Setor M, EQNM 18/20, onde fica a 
Praça do Cidadão, em Ceilândia. As 
inscrições podem ser feitas até 1º de 
maio, por meio do formulário on-line 
divulgado nas redes sociais linktr.ee/

jovemdeexpressao.

 Cidadania
O curso gratuito a distância de esti-
mulação precoce para crianças 
de zero a três anos com atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor 
está disponível na plataforma de 
formação da Una-Sus: unasus.gov.

br. Podem participar profissionais 
de saúde envolvidos na reabilitação 
de pessoas com deficiência e demais 
interessados nas temáticas aborda-
das. A carga horária é de 30 horas. As 
inscrições vão até 30 de junho. Mais 
informações no site gov.br/saude. 

Oportunidade
O IFB Campus Recanto das Emas 
está com inscrições abertas para o 
processo seletivo de contratação de 
professor substituto de audiovisual 
e artes. A seleção terá duas fases, 
sendo a primeira de análise curricu-
lar (classificatória e eliminatória) e a 
segunda uma prova de desempenho 
didático (classificatória e eliminató-
ria). As inscrições vão até hoje no site 
ifb.edu.br/recantodasemas.

Acessibilidade
Estão abertas as matrículas para o 
curso Incorporação da Funcionalidade 
no Processo de Avaliação e Cuidado 
em Saúde da Pessoa com Deficiên-
cia. As inscrições devem ser feitas 
até amanhã na plataforma saiteava.

org. O curso tem carga horária de 30 
horas. A formação é gratuita, a dis-
tância e autoinstrucional, ou seja, sem 
a mediação de tutores. Certificação 
pela Universidade Federal do Mara-
nhã (UFMA). Mais informações no site: 
unasus.ufma.br/cursos.

OUTROS

Tai Chi
A Associação Being Tao convida para 
a comemoração do Dia Mundial de 
Tai Chi e Chi Kung, que será realiza-
da na Praça da Harmonia Universal, 
na EQN 104/105 — Norte, em 29 de 
abril, das 8h às 12h. As atividades são 
gratuitas e incluem prática de Tai Chi, 
seguida de café comunitário e cola-

borativo, Chikung, dança circular, 
apresentações de arte marciais, bar-
raquinhas de artesanato, ministração 
de johrei, estimulação neural, oficina 
de origami, entre outras. Mais infor-
mações no site phu.org.br.

 

Musica clássica
Pablo Rossi apresenta o Recital em 

Miniaturas na sexta-feira, às 20h, na 
Casa Thomas Jefferson Hall. O pia-
nista brasileiro — indicado ao prêmio 
Grammy Latino em 2022 como Melhor 
Álbum de Música Clássica — realiza o 
concerto com entrada gratuita e sem 
retirada de ingresso, na CTJ HALL, no 
SEP Sul 706/906.

Vila dos Pets
De hoje a 30 de abril, acontece a Vila 
dos Pets, na Praça Central do Pátio 
Brasil Shopping, que reúne expositores 
com produtos para animais de estima-
ção, feira de adoção e desfile de moda. 
O evento gratuito fica aberto de quinta 
a sábado, das 10h às 22h, e no domin-
go, das 14h às 20h. Mais informações 
pelo telefone (61) 2107-7400.

 Brasília nunca vista
A exposição virtual do artista Rodrigo 
Alvarez mostra uma Brasília paralela, 
na qual esfinges e pirâmides invadem 
a capital federal, com a utilização de 
inteligência artificial para criar as ima-
gens. O trabalho de Rodrigo é divulgado 

no perfil de Instagram @BrasiliaEgito, 
onde faz exposições virtuais com 
monumentos e personalidades das 
duas cidades — a real e a parale-
la. Entre os locais escolhidos para a 
recomposição visual, estão o Templo 
da Boa Vontade, a Catedral projetada 
por Oscar Niemeyer e o antigo prédio 
sede da CEB, na L2 Norte, que foi ven-
dido e demolido em 2012.

Expressão e tecnologia

A companhia de dança contemporâ-
nea Anti Status Quo estreia a perfor-
mance QR Corpo. A temporada conta 
com seis apresentações, entre os dias 
28 de abril e 7 de maio, sempre às sex-
tas e sábados, às 20h, e aos domin-
gos, às 18h30. A performance pode 
ser vista no Espaço Casa do Shopping 
Casapark, com acesso pela Livraria da 
Travessa, no Setor de Garagens e Con-
cessionárias Sul do Guará. A entrada 
é gratuita, com retirada de ingressos 
pelo Sympla.

Brasília para Gigantes

O Casapark traz a segunda edição 
do Brasília para Gigantes, até 30 de 
abril, uma experiência lúdica de ati-
vidades que trabalham habilidades 
motoras e o desenvolvimento cogni-
tivo. O evento é gratuito. A visitação 
requer inscrição pela plataforma 
Sympla. As atividades são voltadas 
para crianças de 4 a 10 anos.

Gastronomia
O projeto Gastronomia no Ritmo 
das Linguagens Culturais estará 
no restaurante A Banka, na Qd 10, 
BL A, Cruzeiro Velho, às 16h, de 6 
de maio a 3 de junho. A proposta 
enxerga a atividade gastronômica 
enquanto arte e cultura e não ape-
nas como mercado e profissão. O 
projeto relaciona culinária à músi-
ca, literatura, cinema e artes visuais, 
numa construção cultural e histó-
rica da sociedade contemporânea. 
Mais informações podem ser obtidas 
enviando e-mail para gastronomia-

comocultura@gmail.com.

 Teatro
Herson Capri e Leandro Luna estre-
lam a peça A Vela, que retrata con-
flitos geracionais e reencontros 
entre familiares, com direção de 
Elias Andreato e autoria de Raphael 
Gama. A atração pode ser vista no 
Teatro da Unip, no SGAS 913, Asa Sul, 
em 29 de abril, às 21h. Ingressos na 
plataforma Sympla: R$ 100 (inteira) 
R$ 50 (meia). O ingresso solidário, 
mediante doação de 1kg de alimento, 
custa R$ 80. As entradas na plateia 
popular custam R$ 50 (inteira) e R$ 
25 (meia). Obra não recomendada 
para menores de 12 anos.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA VARJÃO

ÕNIBUS ILUMINAÇÃO
Sara da Conceição, 22 anos, moradora de 

Ceilândia, queixa-se da falta de transporte direto 
para a Universidade de Brasília (UnB), na Asa Norte. 
De acordo com a estudante, só há uma linha, em um 
único horário, que faz o trajeto da região onde mora 
até a instituição, no Plano Piloto. Segundo ela, o 
ônibus costuma sair às 5h50 e, às vezes,  
Sara não consegue chegar a tempo na parada.  
“Além disso, os ônibus costumam quebrar  
e rodam em mau estado”, afirma.

»A Secretaria de Mobilidade esclarece que, além das 
linhas diretas da região administrativa para a UnB, 
o estudante pode utilizar linhas que se destinam 
à Rodoviária do Plano Piloto, onde há a oferta de 
mais de 250 viagens diárias ligando o terminal à 
UnB, por meio das linhas 0.110 ou 110.2.

Sochê Vicalo, 18, residente no Córrego do Jerivá, 
procurou a coluna Grita Geral para reclamar da 
transmissão de energia na localidade, que fica 
no Varjão. De acordo com Sochêa, a energia cai 
com frequência. Segundo ela, houve moradores 
que reclamaram formalmente, porém, a empresa 
de iluminação pública Neoenergia apenas se 
comprometeu em ir ao local,  
mas não compareceu.

»  A Neoenergia afirmou, por meio de nota, que o 
fornecimento de energia no Córrego do Jerivá, na 
região do Varjão, está normal. A empresa informa 
que enviará uma equipe ao local para avaliar a 
situação. “É importante reforçar que, em casos de 
problemas no fornecimento de energia, o contato 
116 esta disponível para demandas”, completa.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Planaltina
 Horário: 9h às 16h
Local: Núcleo Rural Pipiripau, 
chácaras 1, 6 a 8, 11, 12, 15, 60, 
70, 190, Crisalida, Itaguaçu, 
Macurani, Recreio, São João, 
Vereda e DF-345, KM 12, Etapa I, 
Fazenda Estrela e Sítio Alvorada
Local: Núcleo Rural Taquara, 
chácaras 43 a 51, 53 a 58, 60 a 
63, Buriti, Fazenda Pé de Serra, 
Nossa Senhora das Graças, 
Nossa Senhora de Lourdes, 
Nossa Senhora Aparecida, DF 
100, Fazenda Gelain
Horário: 9h às 13h
Local: Condomínio Petrópolis, 
Chácara 81, Conjunto D, MD B, 
quadras 1 a 3

 » Recanto das Emas
Horário: 9h às 16h
Local: Avenida Recanto, Quadra 
110, Avenida Vila da Benção, 
Quadra 109, conjuntos 5 a 8, 10 
e 11, Quadra 110, conjuntos 1 a 7

Pôr do sol

Isto é Brasília 

Um espetáculo à parte na capital da República é o pôr do sol. Poucos lugares do mundo têm uma 

paisagem tão bela, valorizada pelos espaços abertos, que ampliam a visão de quem a admira.  

Na foto, a vista do pôr do sol, no Memorial JK, onde a estátua de Juscelino Kubitschek representa 

o líder admirando a grandiosidade de sua criação.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Artes  
plásticas
» Utilizando materiais como 

tecido, vidro e metal, 
Igu Krieger desenvolveu 
uma linguagem de 
experimentações na 
exposição Aterrar o Chão, 
Recolher Horizontes. 
O palco da atração é a 
Galeria A Pilastra, na 
QE 40, Polo de Modas 
do Guará 2. A abertura é 
em 3 de maio, às 19h, e 
a visitação vai até 17 de 
julho, de quarta a sábado. 
A entrada é franca e livre 
para todos os públicos. 
Mais informações  
pelo WhatsApp  
(61) 98636-1774.

Universo 
feminino
» O espetáculo gratuito Des-

construção da Memória 
abre, pela primeira vez, 
os bastidores do processo 
criativo da Cia Lumiato. 
A exposição oferece ao 
público uma abordagem 
do universo feminino, 
por meio da fotografia 
analógica, e o teatro de 
sombras contemporâneo. 
O evento será em 5 e 6 de 
maio, às 19h, no Teatro 
Newton Rossi, do Sesc 
Ceilândia, localizado na 
QNN 27, Área Especial 
S/N, Ceilândia Borte. 
Mais informações no site 
cialumiato.com.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília
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R$ 81,4
milhões

36,1%
dos torcedores 

consultados pela 
AtlasIntel se dizem 
flamenguistas ou 

corintianos. Rubro-
negros representam a 

maioria no Brasil: 21,9%

A
o menos 36,1% dos torcedores brasileiros vão acom-
panhar os jogos decisivos da terceira fase da Copa 
do Brasil com um grande nível de apreensão. Confir-
mados como os times de maior torcida do país por 

meio de pesquisa do instituto AtlasIntel, publicada, ontem, 
pelo ge.globo, Flamengo e Corinthians recebem Remo e Ma-
ringá com a obrigação de tirar uma desvantagem de dois gols 
no placar agregado para não caírem na competição nacional. 
Marcadas para 21h30, no Maracanã e na Neo Química Arena, 
as partidas colocam cariocas e paulistas na tênue linha en-
tre a epopeia e o caos.

Ser eliminado tão precocemente no torneio mais rentá-
vel financeiramente do calendário do futebol brasileiro é um 
prejuízo grande para os cofres. Finalistas de 2022, Flamen-
go e Corinthians faturaram muito. Campeão, o rubro-ne-
gro embolsou R$ 76,8 milhões. Vice, o alvinegro ficou com 
R$ 41,8 milhões. Se forem eliminados agora, os times ganham 
“apenas” R$ 2,1 milhões. Em caso de título, por exemplo, po-
dem chegar à quantia acumulada de R$ 88,7 milhões. Um 
possível adeus contra Maringá e Remo, porém, certamente 
causará impactos esportivos.

Flamengo e Corinthians estão começando trabalho com 
novos treinadores. O rubro-negro tem Jorge Sampaoli na bei-
ra do gramado por apenas sete dias. Cuca estreou no coman-
do alvinegro no domingo. Ambos foram contratados, inclusi-
ve, com a missão imediata de dar uma resposta para a torcida 
após as derrotas de 2 x 0 nos jogos de ida. Com as vantagens 
construídas como mandantes, Maringá e Remo podem per-
der por até um gol de diferença. Triunfo de cariocas ou pau-
listas por dois tentos de margem forçará a disputa das vagas 
nas oitavas de final nas cobranças de pênaltis.

Conseguir a classificação com tropeços tão grandes na ida 
é um desafio e tanto, mas não se trata de algo desconhecido 
para os times de maior torcida do Brasil. Flamengo e Corin-
thians, inclusive, podem tentar inspiração nas próprias his-
tórias em busca da remondada. Em 2014, quando também 
defendia o título, o rubro-negro perdeu para o Coritiba, por 
3 x 0. Devolveu o placar em casa e avançou nos pênaltis. No 
ano passado, o alvinegro levou os mesmos 2 x 0 do Atlético-
GO. Aplicou 4 x 1 na volta e seguiu em frente no torneio.

Apesar de haver esperança na classificação, mesmo com a 
dependência de resultados largos, Flamengo e Corinthians te-
rão de superar, antes de mais nada, as pressões internas pro-
vocadas pelo fantasma do vexame de caírem diante de clubes 
de divisões inferiores. O Remo está na Série C do Campeona-
to Brasileiro. O Maringá vai jogar a D. Porém, como trunfo ex-
tra, rubro-negros e alvinegros terão um benefício disponibi-
lizado apenas para quem está no hall dos mais queridos do 
país: o apoio incondicional de estádios lotados de torcedores.

COPA DO BRASIL Em desvantagem de dois gols diante de Maringá e Remo, Flamengo e Corinthians jogam em casa por

Os mais queridos 
sob pressão

DANILO QUEIROZ

Fausto 
Vera vem 
jogando bem 
e é uma das 
esperanças 
corintianas de 
classificação 
contra o Remo

36,1%

Rodrigo Coca

Correio no Brasileirão
O terceiro episódio do Podcast Correio no Brasileirão 2023 
está no ar com um debate entre os jornalistas da Editoria de 
Esportes Danilo Queiroz, Marcos Paulo Lima, Paulo Martins 
e Victor Parrini sobre os resultados da segunda rodada da 
Série A masculina e a oitava da Série A1 Feminina. O balanço 
também discute os impactos do bom futebol do líder 
Fluminense e do Palmeiras na escolha do novo técnico da 
Seleção. Aponte o celular para o QR Code e assista.

Após quebrar 
jejum, Gabigol 

tem a missão 
de marcar 

para ajudar o 
Flamengo a 
despachar o 

Maringá
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Após quebrar 
jejum, Gabigol 

tem a missão 
de marcar 

para ajudar o 
Flamengo a 
despachar o 

Maringá

Khaled Desouki/AFP

Árbitro: Paulo Cesar Zanovelli

21h30 Estádio
Neo Química Arena

Copa do Brasil
Terceira fase (volta)

Transmissão  
SporTV

CORINTHIANS REMO

Cássio; Bruno Méndez, Balbuena, Gil e Fábio 
Santos; Du Queiroz, Fausto Vera e Giuliano; 

Barletta, Yuri Alberto e Róger Guedes
Técnico: Cuca

Vinícius; Lucas Mendes, Ícaro, Diego Guerra e 
Leonan; Anderson Uchôa, Richard Franco, Matheus 

Galdezani e Pablo Roberto; Pedro Vitor e Muriqui
Técnico: Marcelo Cabo

Árbitro: Raphael Claus

21h30 Estádio
Maracanã

Copa do Brasil
Terceira fase (volta)

Transmissão  
Amazon Prime

FLAMENGO MARINGÁ

Santos, Wesley, Fabrício Bruno, David Luiz e 
Ayrton Lucas; Thiago Maia, Gerson e Everton 

Ribeiro; Cebolinha, Gabigol e Pedro
Técnico: Jorge Sampaoli

Dheimison; Michel, Max Miller, Wesley e 
Raphinha; Erick Varão, Serginho, João Denoni, 

Iago; Bruno Lopes e Luiz Tiago
Técnico: Jorge Castilho

1. Flamengo 21,9%
2. Corinthians 14,2%
3. São Paulo 9,9%
4. Palmeiras 7,7%
5. Vasco 6,2%
6. Cruzeiro 6,1%
7. Grêmio 4,6%
8. Atlético-MG 4,3%
9. Bahia 3,6%
10. Internacional 3,5%
11. Fluminense 3,4%
12. Santos 3,1%
13. Botafogo    2%

*Pesquisa do Instituto AtlasIntel com 
1.600 pessoas em 640 municípios
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remontada em busca da classificação. Ontem, pesquisa confirmou cariocas e paulistas como os times de maior torcida do país

Mais do mata-mata nacional

Raposa vira e passa
A virada esperada pela torcida 
do Cruzeiro veio. Após sair em 
desvantagem na ida, o time 
celeste bateu o Náutico, por 2 x 0, 
e confirmou vaga na sequência da 
Copa do Brasil.

Vaga sofrida
O São Paulo passou sufoco, mas 
conseguiu despachar o Ituano na 
Copa do Brasil. Após empate por 0 
x 0 no Morumbi, o tricolor paulista 
precisava vencer fora de casa e 
assim o fez: 1 x 0.

Brasil-RS x Atlético-MG
Com vantagem curta de um gol, 
o Atlético-MG vai até Pelotas, às 
19h30, com os olhos bem abertos. 
Apesar de não comemorar um 
triunfo desde o jogo da ida, avança 
em caso de empate. 

Flu confirma vaga
Outra vez de forma tranquila, o 
Fluminense bateu o Paysandu, por 
3 x 0, e avançou de fase na Copa do 
Brasil sem sustos. John Kennedy, 
Keno e Cano marcaram os gols do 
triunfo tricolor.

Santos x Botafogo-SP
Sem vencer e sem marcar gols há 
três jogos, o Santos busca se redimir 
para evitar uma zebra. Às 19h, joga 
em casa contra o Botafogo-SP e 
precisa virar o placar de 2 x 0 para 
não dar adeus precoce.

Tombense x Palmeiras
O Palmeiras viaja até Minas Gerais 
para jogar contra o Tombense, às 
20h, e sacramentar a vaga nas 
oitavas de final. Com vantagem de 
dois gols, o Porco pode até perder 
por um gol de diferença.

Divulgação/Cruzeiro Mailson Santana/Fluminense FC Rubens Chiri/São Paulo Raul Baretta/Santos Pedro Souza/Atletico-MG Cesar Greco/Palmeiras

serão deixados pelo 
caminho em caso de 

eliminação precoce. Só o 
campeão fatura tudo
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Destaque do dia

ESPORTES

Os heróis que vestem luvas
CAMPEONATO INGLÊS No Dia do Goleiro, donos das traves de City e Arsenal são candidatos a protagonistas na “final antecipada”

N
o dia do goleiro, os aprecia-
dores do bom futebol têm 
um banquete de primeira 
à mesa com a “final anteci-

pada” do Campeonato Inglês, en-
tre Manchester City e Arsenal, hoje, 
às 16h. Se os dois clubes chegam à 
33ª rodada da Premier League lu-
tando ponto a ponto pelo título, é 
porque contam com muito mais 
do que dois guarda-metas. Os téc-
nicos Pep Guardiola e Mikel Arte-
ta têm, em Ederson e Aaron Rams-
dale, duas peças importantes para 
os sistemas de jogo e para a moral 
dos dois únicos elencos candidatos 
a levantar o caneco da liga mais ba-
dalada do planeta bola. 

Citizens e Gunners estão sepa-
rados por cinco pontos. Porém, a 
equipe do lado azul de Manches-
ter aposta no fator casa para encur-
tar a diferença para dois e mudar 
a história do campeonato com as 
duas partidas a menos em relação 
ao rival de Londres. O momento é 
mais favorável ao City. Embora es-
teja há 10 jogos invictos, o Arsenal 
coleciona três empates consecuti-
vos, tidos como tropeços em virtu-
de das seis vitórias consecutivas de 
Ederson e companhia.

O Manchester City tem o ata-
que mais letal da Premier League, 
com 78 gols marcados — 32 de-
les pelo fenômeno em ascensão 
Erling Haaland. Os atuais bicam-
peões ingleses ostentam, ainda, a 
segunda melhor defesa (28 sofri-
dos). Pode-se afirmar que a defesa 
é uma das maiores virtudes do es-
quema desenhado por Pep Guar-
diola. Tudo começa debaixo das 
traves com Ederson. 

Para fazer os jogos de suas equi-
pes girar, Guardiola sempre apos-
tou em goleiros que soubessem 
trabalhar bem com os pés. Um de-
les foi o alemão Manuel Neuer, no 
Bayern de Munique. Hoje, o “pu-
pilo” da vez é Ederson. O paulista 
de Osasco desembarcou em julho 
de 2017, um ano após o espanhol 
assumir a prancheta inglesa e dar 
início ao projeto de expansão pela 
Inglaterra e pelo Velho Continente. 

Ederson é mais que um goleiro: 
é um trunfo do City. Além de ofere-
cer qualidade na saída de bola da 
equipe, posiciona-se muito bem 
na área e, quando dá pinta de que 
será surpreendido, aparece muito 
bem com a capacidade apurada 
no reflexo e na explosão. Quando 
você pensa que o brasileiro con-
tribui “apenas” lá trás, ele ainda 
surpreende. A carta na manga, ou 

melhor, nas chuteiras, são os lan-
çamentos que podem até se tornar 
assistências. Foi assim em outu-
bro do ano passado, quando colo-
cou Haaland para correr e marcar 
o segundo gol da vitória por 3 x 1 
sobre o Brighton. 

“Não é a primeira vez. Temos 
um goleiro com essa qualidade 
fantástica. Talvez ele seja o melhor 
do nosso time para passes longos”, 
elogiava Guardiola há duas tempo-
radas. O City é Ederson e mais 10? 
Não. Para o treinador rival, Arteta, 
os Citizens são um conjunto que, 
antes mesmo do pontapé inicial na 
Premier League, seriam o esqua-
drão a ser batido. “Sabíamos que 
o City era o time a ser batido, pro-
vavelmente com o Liverpool, por 
causa do que esses times fizeram 
nos últimos anos. Nós queríamos 
fechar essa lacuna e estamos fren-
te a frente com eles”, disse. 

Embora seja o terceiro maior 
campeão inglês, com 13 títulos, 
atrás apenas da dupla Manches-
ter United (20) e Liverpool (19), o 
Arsenal não sabe o que é soltar o 
grito de campeão nacional desde 
2004. Único campeão invicto da 
Era Premier League, tinha à dis-
posição naquela temporada no-
mes como Kolo Touré, Ashley Cole, 
Patrick Vieira, Gilberto, Bergkamp 
e Henry. O alemão Jens Lehmann 
era o cara debaixo das traves. De-
zenove depois, Aaron Ramsdale 
herda missão. 

Ramsdale é um daqueles acha-
dos do futebol. Antes de arrumar 
as malas para o Arsenal, em agos-
to de 2021, serviu ao Bournemouth 
e ao Sheffield United. Amargou re-
baixamentos à segundona inglesa 
com as duas equipes. Arteta, po-
rém, viu potencial nele. O britâ-
nico também se caracteriza por 
quase sempre estar no lugar cer-
to no momento exato e se aventu-
rar com uma saída de bola eficien-
te dos Gunners. Aos 24 anos, evo-
lui como pegador de pênaltis. Dos 
cinco confrontos na marca da cal 
em 2023, dois foram pegos.

“Ramsdale tem sido muito bom 
e contrariando as probabilidades. 
Você olha para o passado dele e de 
onde ele veio, era difícil de imagi-
nar. Vimos que ele tinha caráter, 
carisma e personalidade para jo-
gar pelo Arsenal”, avaliou Arteta. 

Quem vê o camisa 1 desfilar pe-
los gramados, observa um goleiro 
enérgico. É um daqueles anima-
dores de grupo. Para um Arsenal 
fragilizado no sprint final da corri-
da pelo caneco, um Ramsdale no 
elenco faz diferença.

VICTOR PARRINI

Ederson é peça-
chave de Guardiola: 
atuou em 40 jogos 
na temporada

Aaron Ramsdale 
ficou 12 partidas 
sem sofrer gols na 
atual edição
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16h

Estádio

Etihad Stadium

Premier League

33ª rodada

Transmissão  

ESPN e Star+

Árbitro  

Michael Oliver (ING)
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Ederson

Akanji

De Bruyne

Laporte

Rodri

Ruben Dias

Grealish

Stones

Gungodan

Haaland

Técnico: Pep Guardiola

Mahrez

Técnico: Mikel Arteta

Ramsdale

Ben White

Martinelli

Holding

Xhaka

G. Magalhães

T. Partey

Zinchenko

Odegaard 

G. Jesus
Saka

SUPERLIGA FEMININA

Está quase tudo definido na 
Superliga Feminina. Ontem, 
duas partidas agitaram as qua-
dras do principal torneio do 
voleibol brasileiro. Uma delas, 
definiu o primeiro finalista da 
temporada 2022/23: o Minas. 
Na outra, sobrou emoção, mas 
faltou um ponto final.

Quarto colocado na fase clas-
sificatória, o tricampeão Minas 
voltou a ditar o ritmo da primei-
ra partida da semifinal, contra o 
Osasco, e venceu novamente as 
rivais paulistas 3 sets a 0 (par-
ciais 27 x 25, 25 x 20 e 25 x 17).

O triunfo de Thaísa e compa-

nhia em casa comprovou a força 
do esquadrão mineiro e expôs 
a fragilidade do Osasco, sobre-
tudo na hora do “vamos ver”. A 
estrada rumo ao quarto troféu 
consecutivo do time mineiro no 
torneio segue aberto.

Quando a bola subiu para 
Minas x Osasco, o segundo jogo 
da semifinal entre Sesc-Flamen-
go e Praia Clube estava defini-
do. Derrotada por 3 sets a 0 na 
primeira partida, a equipe de 
Uberlândia (MG) correu riscos 
e quase viu o favoritismo ruir no 
Rio de Janeiro, com o susto na 
vitória por 3 sets a 2 (parciais 22 

Minas vai à fi nal; Praia 
e Fla ainda brigam

Enzo Elias e Pedro Clerot vive-
ram grandes emoções na última 
semana. O bicampeão da Pors-
che Cup teve bons resultados na 
segunda etapa da Stock Car, no 
último domingo, em Interlagos. 
O brasiliense ficou com o quinto 
lugar na primeira prova após lar-
gar em sétimo. Entretanto, para a 
segunda etapa, o candango não 
marcou pontos devido a uma 
punição decidida pela comissão 
de prova nos instantes finais, em 
um toque a 11 minutos do ban-
deirada, contra Allam Khodair, 
no ‘S do Senna’, fazendo a Crown 
Racing ter apenas os pontos da 
etapa inicial.

Enzo é o 21º na classificação 
geral, com os mesmos 17 pontos 
de Matías Rossi e de Cacá Bueno. 
A equipe de Elias tem o atual 10º 
lugar entre 16 times. No fim de 
semana, o piloto de Brasília teve 
uma companhia diferente nos 
boxes: o 15º na classificação, Nel-
sinho Piquet, cumpriu compro-
missos na Europa e foi substituído 
por Rafa Martins, que fechou as 
corridas em 24º e 14º lugar, respec-
tivamente. A Stock Car retorna em 
21 de maio na etapa de Tarumã, 
em Viamão, no Rio Grande do Sul.

O também brasi l iense 
Pedro Clerot recebeu, na últi-
ma semana, o Capacete de 
Ouro, um dos mais importan-
tes prêmios do automobilismo 
brasileiro, em evento da Con-
federação Brasileira de Auto-
mobilismo (CBA) na capital 
federal. A honraria, concedida 
aos melhores pilotos de 2022, 
foi para o vencedor da tem-
porada inaugural da Fórmula 
4 Brasileira. Ele entra em um 
panteão composto por Lucas 
Di Grassi, Rubens Barrichello e 
Felipe Drugovich. No começo 
de maio, o candango estreia na 
F-4 Espanhola, ao lado da MP 
Motorsport, em Spa-Francor-
champs, na Bélgica.

*Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

AUTOMOBILISMO

Brasilienses 
brilham dentro 
e fora das pistas
PAULO MARTINS*

Atletas do Minas estão com o passaporte carimbado para mais uma final

Hedgard Moraes/MTC

Estreante na Stock Car, Enzo 
Elias foi quinto colocado em SP

Divulgação/Enzo Elias

“Temos um goleiro com essa qualidade 
fantástica. Talvez ele (Ederson) seja nosso 

melhor jogador para passes longos”

Pep Guardiola, técnico do Manchester City

“Ramsdale tem sido muito bom. 
Vimos que ele tinha caráter, carisma e 
personalidade para jogar pelo Arsenal”

Mikel Arteta, treinador do Arsenal

x 25, 25 x 21, 19 x 25, 25 x 22 e 
14 x 16).

Como as vagas à final da 
Superliga Feminina de Vôlei são 
decididas em melhor de três 
partidas, o confronto derradeiro 

entre o time treinador por Pau-
lo Coco e a equipe comandada 
pelo experiente Bernardinho 
ficou para a próxima sexta-fei-
ra, às 18h30, na Arena Dentil, no 
interior mineiro. (VP)

CBF impõe data limite à espera por Ancelotti
Sonho de consumo da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), 
o técnico Carlo Ancelotti (foto) segue como favorito para assumir 
o comando da Seleção pentacampeã mundial. Mas, aos poucos, 
o presidente da entidade, Ednaldo Rodrigues, começa a avaliar a 
possibilidade de ter de recorrer a um plano B. Com o “sim” ou o “não” 
do italiano, o dirigente vai esperar até 25 de maio. “Estamos naquela 
situação, que é realmente avançar. Nós vamos procurar e, dentro de 
maio, acredito que até antes da convocação, a gente já tenha uma 
posição mais clara em relação a treinador”, garantiu o cartola. 

Peter Powell/AFP                     



Brasília, quarta-feira, 26 de abril de 2023 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 25

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
câncer. não há nada de errado 
em te esforçares para garantir 
teu bem-estar pessoal, teu 
progresso e tua felicidade, 
porém, se a tua existência 
inteira girar em torno de tuas 
necessidades e desejos, teus 
relacionamentos sofrerão 
grande desgaste, mesmo que 
tua companhia também tenha 
a mesma dinâmica, porque 
o autocentramento é como 
um buraco negro cósmico, vai 
engolindo tudo que estiver 
por perto.
somos educados para ser 
autocentrados, a própria 
estrutura das tradições 
incentiva o autocentramento, 
por isso é tão difícil abrir 
os olhos e reconhecer os 
equívocos que decorrem do 
excesso de autocentramento.
Porém, se todos fôssemos 
estritamente autocentrados, 
não haveria espaço 
público nem tampouco 
conseguiríamos conviver, 
porque sem um mínimo 
de sentimento fraternal, a 
civilização deixaria de existir.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Em silêncio e com cuidado, 
faça exatamente aquilo 
que você prometeu, sem 
esperar recompensas por 
isso, apenas para se livrar do 
peso da obrigação e seguir 
em frente com assuntos mais 
interessantes e criativos.

com a prática as coisas ficam 
mais claras, porque enquanto 
se fica na teoria os argumentos 
adquirem vieses infinitos, 
incluindo inúmeras questões 
que provavelmente nunca 
aconteceriam. Passe tudo pelo 
crivo da prática.

neste momento, vale mais a pena 
você apostar nas atitudes que 
brindem com segurança e conforto 
do que se lançar a buscar  
novas encrencas, só para sentir 
essa intensidade circulando  
através de sua alma  
e corpo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você não precisa repetir 
exatamente as orientações 
recebidas, porém, não seria 
sábio de sua parte se rebelar 
sistematicamente contra tudo e 
todos, imaginando que só assim 
garantiria sua autonomia e 
independência.

ajude, dentro do seu alcance, 
a que as pessoas com que 
você se relaciona atinjam os 
objetivos que se propuseram 
conquistar, porque assim você 
abre o precedente para que, no 
futuro, haja mais solidariedade 
e colaboração.

Você está diante da oportunidade 
de fazer valer seus anseios, 
mesmo que aparentemente os 
inconvenientes pareçam indicar 
que teria chegado a hora de 
desistir. siga em frente,  
porque o momento  
é todo seu.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Enquanto você não fizer 
comentários sobre suas 
intenções, antecipando-se ao 
momento de colocar em prática 
o que, por enquanto, é apenas 
uma teoria, você continuará 
tendo tudo ao seu favor. Evite 
comentários.

monitore as pessoas para 
verificar se elas fazem o que 
prometeram, porém, cuide para 
que essa vigilância não seja 
opressiva, de modo a não criar 
resistências que atrapalhariam 
o bom andamento de tudo. 
Leveza essencial.

aposte no sossego, faça apenas 
o que estiver ao seu alcance sem 
deixar que a ansiedade incentive 
você a enfiar os pés pelas mãos, 
complicando o que, de  
outra maneira, seria  
relativamente simples. 
tranquilidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

coloque em prática o que você 
aprende, porque só assim você 
conseguirá verificar se vale a 
pena continuar sustentando o 
conhecimento ou se não teria 
chegado a hora de virar a página e 
passar para outro capítulo.

será que vale a pena sacrificar 
as emoções intensas que 
acontecem só de vez em quando, 
em troca de uma rotina mais 
segura e confortável? Essa é uma 
questão que ronda atualmente a 
construção dos relacionamentos.

as obrigações não precisam ser um 
fardo pesado sobre suas costas, 
brindando com a sensação de que 
a vida vai embora e você perde 
tempo com coisas que não aprecia. 
Há muito regozijo envolvido nas 
obrigações também.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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BRASÍLIA, CAPITAL 
DA ESPERANÇA
Brasília, és a terra prometida,
que Dom Bosco sonhou, com muito amor,
para JK fazê-la construída,
pelas mãos de Niemeyer, construtor.

Brasília, sempre bela e tão florida,
com os Ipês que florescem multicor,
no olhar de Lúcio Costa concebida,
és um ecossistema todo em flor.

Brasília, Capital da esperança,
no Estado de Direito tudo alcança,
para uma Democracia ideal.

Brasília, contra o ódio e a vingança
dos que tentam agredir a segurança,
há de livrar nosso Brasil do mal.

Souza Prudente

a 
banda Quebraqueixo retorna 
com o Festival Itinerante Rock 
e Quadrinhos nesta sexta-fei-
ra. O projeto, elaborado pela 

banda brasiliense e financiado pe-
lo Fundo de Apoio à Cultura (FAC), 
promove educação, cultura e entre-
tenimento para alunos da rede públi-
ca do Distrito Federal. As primeiras 
versões do festival ocorreram entre 
2014 e 2016, perfazendo  25 edições. 
O itinerário completo de datas e esco-
las vinculadas ainda não foi divulgado.

O Festival tem duas etapas, a primei-
ra é uma oficina ministrada por Evandro 
Vieira, que além de vocalista da banda 
também é artista gráfico. Os alunos po-
derão aprender o básico da produção 
de histórias de quadrinhos e assim se 
sentirem incentivados a persistirem 
na criação de novas histórias por con-
ta própria. Na segunda etapa, a banda 
se une para fazer uma apresentação de 
30 minutos para os alunos da escola, com 
faixas dos dois CDs e materiais inéditos.

O projeto se estenderá por 20 escolas 
públicas de Ensino Médio de oito re-
giões administrativas do DF: Ceilândia, 
Cruzeiro, Guará, Recanto das Emas, Sa-
mambaia, São Sebastião, Taguatinga e 
Plano Piloto. O evento é gratuito e ex-
clusivo para a comunidade escolar de 
cada instituição de ensino.

Em todas as edições se destacam alu-
nos, mas alguns são impressionantes, 
relata Evandro, ao Correio, sobre as edi-
ções anteriores. “Fiquei bastante impres-
sionado com uma turma que participou 
de uma oficina no CED 07 de Taguatinga. 
Todos eram muito talentosos, inclusive 

ganharam um prêmio da Fiocruz com 
uma HQ coletiva sobre ISTs e gravidez 
na adolescência “, diz Evandro.

Evandro afirma que futuramente gos-
taria que permitissem que os alunos pu-
bliquem as produções. “Pretendo incluir 
a capacitação nos editais do FAC para que 
esses estudantes possam publicar seus 
trabalhos”. Evandro conta que começou 
a produzir as próprias HQs ao ter conta-
to com a cena de quadrinhos na capital. 
“Lá por 2010 foi quando percebi como as 
HQs são uma forma de expressão demo-
crática e acessível.”

A banda Quebraqueixo é composta 
por Evandro Vieira (voz), Paulo Mattos 
(guitarra), André Bermak (bateria), Her-
man Antunes (baixo). A ideia do Festi-
val Itinerante Rock e Quadrinhos surgiu 
a partir do segundo álbum da banda, 
A Banda Desenhada, lançado em 2011. 
Contou com a participação de 14 qua-
drinistas de Brasília ao adaptar as letras 
das músicas do quarteto para os quadri-
nhos. A banda recebeu o apoio do FAC 
para realizar uma série de oficinas de 
quadrinhos que se transformaram no 
festival itinerante.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

SERVIÇO

as próximas datas previstas são de 
duas escolas da região do guará: 28 
de abril: no cEm 1 (QE 7, conjunto m, 
área Especial, guará 1): oficina às 15h15 
e show às 16h20. 13 de maio: no cEd 
4 (QE 09, área Especial d, guará 1): 
oficina às 13h30 e show às 15h.

 » amanda canELLas*

A conversa de  
rock e quadrinhos

HQS

Cena do Festival 
Itinerante Rock 
e Quadrinhos

Pedro Brandt/ divulgação
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atrimônio imaterial de 
Brasília, o Espaço Cultu-
ral do Choro, localizado 
no Eixo Monumental, foi 

contemplado com um projeto 
que terá oito meses de duração, 
incluindo expressões artísticas 
como rodas de choro, dança, tea-
tro infantil e, claro, muita música.

 O projeto tem como pa-
trocinador master a Shell.  A 
programação relacionada ao 
projeto, intitulado Complexo 
Cultural do Choro, terá início 
em 20 de maio. “Valorizar as 
pessoas e empoderar vidas 
são compromissos da Shell. 
O Complexo Cultural do Cho-
ro contempla estes objetivos 
de valorizar a cultura e fo-
mentar o empreendedoris-
mo”, destaca Glauco Paiva, 
gerente executivo de Comu-
nicação e Responsabilidade 
Social da Shell Brasil. 

 Coordenador do projeto, 
Henrique Santos Neto, diretor 
da Escola de Choro Raphael 
Rabello,  considera a proposta  
“importantíssima para a ins-
tituição Clube do Choro”. Pa-
ra ele,  o apoio da Shell do Bra-
sil “é um reconhecimento do 
trabalho que tempos realizado 

aqui, como palco para a músi-
cos brasilienses e de outras re-
giões do país; e como formado-
res de novos instrumentistas”.

 No lançamento do projeto, 
em 20 de maio, o público po-
derá apreciar a tradicional ro-
da de choro dos professores e 
alunos da Escola Brasileira de 
Choro Raphael Rabello. Em se-
guida, haverá a apresentação 
do Bloquinho Cortando Cebo-
la e do grupo de samba, duran-
te a feijoada musical. 

 Já à noite, a partir das 
20h30, ocorrerá o primeiro 
show da série Tributo ao Mes-
tre. Danilo Caymmi homena-
geará a rica trajetória de Pi-
xinguinha, um dos pilares da 
música popular brasileira, ti-
do como o “pai do choro”.

 No domingo (dia 21), a pro-
gramação será eclética e inclui-
rá a peça teatral infantil Piqueni-
que chorão, contação de histó-
rias, espetáculo circense, show 
cômico-musical com Caísa Ti-
búrcio, como Palhaça Ananica. 
No mesmo dia, o projeto Cho-
ro Livre Convida receberá Du-
du Maia (bandolim), Mariama 
Sardinha (cavaquinho) e Fer-
nando Machado (sax).

 Para fechar a programação 
em clima de festa o público terá 

a disposição uma pista de dan-
ça, como parte da programa-
ção do Domingo no Clube. O 
grupo Corazón Salsero e os DJs 
Pablo Peligro e Tumba’o esta-
rão no comando da festa. Ha-
verá a participação especial 
da cantora cubana Dianelis 
Valde e do coreógrafo cubano 
Hernández Melquíades.

 Um dos criadores do grupo 
Corazón Salsero, Pedro Maria-
no considera o Clube do Cho-
ro um dos espaços emblemá-
ticos para a arte e a cultura 
no Distrito Federal.”Sou fre-
quentador assíduo do Clube 
do Choro como espectador, 
músico e dançarino. Ali, em 
convívio com outras pessoas 
que cultivam arte, me sinto 
acolhido e prestigiado.”

 Durante o projeto, serão rea-
lizadas quatro oficinas com te-
máticas vinculadas à música e 
destinadas aos alunos de institui-
ções públicas do Distrito Federal. 
A primeira delas tem como tema 
O Tempo e o Som do Brasil do Sé-
culo 20 — Das Bandas às Rádios. 
Dentro do mesmo tema, as de-
mais abordarão O Surgimento 
da MPB, O Brasil Globalizado, A 
Música do Século 21 do Micro 
ao Macro. Todas as ativida-
des terão à frente o professor 
Gabriel de Campos Carneiro. 
Serão disponibilizadas 190 va-
gas, sendo 50% delas direciona-
das para alunos de escolas públi-
cas de música visando a forma-
ção para o ecossistema da músi-
ca e a capitação de jovens para o 
ambiente profissional.

 » IRLAM ROCHA LIMA

Danilo Caymmi homenageará o mestre Pixiguinha

A roda de choro 
da Escola Raphael 

Rabello será uma das 
atrações do projeto

Esta proposta é 
importantíssima 
para o Clube  
do Choro”

Henrique  
Campos Neto, 
coordenador do 

projeto Complexo 

Cultural do Choro

PROGRAMAÇÃO

20 de maio, sábado — 10h, 
Roda de Choro dos Alunos e 

Professores da Escola Brasileira 
de Choro Raphael Rabello; 11h, 

Bloquinho Cortando Cebola, 
12h, Abertura oficial do projeto; 
12h30, Feijoada Musical; 20h30, 
Danilo Caymmi em Tributo ao 

Mestre Pixinguinha

21 de maio, domingo, 16h, 
Piquenique Chorão com espetáculo 
Abre alas — Concerto à Doidivana 

com Caísa Tibúrcio; 17h, Choro 
Livre convida Dudu Maia, Mariana 
Sardinha e Fernando Machado; 

19h30 — Domingo no Clube com 
Corazón Salsero.

O Clube do 
Choro vai virar 
o complexo do 

choro

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

1 QUARTO

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

1.2 ASA SUL

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
107 SUL Salão, 3qtos
1ste, reform. andar al-
to. 98471-4749 c1944

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

4 OU MAIS QUARTOS

DIRETO COM O
PROPRIETÁRIO.

105 SQS BLOCO A,
com aprox 190 m2 de
área útil, sala de jantar
e living, lavabo , cozi-
nha com armários pla-
nejadas, área de servi-
ço, DCE, 04 quartos
sendoumsuíte,banhei-
ro social, 03 ares condi-
cionados, vazado e
1(uma) vaga de gara-
gemno subsolo do blo-
co. Interessados en-
traremcontatocomGil-
da cel (61) 98133-4444

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADES
CLNW 10/11 2qts
77m2 c/ 2 vagas sol-
tas vista livre R$ 860
mil 99272-4347 c6390

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

TAGUATINGA

QUITINETES

C 12 - 6 kit’s 284 m2.
frente p/ Comerc. Sul.
Tr:61 99613-8607 zap

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

SOBRADINHO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
COND RK 03qts 2stes
piscina churr gar 98471-
4749 FVAc1944

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND. ROMA Valp.II,
2 qtos, piscina. Ar. to-
tal 159m2 /Ár. Const.
72m2. R$150 Mil / Ágio
R$100mil + R$48mil de
saldo devedor. Ac. Pro-
posta. (61) 99689-5424

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHSQD 06Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
SHSQD 06Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
EDASSISCHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

1.4 ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

TAGUATINGA

QSD 43 lote 01 ao la-
do Banco BRB, Pistão
Sul , frente Carrefour
Taguatinga Sul Tr.
99977-9881

QSD 43 lote 01 ao la-
do Banco BRB, Pistão
Sul , frente Carrefour
Taguatinga Sul Tr.
99977-9881

OUTROS ESTADOS

APARECIDA DE GOIÂ-
NIA-GOÁreanoPólo In-
dustrial 20.800m2 de
área p lana , com
130metros na margem
da avenida Copacaba-
na e 160 metros de fun-
do. Tr: (62) 99969-8648
APARECIDA DE GOIÂ-
NIA-GOÁreanoPólo In-
dustrial 20.800m2 de
área p lana , com
130metros na margem
da avenida Copacaba-
na e 160 metros de fun-
do. Tr: (62) 99969-8648

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

URGENTE!!
PLANALTINADFCháca-
ra 15hec c/ sede água
98471-4749 FVA c1944
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE
PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 033/2023

Registro de Preços
OBJETO: Fornecimento de chapas digitais térmicas
negativas, sem processamento químico, e produto
auxiliar para utilização no sistema de impressão Offset
da Secretaria de Editoração e Publicações – SEGRAF,
de acordo com os termos e especificações do edital e
seus anexos.
ABERTURA: Dia 10 de maio de 2023, às 9h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública
de Pregão Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico
COMPRASNET.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ouwww.senado.leg.br, através dos links no Portal da
Transparência do Senado Federal - Licitações e
Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações: pelo
fone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTESPregoeiro

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 Alg Linda casa
3qts, garag c/ portão au-
tom 99983-1953 C/3149

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

COND RESIDENCIAL
Ypiranga duplex 3qts
(1ste) wc soc e serv.
gar 98471-4749 c1944

2.4 CEILÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 800
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para

entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira9h às 18he aos Sábados 8h às 12h
61 3342-1000 opção 04
61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2
Próximo Câmara Legislativa

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM TERAPÊUTICA
RELAXANTE,DESPOR-
TIVA,Shiatsu comvento-
sas. 61 3326-7752

MASSAGEM TERAPÊUTICA
RELAXANTE,DESPOR-
TIVA,Shiatsu comvento-
sas. 61 3326-7752

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADATRIBUTA-
RISTA, Previ, Empre-
sa e Civil. (21) 97284-
9158 (21) 3507-1734

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE PARTICU-
LAR Investigaçãoeou-
tros Tr: 98115-6970

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

VENDO
PASTORALEMÃOAdul-
to jovem macho/fêmea,
com pedrigree e s/ pedi-
gree. Tr: 98470-7800

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CARTA DE
CONVOCAÇÃO

PREZADO (A) SE-
NHOR(A)DouglasPerei-
ra de Souza CPF:
055.366.291.07 Ci
3294256 DF. Em razão
da ausênsia de V.Sª, ao
emprego desde o dia
28/03/2023, tem este
anúnciooobjetivodecon-
vocá-lo (a) para em 48
horas, retornar aoempre-
go ou justificar a ausên-
cia. O não cumprimento
desta convocação por
parte de V.Sª, no prazo
acima, autoriza este Em-
pregador (a) a conside-
rar rompido o contrato
de V.Sª, caracteriza por
abandono de emprego,
conforme determina a le-
gistação vigente. Reme-
tente: C C da Silva Servi-
ços de Apoio Adm. situa-
do: Q CL 403 Lt 08 Loja
03 - Santa Maria-DF
Cep: 72.503.240

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
cargosdecomissão,apo-
sentados e pensionis-
tas, nocheque, consigna-
do em folha ou débito
em conta sem consulta
spc/ serasa. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PIZZARIA DF
ESTÁ À VENDA

PIZZARIA/ RESTAU-
RANTE e Hamburgue-
ria no Jd. Ingá. Insta:
@telepizzadf. Instala-
ções Completas. Valor
a combinar. Interessa-
dos entrar em contato
(61)98463-7383 Whats

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM NO LINGAM
NAMASTÊ, Mix prostáti-
ca e inversão. 61 3326-
7752 / 99866-8761

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

5.7 ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
DEISE FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 98237-3542

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

ALUGO VAGA Sema-
nalR$350Excel local, po-
de morar, Guará, inclu-
so lençõis toalhas, mat.
higiene 61 99855-6371

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/acs 61 99385-6508

MASSAGEM 24 HORAS
A LEGÍTIMA MASSA-
GEM que aumenta en-
grossa melhora a ere-
ção e retarda a ejacula-
ção 61 98186-9281 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM 24 HORAS
A LEGÍTIMA MASSA-
GEM que aumenta en-
grossa melhora a ere-
ção e retarda a ejacula-
ção 61 98186-9281 zap

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAQUEIROquesaibati-
rar leite. Tr: (61) 3367-
0108

CABELEIREIRO CON-
TRATA-SE Salão infan-
til, comissão garantida.
(61) 9.8511-3737

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896
CUIDADORA URGEN-
TE Contrata-se. Tr.
99964-6732

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA EMPREGA-
DA Doméstica com ref.
Sal. R$ 2.000,00 seg. a
sexta. Tr: 98124-2442

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA EMPREGA-
DA Doméstica com ref.
Sal. R$ 2.000,00 seg. a
sexta. Tr: 98124-2442

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com

ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE SOR-
VETERIA. Entregar cur-
rículo no endereço:
SHCN Qd. 407 Bl. D Lo-
jas 34 e 40- Asa Norte
CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

CONTRATA-SE
MECÂNICO C/ EXPERI-
ÊNCIA. Salário R$
2.000,00 + VA + VT. Tra-
balharnaCeilândia.Envi-
ar curriculum p/ e-mail :
rh.prembr@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C4
45

9

OSMELHORES

ESTÃOAQUIESTÃOAQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉMASUAEMPRESA, LOJA OUSERVIÇOS e tenhaasua
marcano jornaldemaiorrelevância embrasília

CJ27154

613342-1000613342-1000 OPÇÃO04 6199463-21596199463-2159
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